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SINOPSE

	Os ponteiros do relógio, eles marcam e batem.

	 

	Contando histórias de um homem conhecido como gato, nossa história fica muito mais curiosa do que isso.

	 

	Sterling perdeu a cabeça há muito tempo. Saltando de reino em reino, ele escapou de suas mãos em algum lugar ao longo do caminho. Agora, em uma reviravolta ímpar, a vida depende repentinamente dele... se ele conseguir manter o foco o tempo suficiente para se lembrar.

	 

	Uma tumba envidraçada. Um cômodo aguado. Uma irmã perdida há muito tempo. Uma rainha furiosa com seu senhor. Todos estão contando com o homenzinho com um sorriso louco lembrando onde exatamente ele esteve.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prologo
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	—Na imaginação vamos passear, guiados pela loucura... Vamos.

	No momento em que essas palavras saíram dos meus lábios, meus Queridos vestidos de pijama correram. Colocando no chão na minha frente, eles cruzaram as perninhas e espiaram o meu caminho com grande expectativa.

	—Eu amo essa história! Um garoto como eu tem a magia mais rara de todas!

	—Shhh — eu silenciosamente silenciei meu filho com cara de querubim. — Quieto agora, não queremos acordar seu irmão.

	—O começo é tão triste, no entanto — minha filha fez beicinho, uma auréola de cachos dourados emoldurando seu rosto. — Ele tinha uma mãe e um pai que o amavam mais do que tudo, mas eles morrem! Quem começa uma história com pais mortos?

	—Você ficaria surpresa com o tema comum. — Empurrando meus dedos, guiei minha cadeira de balanço para frente e para trás. — Dito isto, se você já ouviu essa história antes, ou se incomoda com o início, eu posso pular e você pode ir direto para a cama.

	Levantando-se, sua camisola roçando as canelas, minha filha agarrou meu rosto entre suas mãozinhas gordinhas. O olhar esculpido em suas feições era comicamente intenso. — Esta é minha história favorita. Se você não contar, não vou dormir... Nunca mais.

	—Nunca? — Eu questionei, meus lábios franziram entre as palmas das mãos.

	— Nunca mais. — Ela repetiu, seus brilhantes olhos esmeralda presos aos meus.

	Pegando as mãos dela, dei um beijo em cada uma delas antes de deixá-las cair ao seu lado. — Então acho que não tenho escolha a não ser contar. —Fiz uma pausa longa o suficiente para ela se recostar no assento antes de continuar. — Era uma vez um menino com um talento raro. Ele apareceu pela primeira vez na véspera de seu décimo aniversário, quando sua mãe leu um livro maravilhoso sobre navios piratas e tesouros enterrados. Naquela noite, enquanto estavam deitados na cama, suas pesadas pálpebras se fecharam no mesmo instante que a realidade ondulou ao seu redor. Seus olhos se abriram e seu queixo se abriu. Gaivotas cantando. Ondas quebrando. Mastros imponentes. O ar salgado do mar se apegando à sua pele. Era real demais para ser um sonho, mas completamente inexplicável. Outro piscar de olhos, e ele estava de volta em casa, seguro em sua cama. Foi a primeira vez que ele pulou, mas estava longe da última. A cada noite, uma nova história abria a porta para um novo reino que ele podia explorar sem limites ou limitações. 

	—Você tem que fazer a rima! — Meu filho interveio, balançando-se de um lado para o outro no tapete do chão do berçário. — É a melhor parte.

	—Eu não sonharia em pular isso — eu apertei minha língua contra o céu da minha boca.

	 

	“Um reino de livro de histórias; uma tumba antiga,

	Um leme de navio, uma sala sem fim.

	Em um piscar de olhos, ele estava lá, onde quer que sua imaginação reinasse.

	Cada aventura é nova, nunca permitindo que ele entediado ficasse.”

	 

	—Aí vem a parte triste. — Minha filha bufou. Cotovelos nos joelhos, ela jogou as bochechas nas mãos.

	Eu ofereci a ela o consolo de um sorriso reconfortante antes de me aventurar com a nossa história. — Era um momento mágico de viagens fantásticas que o garoto esperava que nunca terminasse. Como tantas coisas na vida, isso mudou com as estações do ano. A mãe e o pai ficaram doentes, com uma doença que nenhum medicamento curava. Médicos com máscaras engraçadas entravam e saíam de casa, prometendo fazer tudo o que podiam. Infelizmente, seus esforços foram em vão. Os anjos vieram e levaram seus pais para o céu, deixando o menino e sua irmã sozinhos e com medo. Atrás de portas fechadas, ele gritou e gritou e bateu os punhos. No entanto, nunca onde sua irmã pudesse ver. Para ela, ele seria corajoso. Afinal, tudo o que eles tinham agora era um ao outro.

	Chegando mais perto, minha filha passou os braços em volta da minha perna e a abraçou com força.

	Estendendo a mão, eu passei meus dedos por seus cachos. — No dia em que seus pais foram enterrados, o menino - então com 13 anos - vestiu-se com seu melhor terno e amarrou a gravata como seu pai lhe ensinara. Segurando firme a mão de sua irmã mais nova, ele prometeu protegê-la da tristeza que agora encobria suas vidas. Sua primeira prioridade foi mantê-los juntos no lar que amavam. Um assunto tão irritante para a mente doce de uma criança. Suas opções eram limitadas. Havia fábricas ou minas de carvão, onde tantos jovens e empobrecidos prometeram suas vidas por moedas suadas. Mas as horas necessárias para ambos não lhe dariam tempo para cuidar de sua irmã. Foi quando ele olhou para o presente como uma possibilidade em vez de uma peculiaridade. Ele poderia ir a qualquer lugar sem ser detectado e piscar de volta da mesma forma. Um talento que ele usou estritamente por diversão frívola... Até aquele momento. Banco Warrington. Museu Grosvenor. Mansão de Northwich. Salão Capesthorne. Sob a mortalha da noite, ele aparecia, enchia a fronha com tudo o que podia carregar e depois desaparecia antes que qualquer guarda o vislumbrasse. Toda a cidade de Cheshire, Londres, estava em alerta máximo contra esse talentoso ladrão. Os moradores mais ricos da cidade temiam que fosse o próximo alvo do culpado que a imprensa havia começado a chamar de Gato de Cheshire. 

	—Ele nunca ficou ganancioso. — Uma mecha de cabelo castanho-avermelhado caiu sobre a testa do meu filho quando ele abaixou a cabeça em um gesto decidido. — Ou levaram mais do que precisavam.

	—Mas a irmã dele sentia falta dele — a voz da minha filha foi abafada pelo rosto sendo pressionado contra a minha panturrilha. — Ela não gostava de ficar em casa sozinha sem ele.

	Inclinei-me para frente e puxei a colcha do encosto da cadeira. Pegando minha doce menina do chão, eu a envolvi e a coloquei no meu colo. — Ela não entendia que os saltos dele serviam a um propósito. Não quando ele usou o mesmo método de viagem para levá-la a terras de fadas, bailes de princesas e praias de areia rosa. Em sua mente, ele estava saindo em grandes aventuras sem ela, e esses tentáculos chocados de ressentimento em seu coração. Ela invejava as aventuras de seu irmão. Desejou-se capaz de seus talentos magníficos. Sabendo que isso nunca poderia acontecer, ela se sentava na varanda da mansão deles, esperando por ele. Durante todo o tempo sonhando com os lugares para onde ela se transportaria, ela era capaz de tal feito.

	A cabeça da minha filha levantou-se do meu ombro e estremeceu: — Uma grande festa do chá!

	—Abaixo de uma toca de coelho. — Meu garoto bocejou. Chegando mais perto, ele inclinou as costas contra uma perna do meu roqueiro.

	Deslocando minha menina para uma perna, estendi a mão livre para afastar os cabelos emaranhados nos cílios do meu menino. Com o conforto daquele toque terno, um piscar ficou mais pesado que o outro. — A irmã sabia que era errado cobiçar o presente do irmão. Mesmo assim, ela não pôde deixar de desejar que na véspera de seu décimo aniversário ela fosse presenteada da mesma forma que ele.

	—Ela poderia ter sido presenteada se fosse paciente. — Declarou minha filha mais velha e sempre perspicaz.

	—Mas a inveja não gosta de esperar — expulsei a declaração como um suspiro, conhecendo muito bem a dolorosa verdade disso. — A corrupção surgiu no mesmo instante em que a oportunidade surgiu. Pois os anseios da irmã não passavam despercebidos. Um homem de cabelo preto - que brilhava em um azul brilhante sob a luz do sol - estava assistindo.

	—Hades! — As duas crianças gritaram, ganhando um segundo silêncio, por medo de acordarem o irmão caçula.

	—Vocês estão certos, mas shhh — eu ri. — O Senhor do Submundo entrou em ação, servindo seu próprio plano sob a orientação de um espelho mágico. Disfarçado de mascate, ele pediu quatro xelins em troca do impossível. Externamente, o prêmio que ele possuía parecia nada mais que uma simples caixa de madeira. Não tinha esculturas decorativas. Sem pinturas elaboradas. Nada mais do que uma caixa de nozes comum oleada a um brilho. Segundo Hades, era o conteúdo que mudaria sua vida para sempre. E enquanto Hades era muitas coisas, ser mentiroso não estava entre eles. Ele lhe deu sua palavra de que onde quer que ela queira ir, o que quer que ela deseje, era atingível no instante em que ela abriu a caixa encantada.

	—Nos seus sonhos. É por isso que você nunca deve falar com estranhos. — Minha garota querida balançou a cabeça, lábios contraídos em uma máscara de julgamento que me lembrou de mim mesma.

	—Uma das muitas razões. — Eu fiz cócegas debaixo do queixo até que suas bochechas se abriram em um sorriso largo. — Mesmo assim, a irmã não resistiu aos quatro xelins necessários para garantir seu prêmio. Não quando o gato de Cheshire fez recentemente uma visita ao Palácio de Buckingham. Com aquele salto, ele ganhou dez anos de salário depois de trocar a recompensa que roubou. — Parando por um instante, coloquei um cacho desonesto atrás da orelha da minha filha. —Gosto de pensar que a irmã acreditava que o que ela estava fazendo a aproximaria do irmão. Que ele descobrisse que os talentos dela correspondiam aos dele e ficaria emocionado com as aventuras que eles poderiam seguir juntos. O vínculo deles sendo mais forte do que nunca.

	—Eu não faria isso por minha irmã — meu menino murmurou, coçando o nariz com a parte de trás do pulso. — Ela me bate com seu ursinho de pelúcia quando não consegue o que quer.

	—É verdade — ela apoiou, em um gorjeio despreocupado. — Eu bato.

	—Voltaremos a isso mais tarde — declarei no tom mais sóbrio que pude enquanto sufocava uma risada. — Mas, em nossa história, a irmã entregou de bom grado esses xelins. Seus olhos brilhavam com possibilidade quando a caixa foi colocada em seu colo. Foi nesse instante que o garoto piscou na sala de jantar de seu último empreendimento. Ele a viu na varanda no mesmo instante em que ela abriu a tampa da caixa. A luz explodiu ao seu redor, girando e dançando em uma valsa encantadora. Até... O primeiro golpe. Um tapa de magia. Amarrando gavinhas da escuridão. Seu corpo leve estremeceu e convulsionou quando o poder que nenhum ser humano pretendia aproveitar fluiu para ela, interrompendo até as funções mais básicas. O rigor se instalou instantaneamente. O garoto correu para o lado dela e a abraçou, enquanto Hades... Seu trabalho foi feito.

	Minha filha levantou o rosto em forma de coração para espiar meu caminho, lágrimas de medo brotando em seus olhos. — Ela não morreu. Certo, mamãe?

	—Não, minha menina querida. — Eu pressionei um beijo gentil na testa dela. — A irmã não morreu. Mas, por mais que estivesse fisicamente ali, sua essência estava presa nas profundezas da mente, sem meios de escapar. O garoto usou o dinheiro que havia armazenado para convocar todos os médicos, xamãs e curandeiros que conseguia encontrar. Ninguém poderia oferecer qualquer tratamento para acordá-la do sono eterno que a reivindicou. No entanto, o garoto não estava preso a esse mundo. Com as riquezas que adquiriu com segurança investida, ele contratou os melhores do ramo para cuidar de sua irmã enquanto se aventurava de um reino para outro em busca de uma cura. 

	Debruçado sobre a cama de joelhos, meu filho pegou o cobertorzinho e o jogou sobre a cabeça. — Eu não gosto desta parte.

	—Eu sei meu amor. Mesmo assim, para ter arco-íris, precisamos ter chuva. — Eu esperei que ele voltasse antes de continuar. — Movido pelo desespero, o garoto empurrou mais para o abismo do que nunca. Saltando de terra em terra, ele não parou ou hesitou. Até que, em um dia infeliz, ele percebeu que havia se aventurado demais. Já não podia piscar o caminho de casa. Um simples pensamento não reiniciava o relógio. Em algum lugar, no labirinto infinito de sua mente, ele se perdeu. Quanto mais ele tentava voltar, mais afundava no nada. O tempo não possuía mais significado. O que era possível em um mundo, era loucura no seguinte. Quem ele era aqui, não existia mais lá. Anos se passaram sem ninguém para ele conversar, ninguém que pudesse começar a entender. Atordoado pela dolorosa solidão, ele se viu demorando mais tempo nos mundos mais brutais.

	—Se suas bochechas fossem cortadas em tiras...

	—Se suas costas fossem sangrentas...

	—Se ele foi jogado em uma cela úmida...

	—Pelo menos ele sentiu alguma coisa.

	—Ao longo do caminho, ele esqueceu quem ele era. Não conseguia se lembrar de um detalhe sobre o lugar que ele chamou de lar. Uma coisa que ele nunca esqueceu foi ela. Foi em uma tumba particularmente aquosa, onde ele ficou maravilhado com o fato de ser milagrosamente capaz de respirar debaixo d'água, quando ouviu uma interação que o lembrou de como era cuidar de alguém e pedir que eles cuidassem de você.

	Abaixando-se, minha filha deu um tapinha no ombro de seu irmão, persuadindo-o de debaixo do cobertor. —São as sereias! Você não pode perder as sereias!

	Eu o esperei enfiar a cabeça debaixo do cobertor de malha e ofereci-lhe uma piscadela de encorajamento. — O garoto ouviu a voz de um jovem se aventurando mais perto, chamando alguém pelo nome de Nessa.

	‘Alastor?’ A sereia na cela oposta ao garoto grunhiu em resposta. 'É você?'

	—Havia pouca luz naquela masmorra escura no fundo do oceano, além do sorriso do garoto que - por razões que ele não podia começar a entender - brilhava um azul brilhante sob a água.

	—Ainda assim, o casal se encontrou como se estivesse se juntado com uma atração magnética de seus corações. 'Estou aqui. Eu vim o mais rápido que pude. Eu tive que esperar a troca da guarda para que eu pudesse entrar furtivamente.’

	—A tristeza da garota era audível no tremor de seu tom quando ela disse: 'Você não pode estar aqui. Se eles te encontrarem, iram jogá-lo em uma cela ou... Encalhar você. ’

	—Fechando a mão em punho, o garoto apertou um grito de compaixão pelos amantes que estavam estrelados. A primeira emoção real que ele sentiu por mais tempo do que se importava em lembrar.

	—' Ninguém vai estar em uma cela, ou qualquer outra coisa para esse assunto. Nós vamos tirar você daqui e nadar longe dos confins de Atlântica’. A esperança reverberou no tom do tritão. Pelo menos, o garoto imaginou que essa fosse a emoção que ele estava exibindo. O iludiu por tanto tempo que ele mal o reconheceu.

	—'E para onde iremos? Onde poderíamos nadar para nos libertar das garras de Poseidon?’ O medo da menina tocou as cordas do coração do garoto, fazendo-o desejar poder ajudar a mantê-la segura. Havia um verdadeiro terror no infinito tempo e espaço, mas se o casal pudesse encontrar uma maneira de ficar juntos, ele acreditava que eles poderiam ser a luz um do outro para guiá-los para casa.

	— 'Eu não sei para onde estamos indo, ' o herói retumbou através de seus dentes, 'mas nós estamos indo. '

	—Incapaz de ficar em silêncio por mais um momento, o garoto flutuou até as barras da cela. Ele queria, acima de tudo, oferecer-lhes a sabedoria adquirida em suas viagens, ou dicas sobre como sobreviver. Mas na bagunça confusa que sua mente se tornara, o melhor que ele conseguia reunir era: — Se você não sabe para onde está indo, qualquer estrada o levará até lá.

	—Não. Isso não estava certo. Não era isso que ele queria dizer. Eles precisavam de mais clareza do que isso. Enquanto observava, ele viu a garota rejeitar sua sugestão e sussurrar reivindicações de sua loucura nas costas da mão dela.

	—'Não sou louco', respondeu o garoto. 'Minha realidade é apenas diferente da sua. '

	—Sim, isso foi bom. Há passos! Chegou mesmo perto do que ele queria dizer. Talvez ele ainda possa ser útil! Com as mãos fechando em torno das barras cheias de algas, ele se inclinou para absorver todas as suas palavras.

	—'Alguém está vindo! Você tem que ir. Algo aqui embaixo bloqueia minha magia. Não posso sair e, mais do que isso, não posso ver outra pessoa de quem me preocupo ser condenada a esse buraco por minha causa — gritou a garota, qualquer apreensão que já havia sido substituída por uma fria convicção. — Se você se importa comigo, Alastor, não me peça para suportar essa angústia de novo! Vá! Esconda-se!

	Afundando mais nas catacumbas da masmorra, o herói segurou firme a mão de sua dama pelo tempo que pôde. — ‘ Vou me esconder, Vanessa, mas nunca vou te deixar. Aconteça o que acontecer, passamos por isso juntos.’

	—'Juntos', ela apoiou, os dedos esticando até o limite antes de se separarem.

	Alastor.

	Vanessa.

	— Ouvir a interação deles fez o coração do garoto inchar no peito. Fechando os olhos com força, ele sentiu uma única lágrima escorregar dos cílios para ser devorada pelo mar. Momentos atrás, ele brincou com a ideia de sair daquele reino no fundo do mar. Agora, ele não queria nada além de ficar perto do casal e ajudar sua jornada da maneira que pudesse. Eles o ajudaram a lembrar como era o amor. Lembrou-o... De quem ele era.

	—O nome dele era Sterling, conhecido por muitos em Londres como o ladrão Gato de Cheshire.

	—De um jeito ou de outro, ele estava determinado a encontrar o caminho de volta para sua irmã... Alice.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capitulo um
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	E, meus queridos, fiquem perto deles, ele ficou. Embora isso rapidamente tenha sido uma tarefa complicada. Vanessa lançou um feitiço que concedeu pernas a todo o tritão, permitindo que invadissem a costa para combater seus inimigos humanos. Empurrado para o meio da batalha, Sterling se abaixou e cobriu para permanecer vivo.

	Então, as coisas tomaram um rumo horrível.

	As caudas dos tritões retornaram, prendendo-as em terra à mercê de seus inimigos. Nunca tendo sido algemado com barbatanas, Sterling se viu imune à mudança. Em vez disso, ele estava impotente para fazer qualquer coisa, exceto observar corpos sem vida cobrindo a costa arenosa.

	Para alívio de Sterling, o herói que ele conhecia como Alastor sobreviveu. Mas amaldiçoado com pernas humanas, ele não podia voltar para casa para sua amada. Tendo apenas um ao outro neste mundo novo e estranho, os dois homens se tornaram companheiros de viagem relutantes. Em algum lugar ao longo do caminho, eles até se tornaram... Amigos.

	O que deixou tudo ainda mais comovente quando Alastor se sacrificou e se sepultou dentro de um espelho mágico.

	E o seu amor precioso? Escuridão e traição a transformaram em uma bruxa marinha tentada, sedenta de vingança.

	Tudo parecia perdido, mas Sterling recusou-se a perder a esperança. Não quando seu coração foi aquecido pela primeira faísca depois de anos de solidão gelada. Segurando firme um pedaço do espelho de Alastor - que lhes permitia se comunicar - Sterling continuou sua busca, que se transformou em uma missão para impedir uma guerra que abalaria o mundo. Agora preste atenção. Isso é onde fica complicado. O espelho de Alastor caíra nas mãos de Hades, senhor do submundo. Hades procurou usar sua magia onisciente para reivindicar sua vingança contra a viúva de seu irmão Poseidon, Anfitrite. Pois foi ela quem causou a morte de seu verdadeiro amor, Titonis.

	Eu mencionei Hades e Titonis eram os pais de Vanessa? Está certo. Você acha que romance é difícil? Imagine que seu pai biológico prenda o amor da sua vida em um espelho. Isso com certeza resultará em alguns jantares familiares embaraçosos... Se Vanessa tivesse alguma ideia de quem era Hades.

	O que ela não tem.

	História complicada, não é? Bem, ainda não terminamos.

	Como punição por seus muitos pecados, Zeus organizou um casamento entre Hades e uma deusa virtuosa da Terra do Verão com o nome de Perséfone. Com poderes sobre a primavera, flores e vegetação, Perséfone era uma jovem doce e ingênua que acreditava que sua união seria verdadeiramente bela. Ela imaginou o tipo de amor que os poetas escreviam sobre sonetos românticos.

	Infelizmente, Hades nunca lhes daria essa chance.

	Seu coração ainda doía por Titonis, ele tratou Perséfone com cruel indiferença, deixando-a abandonada e sozinha no submundo. Longe de sua casa de flores e sol, ela logo percebeu que a única coisa que crescia no submundo era o ressentimento. A raiva enraizada profundamente em sua alma, suas videiras venenosas arranhando-a por dentro. Um pensamento solitário diminuiu sua dor... Cortar Hades tão profundamente quanto ele a cortou.

	Onde isso nos leva agora à nossa história?

	Vanessa, a bruxa do mar, está aterrorizando os Sete Mares com sua ira.

	Alastor, o espelho mágico, tornou-se escravo dos caprichos de Hades.

	E Sterling, o Gato de Cheshire, se vê encarregado de prolongar um impasse entre o rei e a rainha do submundo pelo maior tempo possível. No entanto, uma coisa não mudou para o nosso estranho e pequeno herói; ele ainda ansiava por se reunir com Alice. Agora, graças à fonte ilimitada de conhecimento de Alastor, ele finalmente sabia onde encontrá-la...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Inglaterra, 1865

	 

	Carrinhos de bebê embolados nas ruas de paralelepípedos. Os homens dirigindo estenderam um aceno amigável ou a ponta do chapéu àqueles por quem passavam. Mulheres e meninas de saias compridas cruzavam as mãos de maneira recatada e saíam correndo para o chá da tarde.

	No quintal de uma propriedade real, Sterling vasculhava as roupas penduradas em uma linha, na esperança de que um casaco particularmente elegante pudesse distrair as cicatrizes extravagantes que cortavam suas bochechas em um sorriso largo e maníaco ou na estranha aparência listrada de sua pele.

	—O que é esse lugar, e como isso vai me ajudar a garantir o sofrimento eterno de Hades? — Perséfone zombou, recuando para um gato tigrado que esfregava seu tornozelo.

	Eu mencionei que enquanto ela era uma alma doce e carinhosa, tempo e hostilidade tornaram Perséfone genuinamente desagradável?

	—É aqui que vamos encontrar Alice e curá-la. — Sterling fez uma pausa em sua tarefa para acariciar sua bolsa, onde o fragmento de espelho estava escondido em segurança.

	Ombros subindo aos ouvidos com partes iguais de raiva e nojo, o rosto da deusa ficou vermelho. — Eu não ligo para nenhuma Alice!

	Com o rosto caindo de emoção, ele piscou na direção dela. — Oh, mas você deveria. Diz a lenda que ela é a única pessoa que pode derrotar o Jaguadarte.

	— O que, em nome do Olimpo, é um Jaguadarte? — Ela entrou em erupção, cruzando a linha em aborrecimento.

	Ela é apenas um prazer estar por perto, não é?

	—Eu não sei. O que é um Jaguadarte? — Sterling lançou para trás.

	A boca de Perséfone se abriu toda e qualquer palavra momentaneamente trancada em sua língua. — O que? Eu não sei. Você disse isso.

	—Não, eu não disse — ele argumentou e voltou à sua tarefa. — E esse foi um enigma terrível. Realmente, como rainha, eu esperava muito mais.

	—Eu não... Ugh! — Jogando as mãos no ar, Perséfone andou de um lado para o outro no quintal meticulosamente cortado. — Você pode pelo menos me dizer onde estamos?

	Soltando alguns itens da linha de roupas, Sterling lançou um vestido mais apropriado para o período. — Vamos descobrir isso em breve. Se eu pudesse oferecer uma sugestão, no entanto? Todos os mundos em que viajei, por algum motivo, as camadas se traduzem em sabedoria. Eu não entendo a lógica, mas quanto mais eu agrupo, mais respeito e bondade me são mostrados. E menos provável é que as pessoas joguem estrume em mim. Que, — virando-se para ela, sua expressão era extremamente séria— deve ser evitado a todo custo. 

	—Vou tentar lembrar isso. — Brinca a Rainha das Trevas.

	—Você pode ser trocar atrás dos lençóis no varal, eu vou vigiar você. —Aparentemente alheio ao seu desprezo, Sterling virou as costas para lhe conceder um pouco mais de privacidade.

	—Eu morava em uma terra de nudez e togas1. — Perséfone tirou o vestido e se meteu no vestido de renda que Sterling lhe deu. —Modéstia não é algo que me amaldiçoa. — Ela estava lutando para puxar o zíper da roupa nova, quando sentiu uma pontada familiar dentro da casa. —Quem... Mora nesta residência?

	Voltando-se para sua pergunta, Sterling olhou para o adorável prédio vitoriano de dois andares com detalhes esculpidos à mão. — Eu moro... Ou eu morei. Esta foi a casa da minha família. —Como se atraído por uma força invisível, Sterling flutuou para a janela lateral do que ele lembrava ser a sala de estar.

	E lá estava ela.

	A Alice dele.

	Mais velha.

	Muito mais adorável.

	Ainda muito adormecida.

	Sentada ao lado dela, lendo em voz alta um livro de contos de fadas, estava à enfermeira que Sterling contratou para cuidar dela. Lágrimas brotaram em seus olhos ao ver que ele havia escolhido bem. Alice tinha sido cuidada com amor. Uma pequena misericórdia em um mar de amargo arrependimento.

	Puxado pelo fungar, Perséfone se aproximou dele.

	—Essa é minha irmã. — Sterling limpou o nariz com as costas da mão. — É ela quem viemos salvar.

	—Por que ela precisa ser salvar? — O nariz de Perséfone franziu em desgosto pela fragilidade dos mortais.

	Era uma pergunta simples que Sterling se odiava por não ser capaz de responder. Testa desmoronou com confusão, sua boca se abriu e fechou. Ele sabia que deveria saber... O que ele fez uma vez. Mesmo agora, a resposta estava lá. Em algum lugar nos recônditos escuros de sua mente, aquele pedaço de verdade estava enterrado sob incontáveis saltos e mudanças de realidade. — Havia algo lá. Não é uma roda giratória, mas algo menor... Eu acho. — Mastigando o lábio inferior, ele nadou através do mar confuso de inúmeras realidades. — Às vezes ajuda quando falo rima, se não por outro motivo, a não ser que passe o tempo. Alice estava bem com seus cachos dourados e brilhantes. Mas tudo isso mudou - a memória clicou e seus brilhantes olhos verdes se arregalaram de alívio bem-vindo - quando ela abriu a caixa!

	Os ombros de Perséfone cederam com o peso da revelação. — Uma caixa? Por acaso, seria uma linda caixa de nozes com um fecho de ouro simplista?

	—O melhor presente que você pode receber é uma vida inteira de aventuras! — Sterling assentiu com entusiasmo.

	—Vou tomar isso como um sim? — Virando a cortina de mechas douradas sobre um ombro de porcelana, Perséfone levantou uma sobrancelha na direção da janela. — Isso não importa. Eu posso sentir o que há de errado com ela. Sua irmã está pulsando com a essência dos deuses. — Percebendo as piscadas vazias de Sterling, ela tentou novamente. — Ela é toda brilhante com uma luz etérea que só eu posso ver, porque eu a tenho também. Como um urso cheirando a outro urso.

	—Sim, claro. — Sterling assentiu, seu tom longe de convencido.

	—Deixe-me tentar de outra maneira. — Perséfone usou sua última paciência para explicar: —Ela tem poder divino suficiente bombeando em suas veias para governar este reino e o próximo. Mas, por causa de sua escassa existência mortal, essa energia a aleijou. 

	—Um presente dado; um tesouro concedido. Uma garota mudou... Ou assim é dito? — Enfrente um ponto de interrogação, as palavras caíram da boca de Sterling em sua luta para acompanhar.

	Os lábios de Perséfone se abriram com um estalo. — Você é bastante frustrante. Alguém já te disse isso antes?

	O queixo de Sterling mergulhou em um gesto de desculpas. — Se uma vez, mil vezes. Muitas vezes provocada por uma das minhas... Rimas. — Seu arrependimento por ter proferido a última palavra era audível, mas em seu estado de fraqueza ele não conseguiu encontrar outra maneira de articular.

	Enchendo seus pulmões à capacidade, a rainha do submundo emitiu um gemido exagerado de aborrecimento. — Você realmente vai ter que parar de fazer isso. Faz um tempo desde que eu matei alguém, mas você está fazendo minha pele coçar para retocar essa pequena habilidade.

	—Desculpe. — Ele conseguiu, então fechou os lábios entre o polegar e o indicador para obter mais medidas.

	—Meu argumento é simplesmente este; alguém presenteou sua irmãzinha com um artefato conhecido como Caixa de Pandora. Você está familiarizado com isso?

	Era difícil dizer se Sterling sabia ou não, considerando que sua cabeça começou a balançar ao longo do segundo em que ela começou a falar, e continuou muito além de fazer a pergunta.

	Esfregando as pontas dos dedos em um movimento circular nas têmporas, Perséfone tentou impedir uma dor de cabeça. —Tudo o que eu quero é destruir meu marido. É isso aí. Apenas um pouco de vingança sangrenta. No entanto, aqui estamos nós. — Expirando pelos lábios contraídos, ela tentou novamente. — A rápida visão geral: logo após o tempo de Aquiles - quando um mortal divino foi morto por uma simples fraqueza - os deuses e deusas do Monte Olimpo predisseram um dia em que um humano chegaria digno de seus dons divinos. Cada um extraiu um pouco de sua essência e o armazenou dentro da caixa. Eu mesma incluída. Era para adicionar força, poder e invencibilidade ao mortal escolhido. Nós imaginamos que isso seria dado a alguém ao longo das linhas de Aquiles ou Hércules... Ambos bastardos de Zeus. Verdade seja dita, a coisa toda na caixa foi provavelmente a ideia de Zeus como uma maneira de manter uma de suas muitas crianças dispersas vivas e seguras. Eu gostaria de estar brincando quando digo que Deuses se envolveriam com qualquer criatura que estivesse disposta... E algumas que precisassem de um pouco de persuasão. Mas eu discordo. A questão é que pensávamos que estávamos acolhendo na nova era, criando um meio de romper o reino entre deuses e homens super-humanos. Nunca pretendemos que nossa maior arma seja dada a uma loirinha aleatória.

	—Poder concedido a uma pessoa digna. — Engolindo em seco, Sterling lutou contra o impulso de rimar. — Será que ela... Vai acordar?

	—Na verdade, — Perséfone riu seus ombros saltando com prazer perverso. — Isso deve ser bastante divertido. Toda irmãzinha precisa ser capaz de lidar com os atributos premiados, é um pouco de graça divina. Sorte sua, eu sei exatamente como fazer isso. Há um pequeno problema... — ela parou, esperando que ele perguntasse o que era.

	Ele ficou quieto, optando por piscar na direção dela.

	—Você tem que prometer me servir! — ela entrou em erupção no silêncio constrangedor que se seguiu. — Jure por mim, que você se juntará a mim na minha missão de derrubar Hades e eu recompensarei seus esforços oferecendo sua ajuda a sua irmã. Mas uma palavra de advertência; se a qualquer momento você quebrar seu juramento, esmagarei a vida dela como uma folha sob os pés. Nós temos um acordo?

	Cabeça inclinada, ainda ele olhou.

	—Um acordo, temos um acordo?

	Sobrancelha enrugada com confusão, ele gaguejou uma resposta perplexa. —Por que estou com você. Porque eu concordei em ajudar. Isso... De alguma forma, não está claro em nosso salto interdimensional?

	Um rubor quente de vergonha iluminando suas bochechas em um rosa cravo brilhante, ela descartou sua gafe com um encolher de ombros impassível. — Muito bom então. Vamos continuar com isso, vamos?

	Com um rolo dos dedos, ela abriu a janela da sala. Fechando os olhos, Perséfone apertou os lábios em forma de arco e soprou o sopro da vida de primavera no quarto onde Alice descansava. A samambaia murcha em uma mesa de canto floresceu sob sua graça, explodindo em um alqueire de brilhante virilidade verde em contato. Uma videira recém-germinada se desenrolou, seu apêndice botânico alcançando e se estendendo na direção de Alice. Enquanto a cuidadora lia uma história sobre um lobo vestido com pele de cordeiro, uma folha roçava a bochecha de Alice. Um brilho etéreo se espalhou por sua forma sem vida, um beijo rosado da vida instantaneamente iluminando sua pele. Um dedo se contraiu. A perna dela estremeceu. Cílios impossivelmente longos agitaram-se em sua luta para abrir os olhos pela primeira vez em anos.

	Enquanto a enfermeira lia em voz alta sobre um lobo bufando e soprando, Alice... Acordou.

	Aparafusando-se na posição vertical, suas mãos se fecharam ao redor do lençol em um aperto de nós dos dedos brancos. Com os olhos esbugalhados nas órbitas, um grito agudo arrancou de seus pulmões em um lamento que parecia reverberar das profundezas de sua alma.

	A enfermeira deu um pulo de surpresa, depois desmaiou no chão.

	Com um sorriso vitorioso, ela jogou ondas douradas de cabelo por cima do ombro. — Lá. A garota está acordada. Podemos ir matar meu marido agora?
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	—Eu sou... Alice? — A ex-bela adormecida perguntou. Ela percorreu a extensão do quarto com passos febris, como se temesse que fosse mais um sonho do qual pudesse ser arrancada a qualquer momento.

	A cuidadora havia sido enviada para casa com uma generosa indenização tirada do dote de Alice, deixando Sterling para explicar a situação da melhor maneira possível. O que, dada a bagunça confusa de sua mente, era difícil dizer gentilmente. — Após a última inspeção, mas essas coisas mudam.

	Confusa como essa resposta parecia, Alice balançou a cabeça em completo entendimento. —E... você é meu irmão?

	—Sim! — Ele se levantou, orgulhoso de ter pelo menos uma resposta definitiva a oferecer.

	—Aww — a cabeça de Alice inclinou seu cabelo loiro bem aparado roçando a parte superior dos ombros. — isso é adorável. É um prazer conhecê-lo, embora seja um pouco chocante termos pernas.

	Os olhos de Sterling se estreitaram na direção de seus próprios joelhos, como se estivessem planejando atividades nefastas nas costas. Suponho que eles são. E nem me ponha na ponta dos pés... aqueles bastardos perversos.

	Encostada na porta do quarto, Perséfone encheu seus pulmões e expirou através das narinas dilatadas. — Olimpo me ajude, existem dois deles.

	Virando-se para encarar o irmão, Alice inspecionou as linhas do rosto dele e a extensão de suas cicatrizes. — Eu pareço com você?

	Por um momento, a clareza afiou as feições de Sterling com um lampejo de dor. — Não, essas marcas são apenas minhas.

	A boca de Alice apertou para o lado em uma carranca desapontada. — Isso é uma vergonha. Uma vez conheci uma facção de pessoas que acreditavam que cicatrizes e perfurações eram um sinal de força e virilidade. — Assim que pronunciou as palavras, olhou para o lado como se duvidasse da verdade na afirmação. — Pelo menos... acho que sim. Há uma chance de eles serem um sonho.

	—Eu conheço esse sentimento. Não é realmente aqui. Não está realmente lá. — Sterling levantou uma mão e depois a outra. — Faz você se perguntar se você está em algum lugar.

	— Chega! — Perséfone entrou em erupção, as mãos cerradas em punhos cerrados ao lado do corpo. — Você me trouxe aqui sob as pretensões de acordarmos sua irmã e continuar nossa busca para trazer Hades de joelhos! Agora você está sentado aqui, conversando ociosamente neste reino servil. Se você se atrever a me enganar, esmagarei seu coração ainda batendo nas minhas próprias mãos!

	Empurrando na posição vertical, como se percebesse Perséfone pela primeira vez, Alice apontou o polegar na direção da porta. — Você quer ir embora? Eu seria muito a favor disso. Há um forte cheiro neste quarto, e quanto mais nos demorarmos aqui, mais convencida me tornarei de que o cheiro sou eu.

	Franziu a testa, Sterling cheirou o ar. — É como bolachas velhas e meias suadas. E definitivamente está vindo da sua direção. 

	—Era o que eu temia. Vamos lá fora, parece que eu poderia ir ao ar. — Pegando uma mecha de cabelo e girando-a entre os dedos, Alice saiu sem olhar para trás para ver se algum deles o seguia.

	Não querendo deixar sua irmã fora de vista, Sterling correu atrás dela. —Nossa jornada não pode começar sem um primeiro passo!

	O par desapareceu do lado de fora da porta, deixando Perséfone piscando atrás deles com o queixo balançando frouxamente em confusão.

	—Você vem? — Sterling perguntou sua cabeça voltando para a porta. — Não temos ideia de onde estamos indo. Esta é a sua vingança que consome. Realmente, é rude descobrir.

	Endireitando os ombros, Perséfone forçou a mesma altiva indiferença que Hades dava a cada vez que ele olhava para ela. — Há uma boa chance de eu te matar antes que isso acabe.

	Um sorriso triste surgiu nas bordas da boca cicatrizada de Sterling, um olhar de conhecimento aguçando seu olhar. — Sua Alteza, eu ficaria verdadeiramente surpreso se você não o fizesse. — Não querendo discutir mais o assunto, ele desapareceu pela porta.

	Com a mão no estômago, Perséfone soltou um suspiro que não havia percebido que estava segurando. Verdade seja dita, ela não tinha certeza de ter proferido um suspiro que não estava preso ao medo desde que saiu do submundo.

	Ela não era como Hades.

	Ela não era uma assassina.

	No entanto, agora suas mãos estavam manchadas de sangue.

	Foi ela quem matou a rainha no reino anterior, simplesmente para assumir sua identidade e se apossar do espelho que Hades procurava. A mulher estava gravemente doente, e Perséfone tentou se convencer de que, de alguma forma, isso fazia diferença - que fazia da morte dela um ato de misericórdia, não maldade - mas as marcas negras queimadas em seu coração contavam uma história diferente. Uma mulher cruel que não parava de servir suas próprias delícias egoístas. De certa forma, ela podia ver pedaços de si mesma em Sterling. A inocência que ela segurava. A fé cega de que tudo daria certo. A crença de que no fundo todas as pessoas eram basicamente boas. A vida lhe ensinaria o contrário, como a tinha. Pelo menos na presença dela, seria uma lição mais gentil do que a regra rude de Hades.

	Não querendo manchar sua fachada de poder imperturbável, Perséfone jogou o cabelo por cima do ombro e manteve a cabeça erguida. Parecendo a rainha régia, ela saiu pela porta da frente com a renda da saia balançando em torno das botas até os tornozelos.

	No momento em que a luz do sol aqueceu seus ombros, a Rainha da Morte se lançou no próximo passo de seu plano cuidadosamente orquestrado. —Agora que lidamos com sua pequena tarefa, precisamos viajar para a Terra do Verão. Lá, nós vamos... O que você está fazendo? — Chegando à beira da varanda, ela olhou para a mão oferecida por Sterling.

	De pé na grama, de costas para ela, Sterling virou a palma da mão como se estivesse procurando por seu objetivo. — Eu acho que é um costume aqui, oferecer a uma dama sua mão. A menos que estivesse realmente entregando um membro cortado, como uma oferta. Não me lembro de qual é, embora seja parcial a uma opção sobre a outra.

	—Estou bastante contente com nenhum — Perséfone cortou. Afastando a mão dele com mais força do que o necessário, ela desceu as escadas. — Eu nunca vou entender vocês humanos e seus costumes. O que? Você me acha fraca? Incapaz de manobrar escada sozinha? Que tipo de rainha eu seria se não pudesse andar sem incidentes? — Para seu grande pesar, foi nesse momento que ela tropeçou em uma raiz exposta e tropeçou para frente para recuperar o equilíbrio.

	Pegando o cotovelo, Sterling ajudou a segurá-la. — Pedir ajuda não a torna fraco. Isso apenas lembra você... — a voz dele quebrou com emoção — você não está sozinha.

	Rangendo os dentes a ponto de sentir dor, ela arrancou o braço do aperto dele. — Eu sou mais forte sozinha. — A mentira azedou em sua língua, mas ela aceitou como sua verdade amarga. — Não preciso de ninguém. Venha comigo, ou não. Estou viajando para casa. Minha arma para derrotar Hades aguarda lá.

	Sterling brincou com a ideia de deixá-la ir sozinha. Voltar para a casa com a irmã e reconstruir uma vida para eles lá. Foi o pulsar do fragmento de espelho em seu bolso, chamando-o para fazer o que era certo, que o levou a agarrar o pulso da rainha. Assim que a forma dela se iluminou com um brilho etéreo, ele bateu a mão no ombro de Alice. A bobina mortal rasgou e os três desapareceram em um borrifo de luzes cintilantes.
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	—É uma boa mudança de ritmo dar um salto sem me preocupar com o meu interior de repente estar do lado de fora. — Com as mãos presas nos quadris, Sterling respirou fundo para encher seus pulmões de capacidade. Em vez disso, ele entrou em erupção espontânea. — Devo dizer que esperava que um lugar chamado Terra do Verão fosse... Não sei... Menos carbonizado.

	—Sterling, cale a boca. — Alice afirmou seu olhar fixo em Perséfone.

	A deusa tropeçou para frente um passo antes que seus joelhos dobrassem, dobrando-a no chão. Um lamento estridente escapou de seus pulmões, cortando o silêncio com a faca cega de sua angústia. Um vale da morte apareceu diante deles. Árvores altas foram reduzidas a cinzas; seus troncos espalhavam-se pela terra como cadáveres mutilados. Jardins espalhados, outrora repletos de flores de todas as cores, agora estavam murchados em caules enegrecidos.

	As mãos trêmulas de Perséfone cobriram sua boca. Lágrimas escorriam pelas bochechas dela em torrentes, pingando do queixo sem controle. — Hades, como você pôde? Esta era... Minha casa.

	—Você acabou de responder sua própria pergunta Alteza. — Ronronou um trio de vozes aveludadas. Cérbero apareceu em uma nuvem de fumaça negra; a fachada canina deixada de lado para a de uma sedutora de três cabeças.

	—Hades teve que encontrar uma maneira de puni-la. — Desdenhou Um, uma beleza exótica de olhos puxados e cabelos sedosos.

	Dois, uma visão de pele de moca com olhos cruéis, arrastou a língua sobre os dentes superiores. — Você nunca deveria ter deixado o submundo. No segundo que você fez você trouxe isso para si mesma.

	Lançando o cabelo loiro dos olhos, Três provocou Perséfone com uma piscadela. — Você sabe melhor do que ninguém o quão bom nosso senhor é em alcançar a dor do reino mais profundo.

	Endireitando a coluna, Perséfone ficou de pé. Seu olhar tinha punhais de ódio na direção de Cérbero. —Você fez isso.

	—Claro que sim. — Dois estalaram a língua contra o céu da boca. —Sempre tivemos grande prazer em ajudá-la a lembrá-la de seu lugar.

	Perséfone esticou uma mão em direção a terra, seu dedo médio dando a menor contração. Uma margarida queimada atendeu ao chamado de seu coração, seus restos devastados florescendo com cores e beleza frescas. —Não preciso me lembrar da crueldade que sofri nas mãos dele... E nas suas. — Ela olhou por baixo dos cílios. O tempo todo, seus dedos ondulavam, restaurando a vida no vale árido. —No entanto, isso estava no mundo dele, e este é meu.

	—Ele é o Deus da morte. — Os dentes se encontraram em um feroz canino. —Sua força nunca poderia corresponder à dele.

	Heras enrolaram os braços de Perséfone. Passando pelos cabelos, torceu suas mechas douradas em uma coroa de linda desordem. — Vocês estão certas. Ele é o rei das trevas... e eu sou sua rainha. Chegou a hora de você reconhecer isso e dobrar o joelho diante de mim.

	Um sorriso malicioso se curvou nos lábios de Dois. — Você afirma ter poder. No entanto, aqui estamos nós, em sua terra natal, e você ainda está impotente em nos impedir. Hades está na posse de um espelho que lhe concede conhecimento ilimitado. Você não pode se esconder e não pode nos prejudicar. Ele sabe tudo e virá atrás de você.

	Travando os olhos com Dois, Perséfone levantou uma mão, palma para cima. Quando alcançou o nível dos olhos, ela sacudiu o pulso. A mão dela se fechou em punho. Uma raiz de árvore avermelhada deslizou do solo sob seu comando. Serpenteando pelas coxas de Cérbero, as puxou de joelhos.

	—Estou contando com isso. — Olhando pelo nariz para os assuntos agora prostrados, ela levantou uma sobrancelha com um interesse leve. — É descobrir de Hades aprender que há coisas neste mundo piores que a morte, e eu sou uma delas.

	—Faça o seu pior —Três forçou as palavras entre os dentes. — Hades vai rasgar você em pedaços.

	Com os braços abertos, Perséfone acenou para raízes, grama e trepadeiras para cumprir sua ordem. Gavinhas botânicas agitaram e entrelaçaram o núcleo de Cérbero, aprisionando-as no tronco de um poderoso salgueiro que se formou ao redor deles.

	—Eles mataram a terra. Agora isso irá alimentar suas vidas em sua ressurreição — Perséfone murmurou para si mesma.

	—As flores murcharam, mas não viemos buscá-las.

	Não percebendo que Sterling havia se aproximado dela, Perséfone saltou ao som de sua voz. — O que?

	—Ele está dizendo que não viemos aqui pelas flores. — Alice passou os dedos pelos cabelos, sua pele ficando mais pálida a cada segundo. Círculos semelhantes a contusões se formaram sob seus olhos, o peso do mundo agindo rapidamente para deixar sua marca. — Onde está a garota?

	—Anfitrite! — Juntando a barra da saia com os dois punhos, Perséfone correu pelo vale, descendo um conjunto de escadas curvas de ardósia cortadas na terra. Enquanto corria, a campina ganhou vida ao seu redor. Alqueires de flores vermelhas, alaranjadas e roxas alcançaram suas pétalas em direção à rainha quando ela passou. Contornando a encosta de uma colina gramada, ela derrapou até parar em frente a uma cabana construída na encosta.

	A grama exuberante cobria o exterior da morada humilde, sem dar pistas de como se tivesse sido tocada pelo fogo de Cérbero. Pelo que eles sabiam, a folhagem havia crescido novamente no instante em que Perséfone apareceu.

	Mão pairando sobre a porta circular, Perséfone olhou para Sterling e Alice antes de dar uma batida tentativa. A porta se abriu em contato, rangendo nas dobradiças. Embora nada dentro da pitoresca morada tenha sido queimada, não havia sinais visíveis de vida. Nenhum fogo estalava na lareira. Nenhuma vela tremeluzente lançando um brilho quente sobre o espaço. A cama não estava adormecida. Nenhum aroma de refeições cozidas permanecia no ar.

	—Anfitrite? — Perséfone perguntou à escuridão.

	Silêncio.

	A rainha do submundo arriscou um passo para dentro, um calafrio de inquietação deslizando por sua espinha. — Anfitrite? Sou eu. Você pode sair. Garanto-lhe que você está segura.

	—Perséfone? — Cabelo lilás emoldurando os olhos azuis do oceano apareceu por trás da cama estreita. Um olhar para os convidados desconhecidos que permaneciam atrás da deusa a fez afundar mais fundo em seu esconderijo.

	—Eles são amigos, garanto. — Perséfone ofereceu sua mão, persuadindo a rainha do reino submarino de Atlântica.

	—Oh, obrigada Mãe Oceano! — Anfitrite jorrou, emergindo de trás do estrado da cama. Sempre mestre em disfarces, ela se adaptou bem ao seu lar temporário. Seu vestido era feito de estopa, cheio de flores presas em seus cabelos na cintura. Onde é que as conseguiu era impossível dizer, visto que a arte das flores não havia retornado até Perséfone voltar. Mas haveria pouco tempo para fazer essas perguntas no meio de sua longa caminhada. 

	— Estou tão feliz que você esteja aqui! Um animal horrendo apareceu e queimou todo o seu reino! Você viu? Claro que você viu. Isso não é algo que uma pessoa possa perder. Minha querida e doce criança sinto muito por sua perda. —Agarrando a rainha da morte pelos braços, ela deu um beijo em uma bochecha e depois na outra. —Era uma terra bonita, e não tenho dúvida de que será novamente. Você é o ser capaz. E pode! Eu mencionei que pode? Eles sabem o que você fez por mim? Independentemente disso, vale a pena repetir. Eu havia planejado a morte de Titonis, a rainha da Atlântica, para me casar com seu marido, Poseidon, e reivindicar o título de rainha como meu. Horrível, sim, eu sei. Mas você tem rostos honestos, e eu estou sozinha há muito tempo, então acho que a verdade pode passar entre nós sem julgamento. Eu sabia que nunca governaria o reino, mas tentei manipular a filha dele, Vanessa, para ser minha protegida. Que eu possa controlar Atlântica através dela. — Com as mãos afastadas de Perséfone, Anfitrite girou na direção de Sterling e Alice e ofereceu a eles um sorriso doce que nunca derreteu o frio gelado em seu olhar. — Infelizmente, ela era uma criança de força de vontade com mágicas muito mais poderosas que a minha. Ela não apenas me expulsou da minha casa no oceano, mas também me arrancou da minha única filha! Você pode imaginar? Deixem-me dizer-lhe, as coisas poderiam ter piorado muito a partir daí. Aparentemente, Hades, o Senhor do Submundo, tem algum tipo de vingança pessoal comigo. Se não fosse pela bondade de Perséfone, eu certamente já estaria morta. No entanto, ela foi generosa o suficiente para... Unnnngggghhh.

	Seu discurso foi encerrado pela mão de Alice disparando. Seu punho afundou no peito de Anfitrite com um gole doentio. Um pop horrível e ressurgiu, segurando o coração ainda batendo na mão escorregadia de sangue.

	Os olhos de Anfitrite se arregalaram. Saliva espumosa espumava em seus lábios quando ela caiu no chão.

	Mandíbulas balançando frouxas, como portas de tela quebradas, as cabeças de Sterling e Perséfone giraram lentamente na direção de Alice, como se levar um tempo extra pudesse de alguma forma apagar os horrores que se desenrolavam.

	O peito de Alice subia e caia em movimentos agitados, suas pupilas dilatadas em poços negros de raiva. Lutando para estabilizar a respiração, ela tentou limpar o sangue na saia do vestido azul. —Parecia haver alguma confusão sobre o que fazer com ela. Então... Eu lidei com isso.

	Os pêssegos e a tez creme de Perséfone sumiram. — Ela está morta. Nossa chave para a destruição de Hades está em uma pilha sangrenta no chão.

	Molhando os lábios, Sterling levantou uma mão no ar. — Esta é provavelmente uma pergunta estúpida, mas é um daqueles reinos em que os corações podem ser recolocados? — Com as expressões em branco que o encaravam, ele pigarreou e tentou esclarecer a pergunta. — Existem terras assim. Corações e cabeças estalam dentro e fora, dentro e fora, tudo à toa. Pelos olhares em seus rostos, acho que esse não é o caso.

	Os lábios de Perséfone se curvaram de seus dentes, a veia em sua têmpora latejando. — Ela era a nossa moeda de troca. A única coisa em minha posse que poderia fazer Hades se ajoelhar diante de mim como o inseto patético que ele é. O que agora? Oferecemos o cadáver dela e oramos por sua misericórdia? — Sua cabeça estalou na direção de Alice, o veneno pingando de seu tom. — Você. Isto é culpa sua. Trouxe você de volta à terra dos vivos, criança, e terei prazer em mandá-lo de volta.

	—Você não vai me tocar — Alice afirmou tão calmamente como se ela estivesse apenas comentando sobre o tempo. — Porque agora você viu o que eu posso fazer e você sabe que precisa de mim. —A garota era uma obrigação. Um risco muito grande para viajarmos. —Considere isso comigo fazendo um favor a você. — Lançando os cabelos manchados de sangue por cima do ombro, ela olhou para Sterling com as sobrancelhas levantadas em expectativa. — Você tem um espelho onisciente? Agora seria um ótimo momento para pedir alguns conselhos.

	Com os braços abertos, Perséfone os deixou cair ao seu lado com um tapa. —Por todos os meios, pergunte ao espelho. Talvez tenha dicas para nos ajudar a eliminar o corpo.

	Sterling piscou seu caminho, alheio ao sarcasmo. — Para não ser grosseiro, mas você não controla a vida das plantas? Você não poderia simplesmente... Enterrá-la sob um belo arbusto?

	A boca de Perséfone se abriu, apenas para se fechar novamente. — Você é um lunático ou um gênio? Realmente não consigo entender.

	Mergulhando uma mão em sua bolsa, Sterling deixou um ombro subir e cair em um encolher de ombros sem compromisso. — Eu só fui chamado uma dessas coisas. — Puxando o pedaço de vidro, ele limpou o rosto com o punho da manga antes de espiar. — Espelho, espelho, meu; uh... Onde devemos nos aventurar neste lar?

	A silhueta fantasmagórica do rosto de Alastor cintilou à vista, um sorriso malicioso contorcendo os cantos dos lábios. — A poesia improvisada é sempre um prazer, mas você não precisa rimar quando quer que a gente se encontre.

	Com a ponta do sapato, Perséfone cutucou a perna sem vida de Anfitrite. —Em guerra com o Deus da Morte, corações sendo arrancados de baús, terras incendiadas por incêndios horríveis... Ainda assim, de alguma forma, meu maior medo é sair dessa provação que rima com tudo o que digo.

	—Existem maneiras piores de passar o dia. — Alice brincou, cruzando as mãos ensopadas de sangue sobre o peito.

	Olhando para o lado, Alastor olhou para algo que só ele podia ver. — Hades chega, nosso tempo é curto. Antes de partir, tenho algo a relatar. Alice matou quem causou o abuso do meu amor. Sua missão será beneficiada agora que ela está livre. Com o prêmio de Hades removido, o deus ficará furioso, facilitando a organização de sua queda.

	Pupilas se dilatando com um desejo cruel, Perséfone se aproximou, olhando por cima do ombro de Sterling com interesse ofegante.

	—Desejo não insultar ninguém — Sterling lançou um olhar de soslaio na direção de Perséfone. — mas meu objetivo é ajudá-lo, irmão. Para libertá-lo de sua prisão.

	A expressão de Alastor se suavizou, fazendo-o parecer mais o homem que era antes do que a aparição que ele se tornara. — Você deseja alcançar o heroico, e é exatamente isso que você fará. Mas o caminho para a salvação depende de você. Volte o relógio, lembre-se de onde você esteve. Com cada salto, você terá mais clareza. Resolva o enigma do por que você está lá e nos libertará almas infelizes com tempo de sobra.

	Com essas palavras de despedida, Alastor desapareceu de vista.

	Enquanto arrumava o fragmento com uma mão visivelmente trêmula, Sterling mordeu o lábio inferior. — Acho que sei o que devo fazer, mas não tenho certeza de que possuo o controle da minha capacidade de alcançá-lo. Se algum de vocês optarem por não confiar em mim, eu entendo.

	Saindo da cena horrenda da cabana que agora cheirava ao cheiro metálico de sangue, Perséfone caiu em uma pedra vizinha. As mãos dela caíram entre os joelhos. — Diga a verdade, eu nunca consegui sair do submundo, não é? Essa é uma existência cruel e assustadora que Hades inventou para me atormentar. Esta pode ser a sua fraude mais elaborada ainda. A atenção aos detalhes é estranha.

	Sterling olhou para a irmã, a testa franzida pela incerteza. — Eu sou ruim com sugestões sociais. E pessoas. E comunicação básica. Isso foi um sim? Que nós três vamos tentar essa missão... comigo no comando?

	Expressão desinteressada, os ombros de Alice se levantaram. — Como diabos eu vou saber? Eu basicamente estive morta há uma década.
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	—Ninguém tem menos fé em mim do que eu. — Sterling estufou as bochechas e soprou uma mecha de cabelo desonesta de seus olhos. — Saber que toda essa missão está nos meus ombros, que as pessoas confiam em mim... Bem, esse não é um conceito que estou acostumado. Portanto, agradeço profundamente seu encorajamento a dar esse primeiro salto crucial. 

	—Bem maior, e tudo isso. Podemos deixar você ir agora? —Perséfone forçou as palavras entre os dentes em sua luta para manter o antebraço enrolado em volta do pescoço dele em uma chave de braço.

	—Oh! Absolutamente. — Sterling assentiu exuberantemente quando ela a soltou. —Sentir que estava dando o salto em circunstâncias de vida ou morte me facilitou o foco e me trouxe aqui. Caso contrário, minha mente tem uma tendência a vagar e poderíamos ter sido levados a qualquer lugar!

	—Você não nos levaria? — A rainha do submundo ofegou, fingindo choque.

	Sobrancelhas desaparecendo em sua linha do cabelo, sua cabeça continuou a balançar. — Não, é verdade. Alice, você pode soltar também. Alice? Ela ainda está aí, certo? Caso contrário, meu braço está preso em um ângulo pouco natural.

	Com seu olhar melancólico travado nas ondas lambendo a costa arenosa a apenas alguns metros de distância, Alice inalou uma lufada de ar salgado do mar uma vez e depois novamente. — Estou aqui. Só esqueci o cheiro maravilhoso do oceano. — Voltando ao momento, ela soltou o braço de seu irmão de onde ela torcia a mão dele entre as omoplatas.

	Sacudindo o membro dolorido, Sterling tentou cheirar, apenas para o rosto desmoronar de desgosto. —Não sinto cheiro de nada. Mas meus pulmões estão queimando algo feroz. Não me lembro disso desde a última vez que estive neste reino.

	—É porque você tem guelras. — Afirmou Perséfone com naturalidade, gesticulando para as abas da pele nas laterais do pescoço, que estavam se expandindo e se contraindo em rajadas frenéticas.

	—Ah, claro. Eu deveria ter avisado vocês duas antes disso. Às vezes, saltar para um novo reino pode alterar um pouco a forma física do saltador. Geralmente, é tão simples quanto uma flutuação do guarda-roupa, outras vezes seus apêndices são manipulados. Você nunca sabe o que está por vir até chegar lá. Dito isto, é interessante que vocês duas não pareçam afetadas, enquanto eu sinto que vou desmaiar um pouco. 

	Com Sterling balançando nos pés, Alice agarrou seus braços para firmá-lo. — Você precisa chegar à água, irmão.

	—Primeiro, preciso saber por que estou aqui. — Confiando na irmã para permanecer em pé, ele retirou seu fragmento de espelho. 

	Dessa vez, Alastor estava lá, esperando ansiosamente. — Você conheceu minha amada no fundo do mar. Lá no fundo, é onde ela estará. Peço um favor a você, de homem para homem. Coloque um pedaço do meu espelho na mão dela.

	Os olhos se fechando, como se em oração, aquele rosto misterioso no espelho desapareceu de vista.

	—Eu tenho que... — Sterling chiou, tentando quebrar o fragmento ao meio com as próprias mãos. —... Quebrá-lo. — Pressionando o espelho no joelho, ele tentou puxar um lado e encaixá-lo. Uma tarefa difícil tornada impossível por todo o seu corpo convulsionar em sua luta para respirar.

	—Oh, pelo amor do Olimpo, me dê antes de cortar sua perna. — Pegando-o para longe dele, Perséfone usou os polegares e os indicadores para quebrá-lo em dois. — Agora, vá para a água antes de morrer. Você não será útil para mim então.

	Gerenciando nada mais que um aceno de cabeça, Sterling correu para a linha de água e desapareceu no jato das ondas de tampa branca.

	Observando-o desaparecer na paisagem espumosa, Perséfone enfiou as mãos nos quadris. — Não sei dizer se seu irmão é corajoso ou idiota. Se eu não precisasse dele para encontrar Hades...

	—Você me acordou de um sono eterno. — Alice não olhou para o caminho da deusa, mas manteve o olhar fixo no horizonte. — Por isso, sou grata e humildemente retribuo o favor.

	—Não preciso de nada de você. — Perséfone rebateu com um olhar de soslaio.

	—Oh, mas você precisa. — Plantando um calcanhar na areia, Alice girou em sua direção. — Sterling parece ser uma alma gentil e uma boa pessoa.

	— Parece ser? — A rainha levantou uma sobrancelha.

	—Você acordou mais do que apenas uma jovem assustada. Eu tenho toda a energia da Caixa de Pandora surgindo em minhas veias. O poder de inúmeros deuses e deusas flui através de mim. — Aproximando-se, Alice ofereceu a Perséfone um sorriso doce que não chegou nem perto de alcançar seus olhos. — Se você machucá-lo ou enganá-lo de alguma forma, eu vou acabar com você com o pulso de uma mão na sua garganta de cisne.

	Os lábios de Perséfone torceram para o lado com altiva indiferença. —Isso seria uma declaração aterrorizante, se eu acreditasse que você fosse algo mais do que uma humana insignificante, que se apoderou do poder que ela não entende.

	—Me teste. A qualquer momento, Alteza. — Proferindo o nome com flagrante desdém, Alice voltou-se para o mar para aguardar o retorno de seu irmão.

	Como se atraídos por sua atenção, gaivotas caíam no alto e uma onda de atividades irrompeu a menos de dez metros da praia. A água ferveu. Tentáculos quebraram a superfície em bobinas raivosas. Sterling foi jogado do mar, gritando pelo céu antes de cair na praia em uma pilha amassada.

	—Sterling! Você está bem? — Alice correu para o lado dele. — Seu nariz está sangrando!

	—Oh — rolando de lado, ele enxugou o nariz com as costas da mão. —é porque a sereia que virou bruxa do mar tentou enfiar o espelho no meu nariz. Parece que ela está segurando muita hostilidade... E tinta.

	—Vanessa, a princesa sereia, fez isso? — Alice se agachou ao lado de Sterling, tirando a areia da bochecha dele com as costas da mão.

	—Uma e a mesma — ele fungou, mexendo o nariz para se certificar de que não estava quebrado. — Mesmo assim, me sinto bem com a nossa interação. Ou eu lhe dei uma maneira de conversar com o amor de sua vida, ou...

	—Ou? — Perséfone solicitou, inclinando a cabeça para ver melhor a fatia ao lado da narina.

	Pegando um punhado de algas do cabelo, Sterling jogou-o para o lado. — Ou eu a armava com uma arma que ela usaria para empalar alguém. Estou fazendo o possível para não pensar nisso.

	—Nós terminamos aqui, então? — Levantando-se, os cabelos dourados de Perséfone dançavam ao redor de seus ombros. A luz do sol brilhava em sua pele de porcelana como um pó de diamantes. — Você terminou sua pequena tarefa no fundo do mar e está preparado para traçar um percurso para um reino em que pode realmente respirar?

	Brânquias agitando com crescente urgência, a testa de Sterling franziu quando ele olhou para o mar e considerou os mistérios que viviam dentro de seu vasto corpo. — Nós podemos ir. Só espero que eu tenha conseguido plantar sementes de esperança sob essas ondas... E que não desmaie antes de conseguir nosso próximo salto. 
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	No fundo.

	Mais fundo.

	Ainda mais fundo.

	Nas profundezas do oceano, intemperizado na lateral de uma cordilheira, havia uma caverna que abrigara a criatura mais temida de todos os Sete Mares.

	Feliz por se livrar de sua pequena e estranha visita, Ursela deixou de lado o fragmento inútil de vidro com um movimento do pulso. Sem dúvida, este era mais um candidato a emoção que procurava fazer seu pulso acelerar, ficando cara a cara com a infame bruxa do mar. Ela deve ter se sentido um pouco misericordiosa, porque ela o deixou viver.

	Por outro lado, suas atenções estavam distraídas. Seus queridos tubarões-zebra, Floteson e Jetteson, haviam se aventurado de volta do Reino da Atlântica com a notícia de que seu irmão de brânquias, o rei Tritão, estava noivo de uma beleza da facção atlântica.

	Lábios contraídos, os tentáculos de Ursela agitaram embaixo dela. — Minhas desculpas pela interrupção, meus queridos doces. Por favor, contem-me mais sobre essa beleza de rosto novo que em breve será rainha.

	Jetteson enrolou-se em seu braço, a cabeça roçando em sua bochecha. — Ela tem cascatas de cabelos ruivos e roxos.

	—E uma voz cantada, que há rumores de extasiar todos os que a ouvem. — Terminou Floteson, girando em torno da cintura da bruxa do mar.

	Reunindo o rosto dele nas mãos dela, ela deu um beijo na testa dele. — Porque é isso que faz uma rainha justa, a capacidade de tocar uma música.

	—Nem todos são feitos para governar, como você, Vanessa. — Instalado na areia do chão da caverna, um rosto brilhou a vista com um sorriso sabendo curvando os cantos dos lábios fantasmagóricos.

	Enchendo suas brânquias, a bruxa do mar exalou uma guirlanda fervente de bolhas. — Ninguém me chama por esse nome. Não mais. Mostre-se, desgraçado, e eu o adicionarei de bom grado ao meu crescente jardim de almas.

	— Vanessa. Sou eu...

	A bruxa do mar se jogou em um golpe exasperado. — Eu não posso expressar o suficiente a multiplicidade de maneira que eu vou te matar se você me chamar assim mais uma vez. — Rolando para o lado, ela tirou os cabelos platinados dos olhos. —Você foi corajoso o suficiente para vir aqui, parece bobagem se esconder agora. Saia, saia, onde quer que esteja…

	—Eu não estou me escondendo de você, minha orquídea selvagem, nunca estive.

	Postura se erguendo, seus tentáculos enrolados sob ela como enguias se preparando para atacar. — Não é uma mudança fascinante de frase... — A ameaça de morte cortou suas palavras.

	Se o homem no espelho notou sua mudança de tom, ele não deixou que isso o incomodasse. — A última vez que estivemos juntos, você me deu um aviso...

	— Estou a momentos de lhe dar outro. — Tentáculos empurrando a água, ela circulou o espelho.

	— Você me disse que quando chegasse a hora, eu deveria seguir para a superfície e não parar até que rompesse. Eu rezo para a Mãe Oceano para que eu possa avançar com você agora.

	Parando, uma monção de emoção brincou sobre as feições da bruxa do mar. —Como você ousa...

	—Apesar de tudo o que enfrentamos, eu amei que você estivesse preocupada comigo. Você perguntou se isso era tudo que eu amava em você, mas sempre - sempre - foi muito mais profundo do que isso. — Enquanto sua voz era um eco fantasmagórico, algo nela provocou um fio de familiaridade.

	—Quem é você? — Ela implorou, estreitando os olhos para o pequeno fragmento de mistério.

	—Eu disse a você, do seu humor e da sua ambição exigente, que não havia um elemento que eu não amo. Isso não mudou, nem por um segundo. — Apesar de ser pouco mais que uma sombra, sua voz estava rouca de emoção. — Quando saí, prometi que, no momento em que voltasse, daria a você meu coração para sempre, um feito fácil, já que pertence a você desde que me lembro.

	Lágrimas quentes brotaram por trás de seus olhos, uma lágrima solitária escorregou dos cílios de Vanessa sem controle. — Não pode ser. É impossível.

	—Eu posso te ver Vanessa. — Uma fenda se formou na fachada da bruxa do mar, e Alastor continuou falando na esperança de romper. — Por trás da dor que este mundo infligiu a você, você ainda está lá. Peço apenas que você encontre em seu coração para me ver.

	Com o queixo caído no peito, Vanessa ergueu os olhos lentamente, como se tivesse medo de acreditar ou esperar um instante. — Alastor?
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	—Eu fiz isso! Este é o reino em que eu estava antes de se aventurar no fundo do mar! — Com o rosto radiante de orgulho, os olhos felinos de Sterling brilhavam com faíscas douradas de celebração. — Eu nem pensei nisso! Eu estava lutando por respirar, tentando não morrer, e puf! Aqui estamos!

	Com as mãos nos joelhos, Perséfone tentou combater a onda de náusea causada pelo processo de salto estridente. — Bom para você. Trabalho bem feito. Pergunta rápida, é sempre tão inquietante? 

	—Oh, absolutamente. — Sem brânquias, Sterling encheu seus pulmões de capacidade simplesmente para provar a si mesmo que podia. — Nunca fica mais fácil.

	Se Alice ficou perturbada com a mudança distorcida da realidade que acompanhava os saltos de Sterling, ela não deixou transparecer. Segurando os braços em uma pose defensiva, ela examinou o novo mundo em que se viram empurrados. — Sterling, onde estamos?

	Só então ele olhou em volta para se lembrar das nuances ali... e se encolheu com o que viu. —Ah não. Não, não, não, não. Eu deveria ter avisado você, mas como eu poderia explicar? De todos os lugares que já visitei, este é, de longe, o mais... Perturbador.

	Com uma sobrancelha levantada, Perséfone girou a ponta do pé em um exame superficial do novo inferno em que se encontravam. —Você e eu definimos essa palavra de maneira muito diferente.

	O fogo não chovia do céu.

	Monstros não rondavam a próxima refeição.

	Almas torturadas não choravam ao longe.

	Em vez disso, eles estavam dentro de uma residência pitoresca escondida em uma pequena e tranquila fortaleza. A casa não era um palácio, com certeza. Uma parede lutava para ficar na moda com madeiras rústicas incompatíveis, o restante pintado de cinza calmante. O maior elogio que a rainha pôde dar aos móveis foi que pareciam confortáveis. Mesmo assim, nenhuma deusa régia jamais consideraria um lugar tão digno de passar uma noite. Ainda assim, estava a poucos passos de viver em absoluta miséria.

	—Então você não está olhando o suficiente. — A voz de Alice caiu para um sussurro assustador quando ela se aproximou para inspecionar... Alguma coisa.

	—Não deve olhar — implorou Sterling, protegendo os olhos atrás das mãos. — Não deve ler.

	Só então o olhar de Perséfone caiu sobre uma ruiva pequena sentada em um sofá cinza. Os pés estavam apoiados em um otomano estofado, a cabeça inclinada intensamente para a tarefa.

	—Você aí! — Queixo erguido com um ar de superioridade, Perséfone permitiu que sua voz ecoasse nas paredes monótonas. — Eu ordeno que você fale. Onde estamos?

	Sterling se aproximou das pernas trêmulas que ameaçavam se dobrar embaixo dele. — Ela não pode ouvir você. Não tem ideia de que estamos aqui. Não fisicamente de qualquer maneira.

	—O que no submundo....

	—De chamas, isso significa? — Enquanto foi Perséfone que iniciou o pensamento, Alice terminou para ela. Cabeça chicoteando na direção da deusa, seus olhos azuis saltaram de suas órbitas. — Eu li isso na tela da mulher. Ela sabia o que você ia dizer antes de dizer!

	—Se isso é para ser uma piada, não é nem um pouco engraçado. — Avançando, Perséfone se posicionou atrás do sofá. Olhando para baixo, sua visão se afundou. No colo da ruiva havia algum tipo de dispositivo de escrita em que seus dedos freneticamente estalavam. Tudo o que estava escrito na tela estava sendo exibido em tempo real, permitindo a leitura de todos os pensamentos, atos ou palavras ditas no momento. — Que tipo de truque é esse?

	—Não é nenhum truque. — Sterling se firmou com a mão na parte de trás do sofá. As pontas dos dedos roçavam uma mecha de cabelo ruivo, não que a escritora ocupada estivesse remotamente ciente do contato. Trabalhando como se estivesse sob um feitiço, ela perfurava a cena que se desenrolava tão rápido quanto seus dedos permitiam. —Eu nunca fui capaz de entender isso. Mas ela vê tudo. Sabe tudo. E pode até reescrever a nossa história se o clima a impressionar. 

	—Isso é absolutamente ridículo! Ninguém é capaz de... —Enquanto Perséfone falava, seu olhar mudou para aquela tela brilhante e ameaçadora que anunciava suas palavras antes que ela pudesse pronunciá-las. Com o rosto avermelhado pela fúria, as mãos dela se fecharam em punhos de nós brancos ao lado do corpo. — Ela não tem ideia de com quem está lidando! Eu sou uma deusa! Os mortais se curvam diante de mim! Este mortal deve esperar a morte se ela se atreve a me manipular.

	Lábios pressionados em uma linha fina, Alice assentiu enquanto deslizava a tela. — Isso é exatamente o que ela escreveu que você diria.

	—Que poder essa feiticeira possui? — Observando a ruiva tomar um gole de um copo de plástico transparente, Perséfone apontou o polegar na direção dele. — É isso? Algum tipo de elixir mágico para culpar?

	Engolindo em seco, Sterling conseguiu dizer uma voz rouca: — Se a memória serve, é rum. Então... Sim, isso poderia muito bem ser a fonte de seus poderes.

	—Isso não pode estar certo. Não pode ser real. Como poderia existir um lugar tão enlouquecedor? — Com os dedos se enroscando em garras, Perséfone coçou as laterais do rosto como se esperasse descobrir toda e qualquer lembrança do pesadelo. — Por que o espelho nos mandaria aqui? Que conhecimento poderíamos esperar obter? 

	Compreendendo a sensação de estar perdido em um reino avassalador, Sterling moveu-se para pegá-la apenas para ter sua atenção desviada pela ruiva. Depois de fechar um documento, ela abriu outro com o nome digitado no topo em negrito. Pés enraizados onde ele estava ele sacudiu a cabeça na direção de Alice. — Ajude ela. Acalme-a.

	—Posso dar um tapa nela? — Alice perguntou com inocência de olhos arregalados. — Minha reação automática é dar um tapa nela.

	—Faça o que for necessário. — Verdade seja dita, Sterling não estava ouvindo. Seu olhar estava paralisado naqueles dedos clicando nas teclas em uma mensagem que parecia destinada a ele.

	 

	 

	Nottingham e um arco nobre,

	Um garoto de madeira com o nariz especial.

	Espíritos torturados que se contorcem e cheiram mal,

	Um sapato perdido que um príncipe deve procurar.

	Essa jornada leva à toca do coelho,

	Em uma busca épica para salvar uma alma.

	Uma lição para aprender em todos os lugares,

	Mas, para a verdade real, você deve se apoiar.

	Seja cauteloso, querido amigo,

	Preste atenção a este aviso ou atinja o seu fim:

	Aventure-se longe demais...

	E perca quem você é.

	 

	Sacudindo-se do devaneio dessas palavras agourentas, Sterling encontrou sua irmã mais nova e a Rainha do Submundo engajadas em uma briga bastante tímida.

	—Pare de tentar me bater, sua idiota loira! Você não dorme há quase uma década? Isso não deveria torná-la mais agradável, seu animal malicioso?

	—Isso não é de forma alguma malicioso — afirmou Alice entre seus esforços contínuos para derrubar a deusa. — Eu realmente não gosto de você.

	Ambas as mulheres eram capazes com o calibre de poder que poderia fazer o mundo tremer. No entanto, lá estavam elas batendo palmas de mãos abertas. A boca de Sterling se abriu na esperança de injetar algum tipo de lógica para acalmar a cena, mas os únicos pensamentos que vieram à mente eram confusos, erráticos.

	Molhando os lábios, um puxão em seu coração puxou seu olhar de volta para a ruiva.

	Ela fechou o dispositivo brilhante, girando a cabeça levemente na direção dele. O pequeno sorriso que apareceu nos cantos de seus lábios fez uma onda de calor irradiar através de seu núcleo. Ela sabia que ele estava lá e que sua mensagem havia sido recebida.

	Aquela criatura rara e desconcertante - que conhecia todas as suas falhas e fraquezas - de alguma forma acreditava nele.

	Para a maioria das pessoas, isso não seria suficiente. Aqueles acostumados ao encorajamento e ao amor dispensariam facilmente as reflexões de um estranho. Mas uma alma privada de companhia se apega a ela onde pode. As peças do quebra-cabeça se encaixaram, alinhando-se perfeitamente com a orientação que Alastor havia oferecido.

	Cheio de uma confiança estranha a ele, Sterling estufou o peito estreito e sacudiu uma mecha de cabelo espetada dos olhos. — O suficiente! Estamos perdendo tempo. Eu sei para onde devemos ir e o que temos que fazer. Mas esse conhecimento pode ser passageiro. As informações tendem a se perder em minha mente, muitas vezes substituídas por ponderações aleatórias, como por que eu continuo enrolando nas árvores ou como um corvo é como uma escrivaninha. Você sabe o que eu quero dizer?

	Seus ataques indiferentes pararam, transformando-se em olhares de confusão. —Nem um pouco. — Elas falaram.

	Colocando uma mão na parte de trás do sofá, um sorriso largo se espalhou pelas características peculiares de Sterling. — O entendimento não fará bem. Não no esquema mais amplo das coisas. Para a jornada à frente, você só precisa se jogar e confiar que vai cair em seus pés.

	—Então, qual é o primeiro passo? — Perséfone se aventurou.

	—Sobre o que? — Sem expressão de emoção, a cabeça de Sterling assumiu uma inclinação curiosa. 

	Sobrancelha enrugada com confusão, a deusa tentou uma segunda abordagem. —Para esta sua grande aventura?

	Reunindo as mãos em um aplauso, Sterling saltou na ponta dos pés. — Nós estamos indo em uma aventura? Que legal! Você sabe, toda grande aventura começa com um primeiro passo. 

	Perséfone olhou de Alice para Sterling e de volta. — Nós vamos morrer, não vamos?

	—Provavelmente. — Alice confirmou com um aceno de cabeça. 

	 

	 

	



	


Capitulo SEIS
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	— Vanessa, preciso que você me escute. Existe uma maneira de sair disso. Você se lembra do pequeno ser estranho com o sorriso brilhante do seu tempo na masmorra? O nome dele é Sterling e...

	Eu tenho que dar pontos a Tritão e seus homens por criatividade. Gostaria de saber qual dos guardas sussurrou aquela sutil pequena nuance da história para meu irmão manipular? Deslizando pela caverna com seus tentáculos rolando embaixo dela, a bruxa do mar parou para coçar cada um de seus animais de estimação sob o queixo. — Quem quer que fosse não importa. Não serei vítima de tantos truques.

	—Não é um truque, princesa. — Apesar de ser pouco mais que uma sombra de seu antigo eu, a voz de Alastor se elevou a um grito agitado. — Se você me deixar explicar...

	—Minha querida e doce criança, isso não vai acontecer. Não ligo para o rosto de quem você está vestindo. Não serei tola. De novo não. — Abrindo um armário coberto de cracas que ela recuperou dos destroços de um navio, ela se permitiu o doce tormento de olhar para o rosto de seu amor há muito perdido uma última vez. — Talvez eu ache um uso para você algum dia. Mas, enquanto isso, você pode ficar aqui, entre minhas outras relíquias e tesouros. 

	— Vanessa, por favor. Eu imploro a você...

	Com os lábios curvados em um sorriso sinistro, ela colocou o fragmento em uma prateleira atrás de suas tônicas e poções. — Oh, implore. Isso me dá tanto prazer. Chore e lamente se o humor lhe convier.

	Seu sentimento foi pontuado pela porta do armário batendo, mergulhando Alastor em uma prisão de escuridão.
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	Uma onda de realidade.

	Uma vibração do tempo.

	Um estalo de magia palpável.

	Foi o suficiente para levá-los a um novo mundo. Um com árvores altas, folhas esmagando sob os pés e cascos estrondosos se aproximando. Instantaneamente em alerta máximo, os músculos de Sterling se apertaram. Sua cabeça bateu em uma direção e depois na outra, quando um plano rápido se formou. Eles haviam desembarcado ao lado de uma construção de madeira crua. O pasto que se estendia diante dele deixou claro que era o lar de algum tipo de gado. Em uma caixa precária ao lado da estrutura áspera, havia cobertores de estopa dobrados ao acaso.

	Liderando pelo exemplo, Sterling pegou um da pilha e atirou-o pelos ombros. —Cubram suas roupas! Agora! Não dê motivos para questionar se vocês pertencem aqui. Mais importante, deixe-os falar primeiro. Se vocês não entendem o idioma, fiquem em silêncio!

	Escondendo-se sob o tecido áspero de seu tecido verde musgo escolhido, Perséfone ficou quase impressionada com a súbita disposição comandante do estranho pequeno diabrete. Ela poderia até tê-lo elogiado por isso, se as vozes não voltarem de uma cabana minúscula aninhada entre um par de exuberantes abetos azuis.

	— Robin, eles chegaram cedo! Ainda não estamos prontos. O que nós fazemos? — A voz era feminina e fervilhava de pânico.

	—Marion, fique atrás de mim. Aconteça o que acontecer, farei o que for preciso para mantê-la segura. — Um homem com ombros largos e braços musculosos saiu da casa modesta. Apertando os olhos para o sol da tarde, ele enfiou uma adaga no cinto de couro preso na cintura.

	Uma horda de soldados vestidos com armaduras chegou ao topo de uma colina, disparando direto para eles com suas pernas a galope.

	— Algum pedaço de informação que você pode nos dar sobre esta terra, irmão? — Alice perguntou, batendo no cotovelo de Sterling com o dela. Ela pegou o cobertor cor de trigo da pilha, que de alguma forma combinava perfeitamente com o tom de seu cabelo.

	Dentes rangendo em concentração, o dedo indicador de Sterling traçou a pele inchada de uma de suas cicatrizes. — Nem um pouco. Mas acho que sei o por que. Vê aquele carvalho com o tronco estranhamente torcido? —Ele apontou na direção da enorme árvore. — Se a memória serve - e raramente serve - acredito que me materializei naquele galho ali, e me escondi entre as folhas até que a costa ficou clara e pude sair de novo.

	Lábios afundando em um C descendente, as sobrancelhas de Alice levantadas. —Então... Por que não fazemos isso? Ninguém nos viu ainda. Nós podemos desaparecer sem sermos detectados.

	—Você aí! — o homem que eles agora conheciam como Robin chamou.

	—Não importa. — Alice se inclinou para Sterling se aproximar.

	Ajustando sua posição para assumir uma postura protetora entre a horda a cavalo e eles, Robin gritou por cima do ombro: — Não sei quem vocês são, mas o fato de vocês se envolverem em minhas mantas de cavalo fala de pessoas que caíram no chão. Tempos difíceis. Confiem que não quero lhes fazer mal, mas ofereço este conselho. Escondam-se. Os homens que vêm são brutais e não mostram piedade.

	Levando as palavras a sério, eles se afastaram, afundando ainda mais nas árvores e ainda assim permitindo uma linha de visão.

	Quando a horda se aproximou, Robin obedientemente inclinou a cabeça. A massa galopante diminuiu até parar, um sorriso presunçoso visível sob o capacete do soldado liderando o ataque. Ele tinha barba cheia e uma cicatriz que raspava a ponta do nariz. Robin de Locksley, caído da graça e vivendo seus dias como camponês. Se ao menos sua família, que já partiu, pudesse vê-lo agora.

	Não querendo ser atraído, Robin encontrou seu olhar de frente. — Sir Guy de Gisborne, sua visita é mais cedo do que o previsto.

	Sir Guy olhou furioso pela ponta de seu nariz disforme, para o ser humilde diante dele. — Sim, bem, eu queria perder meu tempo neste fim de mundo da floresta de Sherwood. É muito difícil livrar-se do fedor dos pobres. Falando das minhas funções, que estão aqui para levar a cabo as ordens do xerife de Nottingham, que foi nomeado pelo próprio Rei Richard. Como o título de rei é considerado por Deus, apenas parece correto que você se incline diante de mim. —Recostando-se em sua sela, ele viu Marion agachada dentro da cabana. — Agora, agora, não seja tímida. Venha se juntar ao seu marido quando ele se prostrar diante de mim.

	Risos ruíram através do bando de homens do rei.

	A luz do sol brilhava nas ondas de cabelos ônix de Marion enquanto ela se arrastava do chalé. Engolindo em seco, ela ajoelhou-se ao lado do marido.

	— Todos vocês. — Erguendo a voz para um estrondo que ecoava nas árvores, Sir Guy voltou suas atenções para o trio agachado ao lado da cabana.

	Agarrando o pulso de Alice, Sterling caiu de joelhos e puxou a irmã ao lado dele.

	Perséfone, no entanto, cruzou os braços sobre o peito. — Eu não gosto disso.

	Sua insolência passou despercebida... Por enquanto.

	Com as duas mãos no chifre da cela, Sir Guy se ajeitou no assento de couro. — Os impostos que você deve Locksley? O que?

	—Como eu disse você chegou cedo. — Apesar de seu joelho ser esmagado na terra, Robin se mantinha com postura e nobreza. —Se você pegar as moedas para pagar impostos agora, não teremos prata suficiente para comprar comida e grãos para passar o inverno.

	Cabeça inclinada com interesse moderado, os olhos de Sir Guy se estreitaram. —Você acha que seu rei se importa com essas coisas? Você paga o que é devido ou a segurança de sua família não pode mais ser garantida. Arqueiros dê a esse camponês o lembrete necessário do que acontece com aqueles que não obedecem às ordens do rei.

	Dois homens atrás dele puxaram seus arcos, mantendo-os a postos enquanto outros soldados acendiam as flechas com tochas que assobiavam e estalavam em aviso de certa destruição.

	Com as duas mãos levantadas, Robin fez um gesto de misericórdia. — Espere, por favor! Vou te dar o que temos. Peço apenas que você poupe nossa casa.

	Os homens hesitaram, esperando o aceno de Sir Guy antes de abaixar os arcos ardentes.

	Levando um tempo para erguer uma mão para seus homens, Sir Guy permitiu a Robin um momento para tirar sua bolsa de moedas do cinto.

	—Ele é humano. — Perséfone cuspiu a palavra como se azedasse em sua língua. —Por que eles fizeram uma oferta a ele ou dobraram o joelho diante dele?

	Desta vez, sua presença não passou despercebida.

	—Você aí — gritou Sir Guy, seu olhar lascivo viajando ao longo de Perséfone. — Você é uma dama da nobreza? Só posso assumir como tal, pois você não se ajoelhou na presença daqueles que merecem.

	Perséfone deu um passo à frente, apenas para ser impedida pela mão de Sterling se fechando em torno de seu pulso. — Por favor, eu imploro a você. Nada de bom virá disso.

	—Ele aprenderá quem eu sou e tremerá de medo. — Perséfone sacudiu seu aperto e encarou o acusador.

	—Sim... — Sterling chupou ar entre os dentes. —Eu não acho que ele vai.

	Erguendo-se sob o capuz de manta de cavalo, Perséfone levantou a cabeça. — Eu sou Perséfone, Deusa da Terra do Verão e Rainha do Submundo. Eu não me curvo a ninguém. Especialmente um mortal insignificante que rouba os famintos.

	Um suspiro audível pôde ser ouvido pelos soldados que estavam olhando.

	Com o rosto ficando vermelho de fúria por ter perdido o rosto na frente de seus homens, os lábios finos de Sir Guy se torceram em um rosnado. — Sério rainha do submundo? Bem, Sua Alteza, você deve ser nova neste reino. Aqui, as pessoas aderem às decisões do xerife de Nottingham... Ou morrem.

	—Eu gostaria de ver você tentar, seu pedaço impotente de merda de porco. — Com as mãos em punhos ao lado do corpo, Perséfone deu um passo ameaçador para frente.

	Sterling fez um barulho atrás dela - algo entre um soluço sufocado e um gemido.

	Um sorriso tão mortal quanto a ponta de uma lâmina reta cortou as feições de Sir Guy. —Eu nunca disse que isso iria acontecer com você.

	Com um estalar de dedos, a ordem foi dada, e os atiradores deixaram suas flechas flamejantes voar.

	As flechas afundaram na parede da frente da casa. Suas chamas famintas não perderam tempo devorando as madeiras secas e se estendendo para o céu. Robin e Marion se levantaram, correndo para salvar sua casa engolida. Sterling e Alice estavam em seus calcanhares, procurando cobertores ou roupas para agarrar para acender as chamas.

	Se Perséfone teria oferecido ajuda ou não, a Floresta Sherwood nunca saberia. Antes que ela pudesse dar um passo, Sir Guy puxou o arco da aljava e deixou uma flecha voar. Ele pegou o tecido da saia de Perséfone no quadril e a levou direto ao chão. A lama espirrou sob o joelho, pousando no vestido em gotículas gordas. Espinhos quentes e brancos irradiavam sua perna em uma dor estranha que ela só podia assumir como dor.

	—Eu não sei de onde você é. Nem me importo. — Sir Guy jogou o arco por cima do ombro e o guardou. — Aqui, você vai aprender o seu lugar.

	Ele manteve seu olhar de ódio preso a Perséfone, desafiando-a a se levantar em desafio. E ela teria. Sem hesitar um segundo. Se a ponta da flecha não tivesse pego uma raiz no solo e momentaneamente a prendesse lá.

	Levantando a mão mais uma vez, Guy reivindicou a atenção de seus homens. —Considere isso um aviso. Hoje, uma casa foi perdida. Da próxima vez, o custo da insolência será uma vida. 

	Só foi preciso um empurrão de sua cabeça, e a horda galopou com as economias de Robin - e a dignidade de Perséfone - a reboque.

	Com um puxão final de tecido, a deusa foi libertada. Levantando-se, ela se plantou em uma postura de pernas largas. Murmurando para si mesma, punhais de ódio apunhalaram seu olhar furioso. — Eu vou fazer coisas com aquele homem que faria Hades se encolher.

	 

	 

	



	


Capitulo SETE
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	—Perséfone! Precisamos de ajuda para apagar o fogo! —Tirando o cobertor do cavalo, Sterling bateu contra as chamas.

	Ignorando seu pedido, a deusa fervilhante caminhou pelo caminho de terra que a horda desapareceu com um passo determinado. Expressão esculpida com uma convicção gelada, ela estalou os dedos ao lado da cabeça com a intenção de criar magicamente um magnífico garanhão.

	Nada aconteceu.

	Sem faíscas divinas.

	Nenhum redemoinho do impossível.

	Nada.

	Apertando a mão - como se quisesse recarregá-la - ela tentou novamente.

	Nada ainda.

	Mas um velho cavalo, uma égua cinza sobre a colina mastigando um bocado de grama.

	Enchendo seus pulmões, ela bufou um suspiro irritado. — Eu acho que você terá que servir.

	A magia de Perséfone não podia manifestar um cavalo, mas poderia selar um cavalo. Pulando a cerca, ela deslizou o pé no estribo recém-formado e se levantou. Puxando as rédeas para puxar a cabeça da égua, Perséfone parou quando uma mula rechonchuda veio passeando pela linha da cerca.

	— Loira sarcástica, mas assustadora! — Perséfone gritou com Alice. — Esses homens pegaram coisas que não lhes pertencem. Deseja me ajudar a recuperá-las? Pode haver derramamento de sangue.

	Limpando a testa suada com as costas do braço coberto de fuligem, Alice fez uma avaliação abrangente do chalé em chamas. — Eu fiz tanto bem aqui quanto eu vou, e... Você me teve no derramamento de sangue.

	Enquanto Alice corria, Perséfone usou sua influência para selar a mula, em seguida, puxou um arco esculpido à mão e aljava totalmente estocado do nada. — Precisa de uma arma, mortal? — Ela perguntou enquanto Alice se levantou na sela. —Mace? Espada? Bastão realmente grande?

	—Apenas me aproxime deles. — Reunindo as rédeas em suas garras, a mandíbula de Alice sobressaiu com determinação de aço.

	Mergulhando a cabeça em um aceno de apreciação, Perséfone bateu o cavalo com um empurrão nos calcanhares. — Eu não te odeio tanto quanto eu odeio outros humanos.

	— Chega de conversa doce. Vamos desencadear uma forma brutal de justiça. — Alice não esperou por uma resposta, mas deu um chute na mula que a lançou em um galope relutante.

	Com o vento batendo em suas bochechas, elas galoparam atrás de Sir Guy e seus homens.

	Com o fogo quase apagado, Sterling jogou o cobertor de cavalo no chão e pisoteava todas as áreas ainda ardendo com a bota. O tempo todo o olhar dele permanecia fixo em Perséfone, observando seus cabelos dourados desaparecerem ao longe.

	—Elas sabiam que precisávamos de você aqui. — Ajudando a apagar o cobertor, o braço de Marion roçou o de Sterling.

	—Não — Sterling corrigindo, tristeza cortando pedaços de vazio entre cada palavra. —ela é um exemplo de graça divino e poder inimaginável. Ela não tem nenhuma utilidade para mim.
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	Correndo entre os pinheiros, Perséfone e Alice diminuíram a distância entre elas e seus inimigos.

	Inclinando-se na sela, Perséfone olhou para trás e gritou para Alice: — Existem formações rochosas à frente que alinham os dois lados do vale. Você pega a parede norte. Eu vou para o sul. Vamos esperar aqui nossos amigos de dedos pegajosos chegarem. 

	—E quando eles vierem? — Alice teve que manter um nível constante de persuasão e insistência para manter sua mula se movendo em algo mais do que um dinheiro.

	— Nós libertamos todo o inferno sagrado, é claro. — Indicando o cavalo para a esquerda, Perséfone se inclinou para subir o penhasco.

	O atalho lhes deu tempo, permitindo-lhes ficar escondidas na densa folhagem da floresta, enquanto os homens do rei trotavam diretamente em sua armadilha.

	Sir Guy pensou que ele era esperto com um arco. Ele não tinha ideia do passado de Perséfone. Crescendo na Terra do Verão, a terra e todos os seus habitantes animais faziam parte de um belo ciclo de nutrição mútua. Por causa desse equilíbrio de dar e receber, Perséfone aprendeu a não perder quando deixava sua flecha voar. Breve verdade, ou não. Era exatamente o que ela pretendia fazer.

	Puxando o arco, ela puxou a corda e a segurou com força no ombro.

	Lábios contraídos, ela exalou um suspiro calmante.

	Quando ela ouviu a voz dele, ela fez um pequeno ajuste em seu aperto.

	Fechando os olhos, ela silenciosamente contou até cinco e os abriu.

	Lá estava ele, gabando-se de quão generosamente seriam recompensados por todos os espólios que reuniram para o xerife. Aquele sorriso confuso torcendo seus lábios.

	Enchendo seus pulmões, ela deixou sua flecha voar. A primeira roçou sua bochecha, raspando alguns bigodes antes de perfurar o decote da capa e girá-lo da sela. Enquanto ele batia na terra, Perséfone não hesitou. A segunda flecha que zunia do seu arco estava entre os dedos da luva de cota de malha de Sir Guy. Preso onde se ajoelhou ele a puxou em uma tentativa frenética de se libertar.

	Ao encontrar o ser abaixo dela, a extensão de seus planos de vingança terminou ali. Ela não se importava com o que ele tirava dos mortais, mas queria apenas vê-lo esparramado na terra.

	Alice teve outras ideias.

	Pulando da parede de pedra, um grito de batalha enfureceu seus pulmões. O que se seguiu só poderia ser descrito como uma confusão de brutalidade chocante. A pequena loira arrancou homens das costas de seus cavalos, quebrando ossos e dando socos potentes que arrancavam o ar de seus pulmões.

	Depois que meia dúzia foi subjugada, os outros largaram as armas e levantaram as mãos em sinal de rendição. — Misericórdia! Misericórdia! Pegue o que quiser, apenas poupe nossas vidas! 

	Confusa com a exibição fraca dos homens do xerife, Alice olhou para Perséfone com uma careta de decepção.

	Pegar o que elas queriam?

	Elas queriam emascular o bando de brutos.

	Isso, elas conseguiram com talento.

	Então... O que mais elas ousavam desejar?

	Lançando um encolher de ombro confuso na direção de Alice, Perséfone optou pela primeira coisa que veio à mente. — A prata. Esses pequenos círculos brilhantes parecem ser de grande importância para vocês mortais. — Percebendo como os homens se irritaram, a rainha sorriu com um prazer perverso por ter adivinhado corretamente a fraqueza deles. —Está certo. Quero todas aquelas em sua posse.

	Quando ninguém se moveu para oferecer algo, Alice agarrou o braço do soldado choramingando a seus pés e o girou nas costas dele até que ele gritou. — Eu tenho algumas! Por favor, deixe-me ir e terei prazer em entregá-la!

	—Você é uma vergonha! — Sir Guy gritou seu rosto se transformando de vermelho em roxo em sua luta para libertar sua mão. — Há honra na morte, não covardia! Não lhes dê nada!

	O soldado chorão tinha tentado alcançar um porta-moedas de couro em seu quadril. O desprezo de Sir Guy deu-lhe uma pausa. Passando a mão sobre o tesouro em questão, ele olhou para Alice em um pedido silencioso de compreensão.

	Agachando-se, Alice zombou de uma dica para todos ouvirem: — Ao obedecer a um comando, é aconselhável ficar do lado da pessoa que tem um terreno alto. — Ela demonstrou ainda mais o ponto, arrancando o ombro dele com uma pancada doentia.

	Ele desmaiou de dor, e ela pegou a bolsa do cinto.

	Jogando-a no ar, ela o pegou com a mão oposta. — Quem mais precisa convencer?

	Cada soldado, para evitar que Sir Guy e aquele que agora estava desacordado, agarraram suas oferendas e as brandiram bem alto sobre suas cabeças.

	Enfeitando a todos com um sorriso doce, Alice mergulhou em uma reverência de agradecimento antes de pular a clareira para recolher as bolsas.

	— Você não vai se safar disso — cuspiu Sir Guy, com o rosto contorcido pelo ódio. — Eu retiro todas as moedas com juros. Vocês se anunciaram como criminosas da coroa. Eu vou queimar toda a floresta até o chão, se é isso que é preciso para ver suas cabeças em espinhos!

	O movimento na beira do caminho exigia a atenção de Perséfone. Lá, ela viu contribuintes sofredores se aventurando em suas casas para investigar o tumulto. Um murmúrio de esperança percorreu a multidão crescente quando viram suas bolsas de moedas nas mãos de uma loira de aparência angelical.

	—Alice, devolva às pessoas o que lhes pertence. — Perséfone se ajoelhou ao lado de Sir Guy para apreciar sua raiva ardente, enquanto Alice jogava as moedas de volta para aqueles que realmente precisavam delas. — Você está certo sobre uma coisa. Um fogo foi aceso hoje. Os moradores daqui viram suas fraquezas. Eles sabem que você e seus homens podem ser derrubados. Marque minhas palavras, uma rebelião nasceu hoje e sua centelha queimará mais quente do que qualquer chama. 

	—Atenção. — Alice chamou antes de jogar a bolsa de moedas de Robin para Perséfone.

	Levantando-se, a deusa a pegou e a pesou na palma da mão. — Quando as histórias sobre isso se espalharem - e elas vão se espalhar - sinta-se à vontade para omitir a parte em que uma garotinha loira colocou seu exército de joelhos. Se isso ajuda seu frágil orgulho, sinta-se à vontade para torná-la um homem gigantesco com um nome masculino... como John.

	Quando Perséfone começou sua jornada de volta ao chalé de Robin, o discurso de Sir Guy a esfaqueou. — Isso não vai aguentar! Eu vou... Ow! — Uma pedra o atingiu. Então outra. A multidão de espectadores agarrou tudo o que podiam e o chicoteou em qualquer um que usasse as cores do rei. — Parem com isso, seus camponeses! O rei vai ouvir isso! Oof! O suficiente!

	—Acho que vamos nos arriscar. — Perséfone piscou para Alice quando as duas foram em busca dos cavalos em que elas viajavam.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capitulo OITO

	[image: mushroom]

	 

	Depois de prender o cavalo no pasto, Perséfone dobrou a esquina da cabana queimada e jogou a bolsa de moedas de volta ao seu legítimo proprietário. — Eu acredito que estas pertencem a você.

	— Você pegou de volta a prata? — No momento em que a bolsa pousou na palma da mão, Robin a deixou cair como se estivesse queimando mais quente do que qualquer flecha flamejante jamais poderia. —Você está louca? Eles virão para nós! Marion, pegue o que resta de nossos pertences, precisamos nos afastar daqui o mais rápido possível.

	—Você tem medo desses homens? — Perseguindo Perséfone, o nariz empinado de Alice enrugou com esse conceito ridículo.

	Reunindo o essencial e empurrando-o em uma mochila, Marion fez uma pausa para disparar o olhar de Alice. — Os homens que queimaram nossa casa? Sim, teríamos preferido continuar do lado deles, se fosse o mesmo para você.

	Sugando ar entre os dentes, Perséfone se encolheu. —É um pouco tarde para isso. Mesmo assim, não acho que sejam tão ameaçadores quanto você acredita. Acabamos de deixá-los amontoados na floresta, cobertos por sua própria urina.

	Músculos se esforçando, Robin agarrou o engate da carroça e arrastou-o pela frente para Marion carregar. — Eles trabalham para o xerife de Nottingham. Você não tem ideia dos níveis de traição que ele é capaz. Sob o comando do rei minha bunda peluda.

	—Estou ficando cada vez mais entediado com os assuntos dos mortais. — A cabeça de Perséfone recuou exasperada. — Deixe-me tornar esse assunto dolorosamente simples para você. — Cabeça inclinada para os humanos, ela encolheu os ombros e tremeu. —Isso foi forjado por uma essência divina. Atire com esta arma e você nunca errará. Experimente você mesmo.

	Robin hesitantemente aceitou sua oferta, sua testa franzida com confusão. —Como eu testaria tal afirmação?

	—Devo pensar em tudo? — Perséfone gemeu. — Feche os olhos e atire. Dê uma chance.

	Robin lançou a Marion um olhar que implicava fortemente que ele acreditava que esses recém-chegados estavam loucos. Ainda assim, ele carregou o arco, apontou a flecha para o céu, fechou os olhos com força... e disparou.

	A flecha ziguezagueou e ziguezagueou. Desviou e ondulou. Então, afundou no flanco de um peru que passava vagando.

	Um guincho excitado escapou de Marion, as mãos apertando a boca. — Robin! Você acertou em cheio! Você sabe o que isso pode significar para nós? Para todo o povo da floresta de Sherwood?

	Enquanto eles pulavam nos braços um do outro em comemoração, Alice foi reivindicar o peru que agora seria o jantar.

	Tendo caído em um silêncio incomum, Sterling subiu ao lado da Rainha dos Mortos. — A flecha de um homem nobre. — Afirmou, apontando o queixo em direção à aljava estocada.

	—Ele matou um peru. Isso não é nobre. É alimentação. — Sentando-se ao lado da fogueira, Perséfone revirou os dedos uma vez, mais uma vez, até conseguir uma faísca de magia que acendeu um fogo quente.

	Sentando-se ao lado dela, ele bateu no ombro dela com o dele. — Ele não. Você.

	—Isso seria uma mulher nobre — Ela corrigiu, afastando-se mais dele. — Caso contrário, sugere que eu esteja na posse de um apêndice específico. Tenho a sorte de não ser sobrecarregada.

	—Nesse sentido, acredito que não há gênero. As flechas eram suas e você cometeu atos altruístas em benefício de outros.

	Por um momento, a bravata forçada de Perséfone rachou para revelar a jovem moça sofrida embaixo. — Não ajudei ninguém além de mim mesma. Eu queria vingança e procurei. Não me dê crédito, além disso.

	—Talvez essas tenham sido suas motivações. — Puxando um dente de leão da grama atrás dele, Sterling o girou entre os dedos. — Mas você trouxe de volta a prata deles e deu a eles uma maneira de se proteger e a outros como eles. Esse ato pode ser descrito como nada além de nobre. O que significa que, se arrancarmos uma flecha dessa aljava, poderemos passar para a próxima parada em nossa jornada. 

	Por mais que ela desejasse seguir em frente, Perséfone não podia ignorar uma sensação incômoda em seu intestino de que ela precisava esperar a noite com os mortais. Para protegê-los, se necessário, se os soldados que ela irritou ousassem voltar. —Você parece terrivelmente cansado — ela mentiu. — Se você tentasse pular agora, tenho certeza de que acabaria com meu próprio braço saindo da minha testa. Descansaremos aqui esta noite e nos aventuraremos à primeira luz.

	—Como desejar, Alteza. — Sterling inclinou a cabeça para esconder um sorriso de conhecimento.
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	Sterling esperou o acampamento ficar quieto. Olhando para as estrelas, ele fez o possível para não se mexer. Do lado de dentro da casa ainda cheirando a fumaça, Robin e Marion se juntaram ao trio fora de lugar para acampar ao lado da fogueira. Exaustos das provações do dia, não demorou muito para que um silêncio sonolento caísse sobre o grupo desorganizado.

	Só então Sterling alcançou a bolsa de couro amarrada ao cinto e fechou o punho em torno do seu precioso fragmento de espelho. Esfregando o polegar sobre a superfície fria, ele rolou para o lado e ficou de pé o mais quieto possível. Folhas trituravam sob suas botas, levando-o a congelar por medo de que o barulho acordasse os outros. Quando nenhum deles despertou, ele andou na ponta dos pés em torno de uma árvore caída para o mato de arbustos além dela. Puxando o espelho, ele olhou para o rosto e exalou um suspiro ansioso através dos lábios contraídos. — Alastor?

	Para seu grande alívio, aquele rosto sem corpo brilhava à vista. —Você se aventurou lá e reivindicou o arco. Em breve será a hora de partir. Para nos libertar, você deve continuar; antes que tudo se perca e a esperança se acabe. 

	Expressão enrugada com preocupação, a cabeça de Sterling inclinada. — Alastor, você está bem? Você não parece bem, meu amigo. E não apenas porque você não tem um corpo... Ou a parte de trás da cabeça.

	—Temo que possa ser tarde demais para o meu amor. Ela pode nunca chegar ao mundo acima. Grandes atrocidades foram infligidas a ela no fundo do mar. Agora, para proteger seu coração, ela nem sequer olha para mim. Não consigo entender como seguir em frente, quando tudo pelo que lutei e sacrifiquei... Se foi.

	As conversas pessoais não eram realmente o ponto forte de Sterling, principalmente porque todas as outras palavras que saíam de sua boca eram totalmente sem sentido. Ainda assim, pelo bem de seu único amigo, ele tentaria. — Você vê tudo e acredita que esse plano funcionará. Não deve perder a fé nisso agora. Além disso, a pequena profetisa ruiva me mostrou um tipo de mapa, e combinava perfeitamente com o que você predisse! Bem, não perfeitamente. A versão dela parecia mais adaptada especificamente para mim, mas aposto que é só porque ela escreve minha vida e sabe como entrar na minha cabeça, sabe?

	Alastor piscou em seu caminho. Uma vez. E de novo. — Nem um pouco.

	—Poucos entendem — Sterling murmurou baixinho. Erguendo-se na ponta dos pés, espiou por cima de uma planta de ambrósia, onde a rainha do submundo estava deitada de lado, com um braço enrolado sob a cabeça. — Meu argumento, se eu realmente tive um, não era desistir. Dentro desta rainha misteriosa, eu vi sinais de progresso. Hades partiu o coração dela, e ela arrancou o coração dela do peito e deu um tapa nele. Nós sabemos isso. Hoje, porém, ela se aventurou fora de sua própria plano para ajudar os outros. Eu acho que pode haver mais para ela do que aparenta.

	As feições de Alastor congelaram com um frio gelado. — No abismo, a senhora grita, exigindo respostas para aliviar a dor que fervilha. No entanto, há misericórdia em silêncio, mais gentil do que cortar palavras de indiferença. Para ser a rainha na qual podemos descansar nossas esperanças, ela deve se libertar das tropas sofridas da esposa. A salvação repousa na descoberta de sua autoestima, para que não sejamos varridos da face da Terra. 

	Os lábios de Sterling se abriram com um estalo. — Você roubou minha rima, o que eu acho bastante agradável. Mas o significado por trás dos seus truques parece estar desaparecendo.

	Alastor olhou para além de Sterling, para a rainha que fingia estar dormindo enquanto ouvia cada palavra. — A mensagem não foi para você, meu amigo. No entanto, tudo ficará claro no final. Seja a alma gentil e excêntrica que sempre foi e lembrará a deusa de quem ela era... E pode ser novamente.
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	—Escravo! Eu te chamo! — Hades gritou para Alastor, apenas por seu comando se transformar em um acesso de tosse que ele escondeu atrás da mão.

	Mais do que tudo, Alastor desejava ignorá-lo. Em vez disso, olhar de volta para o mundo de Vanessa na esperança de que algo tivesse mudado com ela. Mas, para seu grande pesar, ele não pôde recusar o chamado de seu mestre. — Você chamou meu senhor?

	Com as mãos nos joelhos, o Deus da Morte ofegou e engoliu em seco até reivindicar ar suficiente para terminar seu discurso. — Meu amado Cérbero ainda não retornou de sua missão de reivindicar Anfitrite. Diga-me, o que você vê? Onde eles estão?

	Alastor fechou os olhos, como se procurasse através de seu cofre de conhecimentos. Não que ele precisasse. Ele assistiu todo o desastre cair em tempo real. Mesmo assim, ele encontrou uma brecha em sua servidão a Hades: ele só tinha que responder perguntas diretas. O que permitia a seus amigos o presente de tempo... Por enquanto.

	Com as tampas abertas, Alastor olhou através da parede de sua prisão de vidro para o homem que o colocou lá. — Ambos foram tirados desta vida. Apagado por ninguém menos que... Sua esposa.

	Forçando-se de pé, o peito de Hades subiu e desceu com movimentos furiosos, as narinas dilatadas. — Onde. Ela. Está?

	Tudo o que Alastor podia fazer agora era esperar que tivesse comprado tempo suficiente. — Perséfone viaja para um mundo onde uma escultura é mais que um brinquedo; um reino onde há uma alma por dentro desejando ser um menino de verdade. 
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	Perséfone ficou boquiaberta de horror com o vestido de babados azul-pó que se materializou nela no segundo em que eles pularam para o próximo reino. — Que diabos é isso?

	No instante em que as palavras deixaram os lábios da deusa, Sterling se lançou para ela e bateu a mão na boca. — Shhh! Eu já estive neste reino antes. Você deve falar e agir apenas com bondade. Os pecados se manifestam aqui de uma maneira horrível. 

	Com o rosto desmoronando, Perséfone bateu as mãos para longe. — Preciso lembrá-lo, sou um ser divino? Tais coisas não se aplicam a mim. Sem mencionar que o conceito é ridículo. O pecado é uma questão de perspectiva. Como uma coisa dessas poderia se manifestar em qualquer tipo de forma tangível?

	— Acho que tem algo a ver com isso. — Tom de emoção, Alice levantou o braço. Da ponta dos dedos ao antebraço, seu apêndice havia se transformado em madeira maciça. Sobrancelhas levantadas, Alice virou-o em uma inspeção superficial. —Se está relacionado ao pecado, isso faz sentido. Quando arranquei o coração de Anfitrite do peito dela, o sangue espirrou tão alto no meu braço. Parece apropriado que isso seja a marca do meu pecado.

	Sterling engoliu em seco, forçando a bílis ácida queimando a parte de trás da garganta. — Esse é apenas o começo do terror que esta terra possui.

	Alice e Perséfone seguiram seu olhar arregalando os olhos. À primeira vista, a vila toscana, com ruas revestidas de tijolos e edifícios inspirados em contos de fadas, era de tirar o fôlego. Estátuas de madeira elaboradamente trabalhadas alinhavam-se na rua, cada uma cercada por alqueires de flores coloridas.

	Era adorável... Pela batida que levava para a realidade afundar.

	—São essas pessoas? — Perséfone sussurrou, aproximando-se de Sterling — Seu bilhete para sair desse pesadelo.

	—Uma vez que foram. Agora, — a tez de Sterling se esvaiu— eles são arte.

	Homens.

	Mulheres.

	Crianças... Tantas crianças.

	Todos congelados em várias poses, como seu destino terrível os reivindicou.

	Alguns olhavam atrás deles.

	Outros estavam trancados para sempre em um grito.

	Uns poucos assustados arranhavam a pele quando o impensável os alcançava.

	—Existem muitos deles. — Um punho de pavor se fechou ao redor da garganta de Perséfone, apertando com força.

	—Eu já estive aqui antes — Sterling admitiu em um sussurro quase inaudível. —Uma e outra vez. De longe, um dos lugares mais horríveis que me detive. Essa rima nem sequer foi intencional, é o quão perturbador eu acho este lugar.

	—Eu sou a rainha da morte, chamei o submundo de casa por anos. Mas esse lugar? — Ela apontou para a grama exuberante sob seus pés. — Me assusta.

	Mastigando o lábio inferior, a cabeça de Sterling se contraiu em uma direção e depois na outra. — Aqui antes e voltando mais uma vez. O problema persiste. Sempre o mesmo. Um pai viúvo preocupado com o filho. Com cada decisão ruim, ele se torna mais um brinquedo. — Seu queixo apontou para a fila de pessoas de madeira. — Em todo o mundo, tudo o que ele tem é aquele rapaz. No entanto, por mais que eu tente, nunca posso ajudar esse pai.

	Com o sol poente brilhando em seus cabelos como ouro derretido, Perséfone ergueu os ombros como se ela fosse a Deusa da Guerra, em vez de flores. — Esse deve ser o nosso desafio aqui. O que você sabe deles? Como podemos ajudar?

	De partes iguais do assunto conversacional e do grosso casaco de tweed que o reino o forçou, Sterling rolou a espinha com desconforto. — Sempre em uma feira de comida, passeios e diversão... Para todos, exceto o infeliz.

	—Isso parece promissor para esta garota que se esqueceu de encher a cantina antes do nosso último salto. — Alice tamborilou com os dedos contra a vasilha vazia pendurada no quadril. — É tão difícil lembrar as necessidades básicas... Como a água.

	A conversa foi interrompida pela porta de uma casa adorável, com pedaços de gengibre se abrindo. Uma família de quatro pessoas se espalhava vestida da melhor maneira possível, com sorrisos firmes no lugar. Apesar de ter a idade em que as crianças vivem para correr, se divertir e brincar, o filho e a filha caminhavam ao lado dos pais com as mãos cruzadas educadamente na frente deles.

	—Bom dia. — Eles cantaram em uníssono perfeito enquanto passavam.

	O corpo de Sterling ficou rígido ao vê-los, tremores através dele. — É tarde demais. Começou.

	Pegando o queixo do irmão com a curva do dedo, Alice virou o rosto para encontrar seu olhar. — Alguma vez você esteve aqui antes, nos teve com você?

	—N-não. — Ele conseguiu, tremendo tanto que seus dentes bateram.

	—Meu ponto, exatamente. Esta é a primeira vez que você enfrenta esse fiasco com armas sérias... E a Princesa fofinha por lá.

	— Eu não escolhi esse vestido hediondo!

	—Desculpe, não posso ouvi-la através de todas essas camadas de tule. — Alice falou sobre ela, atirando uma piscadela para o irmão.

	Sterling deu uma gargalhada, apesar da situação sombria. — Isso acontece rápido. Se tivermos alguma chance de impedir o que está por vir, precisamos chegar a feira antes dessa família. O caminho mais rápido que encontrei é cortando...

	— Ugh! — Perséfone interrompeu, gemendo seu aborrecimento para o céu. — Sim, estamos com uma pressa terrível. Por todos os meios, vamos brincar juntos em nossas pernas. Realmente, é incrível o seu tipo não ter sido eliminado da existência. — Com um movimento do pulso, ela convocou sua magia... E as explodiu em milhões de minúsculas luzes amarelas. Elas se moveram como um enorme enxame de insetos, mergulhando e rolando pela cidade antes de solidificar na feira atrás de uma tenda de maçã caramelizada.

	Assim que seu corpo lhe foi devolvido, Sterling girou nos calcanhares e jogou-se na grama. — Isso foi vingança pelos meus saltos? Definitivamente parecia... Intencional.

	Com as mãos nos joelhos, Perséfone fechou os olhos enquanto seu estômago revirava. — Minha mágica é diferente aqui. Muito mais intensa. Isso foi desagradável.

	—Fato secundário divertido. — Alice levantou o toco do braço, sem o apêndice de madeira. — Acontece que a madeira era imune à magia. Mais alguém feliz por não termos apenas andado? Levante sua mão... Oh, espere.

	—Vamos lá, Pin! Do que você tem medo? Papai decepcionante? — Uma voz provocou do outro lado da tenda de lona.

	As costas de uma mão pressionaram seus lábios, a cabeça de Sterling estalou na direção do som. — É isso. Esse é o momento. Aquele rapaz está tentando convencer o garoto de Geppetto a mexer na roda gigante. Se ele fizer isso, aquela garotinha que acabamos de ver será morta em um horrível acidente. Pinóquio não só será transformado em madeira por seus crimes, mas também será despedido. Acho que não preciso explicar que é uma coisa ruim. A magia da madeira pode ser revertida, mas não há como voltar de um machado. Eu já vi isso acontecer de inúmeras maneiras diferentes, e sempre termina da mesma forma. Pinóquio solta um parafuso e sua vida acabou. Raciocinar com ele não é bom, pois o rapaz está desesperado para se encaixar com esse garoto que certamente está a poucos dias de ser ele próprio malandro.

	—O que você está dizendo é que o problema que você não conseguiu resolver envolvia um jovem humano caindo com uma semente ruim? — Perséfone verificou os fatos, colocando as mãos nos quadris.

	—Simplificar uma situação assassina? Sim.

	—Bem, se há uma coisa que a Deusa da Primavera sabe, é como eliminar sementes ruins. — Perséfone levantou uma mão, depois pensou melhor em uma saída mágica. —Você sabe o que? Eu andarei.

	De cabeça erguida, ela caminhou ao redor da lateral da tenda.

	Na base de uma roda-gigante composta por vigas de madeira e ferrolhos de cobre, um garoto de rosto sardento com uma mordida excessiva espetou um dedo no peito de um garoto esperto, com cabelos negros à meia-noite caindo nos olhos.

	A maioria das pessoas teria quebrado o gelo com conversas casuais.

	Perséfone não era a maioria das pessoas. — Você aí, garoto idiota! Você deseja tão desesperadamente a aprovação dessa criança que destruiria o coração de seu pai?

	—Eu não sei. — Pinóquio gaguejou suas bochechas florescendo em um brilhante cravo rosa.

	—Eu sei. — Perséfone repetiu. — Você está prestes a cometer um ato terrivelmente destrutivo para impressionar esse rapaz a ser uma versão de um amigo? Nisso devo acrescentar, enquanto ele mantém uma distância segura do caos que certamente seguirá. A propósito, decisões estelares.

	—Eu não tive nada a ver com isso! — O rosto sardento mentiu, passando nervosamente o peso de um pé para o outro. — Foi tudo ideia dele!

	Perséfone nivelou-o com um olhar. — Você acha que virar madeira é ruim? Minta para mim novamente e observe o que acontece.

	—Eu não tenho medo de você. — O rosto sardento olhou em uma direção e depois na outra, provavelmente procurando a rota de fuga mais rápida.

	—Sim você está. — Os lábios de Perséfone se torceram em um sorriso perverso, sua língua provocando a ponta de um incisivo em uma ameaça sutil. Com um movimento do queixo, sua atenção esfaqueou na direção de Pinóquio. —O golpe que você estava planejando fazer hoje à noite? Isso arruinaria sua vida e destruiria o mundo de seu pai. Portanto, você não pode participar de tais bobagens. 

	Um lampejo de rebelião estreitou os olhos amendoados de Pinóquio para fendas de desafio. — Eu sou um garoto de verdade, não um fantoche. Eu farei o que eu quiser.

	Com as mãos nos joelhos, Perséfone se inclinou perto o suficiente para que o calor da respiração atingisse as bochechas do garoto. — Sinto que houve um pouco de mal-entendido. Eu não poderia me importar menos com você ou sua existência servil. Infelizmente, para conseguir o que quero, tenho que ajudar a mantê-lo vivo. —Subindo a toda a altura, ela jogou os braços para os lados. — Então, aqui estou eu, fazendo tudo o que posso para salvá-lo de si mesmo.

	O lábio inferior de Pinóquio sobressai como uma criança indignada. — E o que faz você pensar que pode? Que não farei o que quero no segundo em que você sair?

	—Isso, querido garoto, é exatamente por que eu vim com um plano de contingência. De alguma maneira iludida, você acha que é corajoso enfiar o nariz na maldição horrível desta terra, como se juntar-se às fileiras desses macabros totens o fizesse de algum modo um herói. — Com o dedo mindinho, ela afastou uma mecha de cabelo emaranhada em seus cílios. — O que significa que será necessário algo mais potente para chamar sua atenção. Algo... que tornaria quase impossível para você salvar sua reputação na frente de seus amigos tão importantes.

	—Você não pode fazer nada comigo! — Pinóquio rebateu, dando um passo cauteloso para trás.

	—Oh, eu não posso? Então suponho que você não tenha nada a temer se eu fizer isso... —O espetáculo que se seguiu não era de forma alguma necessário, mas Perséfone jogou nas táticas assustadoras de tudo. Sem mencionar, por mais que ela detestasse admitir, a rima incessante de Sterling a estava esfregando. Braços erguidos sobre a cabeça, faíscas pulverizadas nas pontas dos dedos. — Olho de Newt. Perna de um grilo. Caule de sálvia. Cardo de um matagal. Por toda mentira contada, por todo pecado cometido, que a punição exploda de uma maneira justamente adequada. Cada má decisão que você escolher deve manifestar e... alongar seu nariz.

	Terminado o show, os dois garotos piscaram em seu caminho, confusos.

	—Isso não era real. — O rosto sardento bufou uma risada incerta. — Foi um truque.

	Os ombros de Perséfone cederam. — Francamente, estou começando a achar que vocês dois são desgastantes. Vamos seguir em frente, vamos? Que tal um pouco de prova? Conte uma mentira sobre algo. Qualquer coisa. Diga 'o céu está roxo'. 

	Os lábios de Pinóquio se separaram as palavras se formando em sua língua, mas a dúvida persistente rapidamente os afugentou. — Não, eu não quero.

	—Veja quem de repente está cheio de dúvidas. — Perséfone levantou uma sobrancelha com leve diversão. — Vamos tentar isso. A opinião deo  Rosto Sardento é muito importante para você. Que tal você simplesmente declarar que gosta dele como pessoa?

	—Eu... Gosto dele como pessoa? — O olhar de Pinóquio mudou para o rosto de Sardas no mesmo instante em que seu nariz se alongou meia polegada.

	—Ei! — O rosto sardento bufou.

	—Meu trabalho aqui está feito. Você apenas se lembre disso — Perséfone sacudiu a ponta do nariz de Pinóquio, fazendo-o balançar de um lado para o outro. — e mantenha seu nariz limpo, garoto.

	Girando nos calcanhares, ela voltou na direção em que veio.

	—Quem é você? — Pinóquio chamou-a, escondendo o nariz esticado atrás da mão.

	Perséfone olhou para seu vestido desagradável, um canto da boca puxando de volta com diversão irônica. — Eu? Eu sou a fada azul maldita... E sua bússola moral, seu idiota.

	Passeando de volta para onde Sterling e Alice esperavam, a deusa sorriu com orgulho. —Sterling, devo admitir que tenho que agradecer por essa ideia. Você mencionou um garoto com um nariz especial e eu rolei com ele. Eu estava realmente inspirado... — Ela não conseguiu terminar sua frase.

	As expressões correspondentes em seus rostos a silenciaram.

	Ela tinha visto aquele olhar muitas vezes antes, no rosto de toda e qualquer alma lançada ao submundo.

	Era o horror abjeto de saber que o fim estava chegando em vez de certeza.

	— O que está acontecendo? — Ela raspou sua pele eletrificada com o ansioso crepitar da magia.

	—Pensei que estava ouvindo vozes. Meu nome pronunciou uma e outra vez...

	Perséfone levantou um dedo para silenciá-lo. — Se a próxima frase que você proferir rima de alguma forma, vou arrancar sua língua e dar um tapa nela.

	Com os lábios pressionados em uma fina linha branca, Sterling olhou para a irmã em busca de ajuda.

	—Recebemos um aviso do espelho — explicou Alice, ajustando a alça na cantina agora cheia. — Hades está chegando. Agora. Não podemos estar aqui quando ele chegar. Com a maldição nesta terra, este é o último lugar em que você deseja que uma batalha épica dos deuses aconteça. 

	—Simples o suficiente. — Mesmo quando Perséfone pronunciou a frase desdenhosa, seu coração bateu um coro aterrorizado contra as costelas. — Estamos prontos para o próximo salto de qualquer maneira. Eu lidei com o rapaz. Somos livres para nos aventurarmos. Onde é o nosso próximo reino?

	Engolindo em seco, Sterling fechou os olhos e murmurou a frase quando a ruiva a apresentou. — Espíritos torturados que se contorcem e cheiram mal...

	Perséfone não precisava de mais explicações. — Não. Ali não. Não posso voltar. — Abraçando-se com seus próprios braços, ela esfregou as mãos para cima e para baixo para afastar o frio que irradiava de sua alma.

	A grama sob seus pés murchava em talos marrons da morte.

	Pesadas nuvens negras rolavam no alto.

	As pessoas começaram a fugir da tempestade iminente, sem ter ideia da verdadeira magnitude da ameaça.

	—O tempo está se esgotando. Não podemos ficar aqui. Você tem minha palavra de que estará segura. Por favor, pegue minha mão.

	Perséfone olhou para a mão oferecida por Sterling, sua cabeça tremendo com crescente intensidade. — Não posso voltar. Eu sinto muito. No dia em que escapei, jurei para mim mesma.

	Raios azuis relampejaram acima, o trovão que seguiu soou assustadoramente como um sinistro assobio de riso. O chão empinou sob os pés, enviando-os tropeçando para permanecer em pé.

	—Deixe-me aqui — gritou Perséfone sobre os ventos repentinos. — Apenas vá!

	—Não é assim que funciona, sua Majestade. — Com os cabelos violentamente presos em suas bochechas, Alice agarrou Perséfone pelos braços e a forçou a agarrar Sterling. —Sinto muito, mas não há outra maneira.
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	Escuridão pressionando por todos os lados. A única luz oferecida vinha de tochas que revestiam a catacumba de túneis, e o brilho esmeralda misterioso do rio Styx.

	O submundo.

	Uma horrível mistura de estalagmites semelhantes a presas e os lamentos angustiados dos mortos.

	Do outro lado do Mar das Almas, encolhendo-se com o rugido de sua corrente, estava uma versão mais jovem de Perséfone com respingos de flores silvestres enfiadas nas grossas ondas de seus cabelos dourados. Vestida com um vestido de lavanda esvoaçante, ela olhava para uma romã embalada em suas delicadas mãos.

	—Eu me lembro desse dia —A Perséfone moderno se irritou, afundando ainda mais nas sombras. — Nós nunca deveríamos ter vindo aqui.

	—Aqui, mas não realmente aqui. Morto, mas não realmente morto. — Segurando uma mão transparente, Sterling a entregou com interesse fascinado. — Eu sou real? Eu existo mesmo?

	—Ninguém realmente existe no inferno; eles simplesmente sobrevivem... Ou não. — Reduzida a uma imagem fantasmagórica de si mesma, Perséfone pressionou as costas na parede fria da caverna e deslizou no chão. — Isso é o dia depois do meu casamento com Hades. Foi um grande caso. Todos os deuses e deusas do Olimpo compareceram. — Sua voz assumiu uma cadência melancólica quando sua cabeça bateu contra a parede. —Casamentos arranjados eram comuns. Mesmo assim, minha mãe - Deméter - preocupou-se que eu fosse infeliz. Percebo agora que era porque todo mundo sabia que o coração de Hades pertencia a outra. Mãe me deu essa romã depois de encantá-la. Ela me disse que se eu desse uma mordida, ela saberá que estou feliz. Que ela poderia parar de se preocupar comigo. Se eu não a comesse antes que a mancha da primeira idade aparecesse em sua pele, ela arriscaria a ira de Zeus e voltaria para mim. Não se passou um dia desde que não me arrependi do que veio a seguir.

	A cabeça dela inclinou-se para o lado, os olhos se fechando quando um jovem e viril Hades entrou na sala sem sequer olhar na direção de sua nova esposa. —Você quer saber por que eu o odeio? — Perséfone murmurou com desapego de coração. — Continue assistindo.

	A Perséfone de rosto fresco e corporal saltou de pé quando o marido entrou. —Hades! Eu mal vislumbrei você desde que proferimos nossos votos. Estou emocionada que você me procurou.

	—Perséfone, eu não sabia que você estava aqui. — Seu aborrecimento era audível, o cabelo preto azulado caía em seus olhos quando seu olhar voltou rapidamente na direção em que ele veio. Percebendo que seria rude dar meia-volta e partir, ele forçou uma conversa educada com a jovem beleza a quem prometeu sua eternidade. — Espero que você esteja se adaptando bem à sua nova casa.

	—Você tornou uma casa confortável. — Essa foi uma mentira flagrante da noiva recém-casada. O lugar era um poço literal de desespero. Muito longe das roupas de seda e luxos banhados a ouro que ela deixou para trás na Terra do Verão. — A única coisa que está errada aqui é... Você. Eu adoraria conhecer meu noivo.

	—Enquanto se apega ao fruto que sua mãe lhe deu para escapar de mim? — Com sua reação chocada, um sorriso torceu os cantos dos lábios finos de Hades. — Sim, eu sei disso. Nada do que acontece no submundo escapa à minha atenção. Ela deu a você e aqui estava você, disposto a estragar mais rápido.

	—Não — Perséfone balançou a cabeça, lágrimas de crocodilo gordurosas enchendo seus cílios. — Eu estava guardando para você.

	—Que eu possa escapar? — Ele bufou uma risada sem humor. — Se eu pudesse criança. E acredite, eu tentei.

	—Você não entende. — O tom da jovem deusa estava implorando, implorando pela chance que ela sabia que ele estava desconfiado em conceder a ela. — Eu queria que comêssemos juntos. Como forma de garantir nosso vínculo e tranquilizar um ao outro que, apesar de não termos o começo que gostaríamos, estamos abertos a aprender a amar um ao outro. 

	Ajoelhada no chão, na mesma forma espectral de seus companheiros, a cabeça de Alice inclinou-se com pena. — Ela quer algo que ele não precisa dar.

	—Minha idade não tinha dois dígitos há muito tempo. Eu não tinha como saber como ele estava quebrado — Perséfone murmurou, zombando de sua própria ingenuidade.

	Olhando a fruta com uma curiosidade amarga, Hades se aproximou o suficiente para que o calor de sua respiração formigasse sobre suas bochechas. — Isso não é conto de fadas. Esse fruto está envenenado e nada trará, exceto uma eternidade de morte.

	—Não — ela respondeu com intensidade ardente. — Isso garantirá que eu tome meu lugar de direito ao lado do meu marido, o rei. 

	Provando que era possível para uma pessoa ler todos os sinais de uma situação errada, Perséfone abriu a romã e mordeu o sangue escarlate de suas entranhas.

	Com o rosto se transformando em uma máscara de raiva, Hades a agarrou pelos antebraços, o silvo de suas palavras escapando dos dentes cerrados. — Seu bebê tolo, por que você faria uma coisa dessas? Zeus colocou você aqui para me algemar a esta prisão. Ele pensou que era um castigo justo pelo meu amor por Titonis, a esposa do nosso irmão. Mas o fato de ele oferecer sua própria filha prova que bastardo torcido ele é. Você teve uma saída. Você poderia ter ido embora e nunca olhado para trás. Agora, você está presa aqui, assim como eu. Vou permitir-lhe santuário aqui. Graças à sua idiotice, não há outro lugar para ir. No entanto, saiba disso. Não haverá nada entre nós. Você quer que minha gentileza continue? Fique fora do meu caminho.

	Girando nos calcanhares de um pé de sandália, Hades se afastou, ignorando as lágrimas que caíam em torrentes sobre as bochechas beijadas de pêssego de sua jovem noiva.

	No canto, no presente, Perséfone puxou os joelhos contra o peito e os abraçou com força. — Todo dia que se seguia, mantinha uma cega esperança de que algo mudasse. Naquele dia, ele acordaria e finalmente me veria. À medida que o tempo passava sem esse alívio, minha própria autoestima desapareceu. Eventualmente, até eu comecei a acreditar que não era digna de nota. 

	Fechando o espaço entre eles, Sterling ofereceu a ela a mão cintilante e fantasmagórica. — Vamos sair daqui.

	Sobrancelha enrugada em um profundo V de confusão, Perséfone recuou com o gesto. — Como se eu precisasse de um homem para me ajudar a me livrar desse tumulto?

	Sua mão não vacilou ou se retraiu. — Mais como se você precisasse de um amigo para incentivá-la a superar seu drama e se levantar como a deusa que você é.

	Engolindo em seco, Perséfone tentou forçar uma fachada arrogante de seu local agachado no chão. — Ainda temos que descobrir o que precisamos tirar deste reino. Se formos agora, falhamos.

	A luz verde do oceano de almas iluminou as íris de Sterling para um brilho tão encantador quanto às luzes do norte. —Eu não acredito nisso. Acho que viemos aqui para lembrá-la de seu valor. Que você é uma mulher forte e capaz, que pode fazer agora o que não podia naquele momento. — Ele sacudiu a cabeça na direção da forma desmoronada e soluçada de Perséfone.

	—E o que é isso? — A voz da deusa a traiu rachando.

	—Levante-se, saia e nunca olhe para trás. Confiante de que você não precisa da aprovação dele, porque se mantém em uma consideração alta o suficiente. — Faíscas de ouro de desafio rodaram na profundidade de seu olhar.

	Jogando o cabelo por cima do ombro, Perséfone plantou uma palma na parede de pedra e se levantou. — Tudo bem vamos embora. Logo depois de fazer uma visita a um velho amigo.

	Seu vestido - atualmente pouco mais que vapores - balançava em torno de seus tornozelos quando ela desapareceu por um dos túneis sem esperar para ver se os outros dois a seguiam.

	Desviando o olhar da direção em que Hades desapareceu, Alice se levantou ao lado de seu irmão. — Isso foi bastante impressionante. O patife trapalhão se tornou - ouso dizer - um herói?

	Com uma expiração exagerada, os ombros de Sterling afundaram. — Isso não foi de forma heroica. Se ela tivesse realmente tentado pegar minha mão, seus dedos teriam passado através dos meus. Imagine a espiral descendente que teria seguido! Teríamos testemunhado um ataque sibilante da realeza.

	Batendo o cotovelo com o dela, Alice balançou a cabeça. — Isso não a torna menos corajosa. Apenas um pouco mais estúpido. Vamos lá, vamos disputar uma deusa. 
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	Alice e Sterling concederam a Perséfone seu espaço para pensar. Onde quer que esteja atravessando as cavernas retorcidas do submundo, a deusa parecia pensar que murmurar um fluxo de palavrões baixinho de alguma forma a levaria até mais rápido.

	—Ela lembra que você pode nos tirar daqui, certo? — Alice manteve um olhar cauteloso no rio Styx que corria ao longo do caminho deles, não confiando nas almas que choravam por um instante.

	Sterling subiu na ponta dos pés no meio do caminho para vigiar Perséfone enquanto ela cortava entre duas estalagmites enormes. — Ela precisa de um minuto. Considerando que somos espíritos que ninguém mais pode ver, podemos garantir isso a ela.

	—Entendo. — Lançando um olhar de soslaio para Alice, mastigou o interior de sua bochecha. —Como temos um minuto, poderíamos discutir quando você planeja dizer a irritabilidade real que você tem sentimentos por ela.

	A cabeça de Sterling saltou de Alice para Perséfone e voltou. —Quem? O que? Não! Nunca! — Com cada sílaba, ele pronunciava sua voz discada em outro decibel em pânico.

	Colocando o queixo no peito, Alice olhou para ele por baixo da testa. —Realmente? Você vai fingir que estou errada?

	—Insanamente errada! E eu sei uma coisa ou duas sobre insanidade!

	Apertando as mãos atrás das costas, Alice se encolheu quando uma pedra caiu na água e um enxame de almas cruéis a atacou. — Enquanto você diz isso, você deve perceber que é diferente com ela. Sem querer ofender, mas quando você me acordou estava uma bagunça. Você não conseguia se concentrar. Suas divagações eram um caos desconexo. Simplificando, você estava muito louco.

	—Todas as melhores pessoas são. — Os ombros de Sterling subiram e caíram de acordo.

	—Esse é exatamente o meu ponto. Veja o que você fez lá atrás. — Alice apontou o polegar na direção de onde eles vieram. — Você viu Perséfone com dor, e seus pensamentos se esclareceram o suficiente para realmente ser uma ajuda para ela. Quer você acredite ou não, ela o centraliza. Acho que sua mente esvoaçante quer se concentrar e estar onde ela está.

	—Talvez seja você. — Enquanto o olhar em seu rosto aprofundava seu argumento, seu tom estridente estava longe de ser convincente. — Tudo isso começou porque eu não consegui encontrar você. Talvez seja a sua presença que ajusta minhas peças quebradas novamente.

	—Realmente? É com isso que você vai? Você não se viu lá atrás? —Soprando o peito, Alice estendeu os braços para os lados em uma pose defensiva e lançou uma horrível impressão de Sterling. — Levante-se como a deusa que você é.

	Parando, Sterling levantou um dedo entre eles. — Antes de tudo, isso não parecia nada comigo. Minha cadência é muito mais nasal. Segundo, não importaria se eu estivesse apaixonado por ela. Isso não muda nada se eu achar que cada passo de nossa jornada até agora revelou um pouco mais de seu verdadeiro e nobre eu. Nem muda nada que eu estaria disposto a enfrentar a ira de Hades, se eu pensasse por um momento que lhe permitiria ver como ela é incrível. Nada disso importa, porque ela é uma deusa e eu... — Com os braços abertos, ele olhou para a estranha aparência que seus muitos saltos lhe haviam concedido. — Eu sou um pequeno diabinho esquisito que não poderia mais passar pelo normal se tentasse. Esses fatos flagrantes não podem ser ignorados e torna toda essa conversa inútil. O que? Por que você está olhando assim para mim?

	—Quem vai dizer? — Alice retomou o passo antes que eles perdessem Perséfone nos túneis. — Talvez eu aprecie nossas brincadeiras. Ou talvez seja porque você acabou de defender meu ponto de vista, e não o seu.

	Dando um passo ao lado de sua irmã, Sterling deixou seu olhar apreciativo percorrer o comprimento da rainha que crepitava e fúria. — Olha para ela. Essa paixão. Essa intensidade. Ela é uma visão e eu sou uma abominação.

	Alice contornou uma rachadura na pedra que deixou a água do Mar da Alma escorrer sobre a rocha. — Em que história você usou para nos pular? Aquela com a besta e a rosa encantada? Aquele cara era todo de pele e presas! Se ele pode pegar a garota, você também pode.

	Por um momento, Sterling se deixou levar pela ideia.

	Ele imaginou juntar Perséfone nos braços e passar os dedos pelas madeixas douradas dela. Ela olharia para ele por baixo daqueles cílios impossivelmente longos... E se encolhia.

	Sacudindo a fantasia, Sterling tentou afastar a tristeza que ele tinha certeza de ter rabiscado em suas feições. — Isso não é conto de fadas. Um beijo não vai me transformar em um belo príncipe. Isso é tudo o que sou e tudo o que sempre serei.

	—Você não se dá crédito suficiente. Poucos podem suportar tudo o que você tem e sair sem um coração endurecido. Isso é um verdadeiro testemunho do seu personagem. É meu desejo para você que um dia você perceba tudo o que tem para oferecer.

	Com os olhos felinos se estreitando, Sterling considerou Alice com uma pitada de sorriso brincando nos cantos de seus lábios marcados. — Você é uma pessoa muito gentil. Quem é você de novo?

	Um sobressalto nervoso cintilou sobre as feições de Alice. — E logo depois que eu cantei seus louvores... Irmão sou eu, Alice. Lembra?

	Arrastando a língua sobre os dentes superiores, ele balançou a cabeça. — Não, não é isso. Você tem algumas de suas memórias e maneirismos, com certeza. O suficiente para me fazer acreditar que você passou um bom tempo com ela. Dito isto, a alma interior não é Alice. Para iniciantes, a aura é uma cor completamente diferente. Além disso, Alice era apenas uma criança quando foi dormir. Ela não se importava com assuntos do coração, mas enchia seus dias de livros e festas com suas bonecas. O conhecimento que você possui mostra uma maturidade que minha Doce Alice ainda não teria dominado. Não estou zangado com isso, veja bem. Eu tenho procurado por ela há anos. Teria sido bom que a caçada acabasse, mas não muda nada. Você parece muito gentil. Gostei de tê-la como companheira de viagem. Mas você não é Alice. Alice nunca.

	Sua boca se abriu, como se para argumentar, apenas para se fechar.

	Um sorriso lento e malicioso apareceu em seu rosto adorável. — Você é muito mais inteligente do que as pessoas lhe dão crédito.

	—Diga isso mais alto, eu adoraria que Perséfone ouvisse. Falando nisso, precisamos nos atualizar. Como a ruiva avisou nos aventuramos longe demais e perdemos quem somos. — Atingido por uma epifania, seus passos vacilaram. — Você sabe talvez eu esteja considerando tudo errado. Em certas situações, se perder pode ser o melhor plano de fato. — Tirando o pensamento profundo momentâneo, ele girou na ponta do pé e correu para alcançar a rainha daquela terra sombria.

	Apertando a língua contra o céu da boca, Alice espiou atrás de seu “irmão” como se o visse pela primeira vez. — Esse pequeno trapaceiro estranho pode sobreviver a todos nós.
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	—Perséfone, espere! Sendo este o porto de almas perdidas, deveríamos realmente implementar algum tipo de sistema de amigos. — Sterling parou bruscamente quando ele dobrou uma curva e encontrou Perséfone de pé, imóvel, com os braços frouxos ao lado do corpo. — Uau, eu não esperava que isso funcionasse.

	—Sterling, cale a boca. — Perséfone murmurou pelo canto da boca.

	Com um calafrio percorrendo sua espinha, Sterling seguiu seu olhar para o obstáculo que estava no caminho.

	Suas mãos estavam plantadas nos quadris. As roupas de ônix cobriam sua magnífica estrutura, refletindo o brilho de jade do agitado Mar das Almas. O cabelo, a tonalidade das penas de um corvo, passava por seus ombros em ondas de caos.

	—Hades. — seu nome deixou os lábios de Perséfone em um assobio ameaçador.

	—Passado, presente ou futuro, eu sei tudo o que acontece no submundo. — Seu lábio superior se torceu em um rosnado. — No entanto, você foi ousada o suficiente para voltar.

	—O que posso dizer? Não pude resistir à chance de aparecer e infligir um pouco da dor que você generosamente me concedeu ao longo dos anos. — Arriscando um passo ousado, ela endireitou a coluna e encontrou o olhar dele de frente. — Eu vim aqui para matar a versão filhote de Cérbero correndo por aí...

	A cabeça de Sterling bateu na direção da deusa. — Você veio matar um filhote? Ninguém disse nada sobre crimes contra filhotes.

	Se Perséfone o ouviu, ela não deixou transparecer ou desistir de seus esforços contínuos para cutucar o urso. — Você sabe como eu matei a cadela adulta poucas horas atrás. Pensando bem, ouso dizer que o corpo delas ainda nem está frio. Principalmente porque eu o separei em uma árvore. São realmente os pequenos detalhes de uma morte que a ajudam a cruzar a linha para uma crueldade, você não diria?

	Sterling engoliu em seco, desejando estar literalmente em qualquer lugar, menos lá. Reino cheio de pulgas do tamanho de monstros? Muito longe de ser pego entre dois deuses poupadores verbalmente.

	Narinas queimando, o peito de Hades subiu e desceu em movimentos agitados. Ele conhecia essa mulher, sabia como ficar sob sua pele como nenhuma outra. Qual foi o motivo exato pelo qual ele se afastou dela para encarar Sterling diretamente. — Você parece um sujeito sensato que não quer morrer.

	—Essa pode ser a coisa mais gentil que alguém já me disse.

	—Trágico mesmo, mas podemos fazer isso funcionar para nós. — Enfeitando Sterling com um sorriso sinistro, a voz do Deus da Morte caiu para um ronronar sedutor. — Minha esposa e eu temos alguns assuntos a resolver, como todas as famílias tem. Tenho certeza que ela lhe disse coisas horríveis sobre mim.

	—Eles não foram elogiosos, não. — Nervosamente mudando de um pé para o outro, Sterling olhou para Perséfone e encontrou sua expressão trancada em uma máscara de neutralidade.

	—Infelizmente, não podemos resolver nossas diferenças aqui. Não com ela assim... —Abaixando-se, ele apalpou uma pedrinha e a jogou através da imagem espectral de Perséfone, fazendo com que ela se dissipasse em uma nuvem de fumaça por um instante. — Para a verdadeira cura que deve ser feita entre nós, preciso dela viva e pessoalmente. É aí que você entra meu amigo. Onde quer que você pule a seguir, em qualquer área em que aterrissar, simplesmente me procure através daquele fragmento de espelho ao qual você está se agarrando. Não fique surpreso, é claro que eu sei disso. Você simplesmente me diz onde está, e eu irei buscá-la.

	—Por que ele faria isso? — Perséfone cuspiu, rasgando-o em tiras com seu olhar odioso.

	Agarrando-se entre Sterling e Perséfone, Hades virou as costas para a esposa como havia feito inúmeras vezes antes. — Você me presta esse serviço e tem a minha palavra de que eu vou poupar você e sua outra pequena companheira de viagem. No entanto, deve-se notar que, se você não atender às minhas demandas, descobrirá que há coisas muito piores que a morte. 

	—Acho que são ameaças inúteis o suficiente por enquanto. — Alice entrou na caverna com os dedos arrastando pela parede de pedra e um meio sorriso confiante curvando os cantos dos lábios. —Hades - Deus da morte; Senhor do submundo - não está ameaçando crianças aaixo de você? Quero dizer, mesmo que você tenha cometido o erro de se casar com uma. — Sugando ar entre os dentes, ela sacudiu a cabeça na direção de Perséfone.

	—Você não é uma moça ousada? — Hades riu, avaliando o corpo pequeno de Alice. — Diga-me, você tem um humor ousado ou um desejo de morte?

	—Estou apenas falando sobre observação. Vejo diante de mim uma entidade com o poder total do Destino à sua disposição, mas esta é a forma como ele gasta seu tempo. — Dobrando as mãos atrás das costas de maneira recatada, Alice se inseriu entre Hades e seus companheiros. — A própria morte se curva aos seus caprichos, e aqui está você, aterrorizando uma mulher cujo único crime foi tentar te amar. Isso não faz de você uma divindade. Isso faz de você um monstro.

	Algo em seu tom causou uma sombra de reconhecimento para acentuar suas feições. — Quem é você para falar comigo dessa maneira?

	Segurando uma mão transparente entre eles, Alice virou o pulso e mexeu os dedos fantasmagóricos. — Ninguém agora. Mas uma vez uma amiga, que sabia do amor e bondade de que você era capaz. Quão comovente você deu essa fatia de si tão facilmente.

	—Meu marido conhece sua irmã? — Perséfone sussurrou, olhando de Alice para Hades e de volta.

	—Não tenho certeza se algum de nós conhece minha irmã. — Sterling se aproximou do lado da deusa. Se ele tivesse uma forma material, sua mão teria roçado as costas dela. — Prepare-se. No momento em que Alice estiver perto o suficiente, eu vou nos tirar daqui.

	—Você me faria fazer o que? Segure a noção absurda de esperança? —Andando pela beira do rio Styx, Hades cuspiu a palavra como se odiasse seu gosto em sua língua. — Esse é um conceito tolo reservado para aqueles que não estão familiarizados com o quão cruel à vida e a morte podem ser.

	Alice se plantou firme, a cabeça erguida como o totem enigmático que ela era. —Não. Meu desejo para você seria se apegar a quem você era. Então, quando suas feridas finalmente cicatrizarem, você poderá sair deste poço de escuridão.

	—Eu sou o poço das trevas! Sua filha insensata e tola! — Chamas azuis lambiam as juntas dos punhos de Hades, dançando em seus antebraços.

	—Chuva. — Alice pronunciou essa palavra e uma leve névoa de primavera caiu do teto cavernoso acima.

	O fogo de Hades diminuiu, deixando-o olhando para suas próprias mãos e cuspindo em partes iguais de confusão e raiva.

	—Nós estamos indo, e você vai nos deixar — explicou Alice em um tom calmo e medido. — Porque eu sei quem e o que você realmente é. Marque minhas palavras, nos encontraremos novamente. E quando o fizermos, terei grande prazer em lembrá-lo. Agora, dê um passo atrás.

	Hades bufou, bufou e... Recuou. — Lembre-se do que eu disse, garoto. Dê Perséfone para mim e pouparei você e sua amiga.

	—Ela apenas assustou Hades — murmurou Perséfone, os olhos arregalados como pires. — O que é mais assustador que a morte?

	Centrando-se para o salto à frente, Sterling engoliu em seco o nó de medo que se formava em sua garganta. — Em um mundo? Alice.
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	— O QUE, EM NOME DO OLIMPO, ERA ISSO? — Perséfone girou sobre Alice no segundo em que seus pés pousaram na grama em um novo reino.

	Com as mãos nos joelhos, Alice olhou fixamente para o chão, tentando firmar sua respiração irregular. — Eu estava tentando... Salvar... Sua vida.

	— Hades não poderia me machucar! — O rosto de Perséfone se transformou de vermelho em roxo, formando saliva nos cantos da boca. — Você sabia disso! E parece que você o conhece. Sendo esse o caso, que tal tentarmos um pouco de verdade? Quem diabos é você?

	—Eu estava blefando. — Alice levantou a cabeça lentamente, os olhos cheios de lágrimas e o queixo tremendo. —Ele vai continuar procurando por você com tudo o que tem. Se nada mais, dei-lhe um motivo para hesitar. Pensar antes de ele agir.

	—Ah, então ele vai dedicar um tempo para planejar e planejar minha morte, em vez de ficar desleixado de uma maneira que poderia me dar uma vantagem? Movimento estelar. Realmente, um grande obrigada por isso! — Perséfone aplaudiu sarcasticamente.

	Empurrando os joelhos, Alice subiu até a altura - ainda que leve. — Eu apenas intimidei o Senhor do Submundo a recuar. Você realmente quer jogar isso comigo?

	Perséfone extraiu força das árvores e folhagens ao seu redor, fazendo com que nuvens escuras rolassem acima. — Ao contrário do meu marido, não vou me esconder uma garotinha.

	—Então ele é claramente o mais inteligente dos dois. — Alice retrucou, dando um passo ameaçador para frente.

	—Senhoras, por favor. — Sterling se inseriu entre as duas, forçando-as a se separar. — Preciso de um momento para avaliar esse reino, e não posso garantir que não estamos a momentos da morte se vocês continuarem gritando!

	Um olhar para ele e as duas mulheres expulsaram suspiros chocados.

	—Eu sei — Sterling assentiu, lendo as reações totalmente erradas, — essa paisagem parece bastante adorável. — Um vale exuberante pintava os tons profundos de joias do outono, levando a uma bela cordilheira. Um castelo de livros de histórias à distância, decorado com torres. —Tudo parece inofensivo. Mesmo assim, às vezes você pode ser atraído para uma falsa sensação de segurança, e uma borboleta gigante ataca seu rosto e tenta sugar seus olhos das órbitas. Até que saibamos que não é esse o caso, precisamos jogar um pouco as coisas do lado cauteloso. 

	Nada. Nenhuma palavra. As duas senhoras apenas piscaram em sua direção.

	—O que? — Esvaziando, as mãos de Sterling bateram em seus lados. — Eu tenho uma cabeça de tartaruga de novo? Ugh... Eu odeio isso, e não apenas porque me deixa com a pele escamosa por semanas. É realmente uma experiência assustadora sentir sua própria cabeça recuar para dentro da cavidade torácica, deixe-me dizer.

	—Você definitivamente não é uma tartaruga. — Perséfone conseguiu sussurrar.

	—Pior que isso? — Com o nariz enrugado, Sterling sentiu em seu rosto algum sinal de que tipo de monstruosidade ele se tornara.

	—Não. — Um sorriso suavizou os traços de Alice, retornando sua semelhança com a garota que ele conhecia. —Sterling... Você é tragicamente, dolorosamente atraente.

	—O que? — Sterling zombou com um aceno de cabeça. — Essa é uma piada bastante cruel. Por que você... 

	Dando um passo ousado para frente, Perséfone pegou a bolsa de couro balançando no quadril. Depois de cavar o fragmento do espelho, ela o ergueu diante dele. — Não é uma piada. Veja.

	Fechando os olhos com força, ele afastou a mão dela. —Eu não posso. Se eu chamar acidentalmente Alastor, Hades pode encontrá-la. Você o ouviu. É exatamente o que ele quer. Guarde isso, por favor.

	—Você não quer se ver? — Perséfone olhou para a lasca de espelho antes de honrar seus desejos e largá-la de volta na bolsa.

	—Eu quero me ver — Sterling molhou os lábios, seu olhar procurando o rosto dela. — através dos seus olhos.

	Aceitando o trabalho com a máxima sinceridade, Perséfone fechou a distância entre eles e o considerou antes de pronunciar uma palavra. — Seus olhos felinos se foram. Agora, eles são uma tonalidade profunda de mogno, bordada com mel dourado. As listras roxas em sua pele desbotaram para uma palidez de pêssego e creme. Suas cicatrizes — voz com emoção, ela limpou a garganta e continuou. — se foram. Qualquer sorriso que você nos agrade aqui será inteiramente a seu critério. Ah, e seu cabelo que parecia que você cortou com uma faca? Agora está caindo sobre sua testa em ondas suaves.

	Piscando de volta uma onda de emoção, Sterling colocou a mão na bochecha, incrédulo. — Este sou eu. Era quem eu era antes de tudo isso começar. Eu estava perdido por tanto tempo. Mas... Eu me encontrei.

	Em uma surpreendente demonstração de ternura, Perséfone colocou a mão sobre a dele. — Aí está você.

	Um milhão de emoções não ditas passavam por seus belos traços. Anseio. Hesitação. Arrependimento. Esperança. No entanto, o único sentimento que ele conseguiu foi o que rabiscou em seu coração. — Estou feliz que você tenha me visto como eu já fui. Mesmo que seja só por um momento.

	Cabeça inclinada, os olhos de Perséfone se estreitaram em inspeção. — Esse visual tem seu apelo. Mas gosto bastante de como você estava antes.

	Recuando, Sterling lançou seu olhar para a grama sob as botas. — Você não precisa dizer essas coisas.

	—Eu sei que não preciso. É verdade. — Ligando o dedo indicador com o dele, ela se recusou a deixá-lo se afastar dela. — Entre as divindades, a atratividade é mundana. Recursos impecáveis. Físicos esculpidos. Somos criados para ser espécimes perfeitos. No entanto, sob muitas dessas conchas beatíficas, há uma verdadeira feiura. O ódio indescritível deslizando em nossas almas como um poço de serpentes. Olhe para o meu marido. Externamente, ele é um homem bonito. Lá dentro, ele é marcado e vil. Você é o oposto refrescante. As cicatrizes que suas aventuras lhe deram são distintivos de honra que você veste para todos verem. Elas são um mapa de tudo o que você passou e fez de você o homem maravilhosamente único que você é. Você não tenta escondê-las ou encobri-las. Nunca permita que essas marcações se voltem para dentro. É por isso que sua alma permanece pura, inocente e gentil.

	—Este é um momento muito emocionante — Alice interrompeu, lançando um olhar nervoso por cima do ombro. — Ele é bonito. Ela é linda. Eu sou bonita. Estamos todos nos sentindo bem consigo mesmos. Dito isto, devo salientar que literalmente acabei de chutar o ninho de vespas proverbial, e a fúria do inferno poderia vir correndo atrás de nós a qualquer momento. Precisamos descobrir qual é a nossa tarefa aqui e executá-la rapidamente. Sterling, alguma ideia em que história nos encontramos?

	Como se respondessem a sua pergunta, as trombetas ecoavam pelo vale em boas-vindas a todos que entravam nos portões abertos do castelo.

	Olhando para as bandeiras índigo voando alto sobre a grande propriedade, os cabelos cor de areia de Sterling dançavam na brisa fresca do outono. — Eu sei exatamente onde estamos, e você vai precisar de um vestido. — Ele olhou para Perséfone com um sorriso travesso. —Temos um grande baile para participar, senhora.
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	Tendo aprendido sua lição sobre como sua mágica poderia mudar de um reino para outro, Perséfone testou seu poder - ou uma possível falta dele - em um alqueire de margaridas que começaram a murchar quando o verão desapareceu. Bastou um estalar de dedos e flores frescas floresceram brilhantes e cheias.

	—Parece estar funcionando bem. — A deusa deu de ombros, escolhendo ser otimista de que não estava prestes a se transformar em sapo.

	Com um movimento do pulso, ela substituiu o vestido esfarrapado e manchado emprestado da terra de Sterling por um vestido que lembrava a beleza da Terra do Verão. O corpete de marfim estava coberto com uma sobreposição de glórias matinais de renda azul. As glórias da manhã derreteram em uma faixa de cravos rosa, os cravos explodiram em margaridas alaranjadas brilhantes, as margaridas levaram a uma bainha de lírios amarelos. Seus cabelos estavam presos em uma coroa de cachos dourados, presos por uma coroa das mesmas flores que decoravam seu vestido. Sterling ele vestia um casaco de safira com cinto na cintura, com uma camisa branca de colarinho alto por baixo. Suas calças pretas estavam enfiadas em botas de couro macias, a bolsa e o espelho ainda em segurança no quadril.

	De volta para ele, Perséfone afofou as camadas de sua saia. — Eu acho que é uma escolha sábia que Alice observe o perímetro e fique de olho em Hades. Esse parece o trabalho perfeito para ela, já que ela parece empenhada em se tornar sua arqui-inimiga. Quero dizer, é compreensível o motivo pelo qual eu o odeio. Pesadelo de um casamento. Presa no submundo. Não amada, ou mesmo gostada, pelo meu próprio marido. Toda essa música e dança. Mas ela? Ela apenas bateu nele em seu próprio domínio, para quê? Isso não faz... — Virando-se para encarar Sterling, ela engasgou a última palavra ao vê-lo. — sentido.

	— Você é uma visão absoluta. — Parecendo um belo príncipe, ele lembrou-se de suas maneiras e ofereceu a mão a Perséfone. — Devemos?

	Um nó de ansiedade se contorceu no estômago de Perséfone ao considerar a mão a alcançando. Quanto tempo se passou desde que ela se permitiu confiar em alguém? Desde que ela se tornou vulnerável, apoiando-se em outro?

	Outra explosão de trombetas ressoou pelo vale, tirando-a daquele devaneio solitário. — O baile parece ter começado sem nós. Eu estava indo para organizar uma carruagem puxada a cavalo e lacaios, mas parece que o tempo é essencial. Você está muito bonito por sinal. Como um verdadeiro cavalheiro. Eu já mencionei isso? Se assim for, vale a pena repetir. Você está. Parece legal. Estou divagando? Sinto como se estivesse divagando.

	Um ombro subindo e descendo em um encolher de ombro compreensivo, a mão oferecida por Sterling não vacilou. — Eu sei uma coisa ou duas sobre divagações. Você ainda é bastante eloquente. Dito isto, que tal se você fizer esse seu truque bacana e nos levar até o castelo? Tenho certeza de que eles têm uma mancha de sarça em algum lugar próximo que nos protegerá até que haja uma pausa na multidão para emergirmos. 

	—Não. — Balançando a cabeça, um cacho desonesto balançava ao lado da têmpora de Perséfone. — Não vamos esconder quem ou o que somos. Aqui não. Não dessa vez. Nós vamos entrar naqueles portões em um turbilhão de magia, e manifestar da maneira gloriosa que só nós podemos. 
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	Três casais entraram magicamente, exatamente como Sterling e Perséfone, e roubaram seu lugar na fila para a introdução formal ao salão extravagante.

	—Ok, — Perséfone cedeu. —talvez nós não somos os únicos que podem fazer uma entrada mística. Mas parece que somos os únicos com boas maneiras. 

	Finalmente, foi à vez deles no topo da grande escadaria.

	Um homem magro, com uma peruca cinza inchada e nariz adunco, deixou sua voz ecoar pelas paredes. — Lady Perséfone e Sir Sterling de... o Povo das Árvores.

	Ombros subindo, Sterling riu como um garotinho. — Eu só queria ver se ele diria isso. Foi tão maravilhoso quanto eu imaginei.

	Perséfone riu e passou a mão delicadamente pelo braço de Sterling enquanto desciam a grande escadaria no mar de corpos que dançavam ao som da música.

	No centro da pista de dança, onde choviam diamantes de luz do lustre de cristal acima, Sterling virou-se para Perséfone com um pivô nítido que fazia o salto de suas botas se encaixar. Um braço no meio, o outro nas costas, ele se curvou formalmente. 

	—Ocorre-me que nunca dancei com uma deusa. Eu gostaria muito de remediar isso.

	Corrigindo sua postura, ele ofereceu a mão a ela mais uma vez.

	Observando os outros casais deslizarem sem esforço pelo chão, Perséfone mordeu ansiosamente o lábio inferior. —Eu... não sei os passos. A única dança que fiz foi com as ninfas do jardim em comemoração às mudanças da estação. Mas esse foi um movimento com abandono selvagem. Nada como isso.

	Um canto da boca de Sterling puxou de volta em um sorriso doce. —Às vezes esqueço onde estou e o que sou, mas nunca esqueci como dançar. Se você me permitir o privilégio, pode simplesmente seguir minha liderança.

	A melodia era encantadora.

	A tentação de seu toque é convidativa.

	—Promete que você não vai me fazer parecer uma tola? — A esse simples pedido, ela fez o impensável... e colocou a mão na dele.

	—Minha rainha, eu nunca sonharia com isso. — Reunindo-a em um forte aperto, ele a girou pelo chão como se ela pesasse pouco mais que uma pena.

	Risos borbulharam de seus lábios, o salão girando em torno dela em um borrão vertiginoso. Depois de duas rotações no chão, a música diminuiu para um instrumental íntimo. Com facilidade praticada, Sterling trocou seu passo largo por um passo suave.

	—Então, brincando com ninfas do jardim? — Sterling pressionou, os cantos dos olhos enrugaram de interesse. — Estou insanamente curioso para saber como é isso.

	—Não é tão atraente quanto parece. — O nariz de Perséfone enrugou com a lembrança que ela ainda podia cheirar. — As ninfas tendem a ser seres musgosos com um odor muito potente. Eu geralmente me cobria de lama antes de visitá-las. Caso contrário, eu as sentiria na minha pele por dias. Mas os movimentos que elas me ensinaram libertaram minha alma. Elas se jogavam na celebração, deixando o espírito guiar seus movimentos. — Uma nuvem de tristeza surgiu, sombreando suas feições com desespero. — Gostaria de saber se alguma delas sobreviveu aos incêndios na Terra do Verão. Eu deveria ter procurado por elas. E se elas precisassem de ajuda? Precisassem de mim?

	—Ei — tirando a mão das costas dela, Sterling enrolou um dedo sob o queixo e a olhou. — grande parte da terra permaneceu ilesa. Onde o chalé estava assentado ainda era exuberante e bonito. Elas são seres da terra ensinadas e amadas por sua deusa da primavera. Não tenho dúvida de que elas foram engenhosas o suficiente para encontrar um lugar para se esconder até que fosse seguro começar a semear e plantar o que foi destruído. 

	Assentindo em concordância silenciosa, Perséfone pôde sentir o calor do olhar de Sterling vagando por seu rosto. Ela se preparou para ele elogiar sua beleza. Cantar louvores à concha externa de sua pessoa, o que era um testemunho da boa procriação entre os deuses e não tinha nada a ver com quem ela era.

	Mais uma vez, ele a surpreendeu com sua imprevisibilidade. — Obrigado por dançar comigo. Faz muito tempo que ninguém me permitiu chegar perto o suficiente para esse contato. E mesmo que seja apenas por causa da minha aparência agora, agradeço.

	Chegando a uma parada abrupta, Perséfone se enraizou nesse local. — Olhe para mim, Sterling. Quero dizer. Olhe para mim neste instante.

	Relutantemente, seu olhar tímido encontrou sua firme determinação.

	Colocando as mãos nos quadris, sua expressão o desafiou a discutir. — Nunca dancei assim antes, e acho que é delicioso. Não me importo se sua pele é listrada ou de alabastro. Seus olhos podem ser felinos, humanos ou bolinhas. Isso não faz diferença para mim. Se eu gostar de uma dança, teremos uma dança. E não se atreva a presumir o contrário. Agora, precisamos voltar ao passo em que estamos rapidamente nos tornando um obstáculo para esses outros casais felizes. 

	Casais.

	Com essa simples palavra dita de passagem, Perséfone os vinculou de uma maneira que fez o impossível parecer... Possível.

	Com o calor escorrendo do pescoço até as orelhas, Sterling reafirmou seu aperto e girou Perséfone em um rodopio nas axilas. Quando ela pousou de volta em seus braços, ele cuidadosamente os trançou de volta na corrente de corpos em movimento.

	Lançando um olhar rebelde de seus olhos, Perséfone olhou para o esplendor extravagante que os cercava. — Temos alguma ideia de qual é o nosso propósito neste reino? Não me lembro de ter uma diretiva tão reta quanto à flecha de Nottingham.

	—Hoje à noite — Sterling virou Perséfone em direção ao fundo do corredor, posicionando o príncipe coroado e sua parceira de dança diretamente na linha dos olhos dela. — nossa missão é o amor verdadeiro.

	—Oh! — As sobrancelhas de Perséfone dispararam em seus cabelos, seus lábios em forma de coração formando um círculo perfeito. — Eu definitivamente acho que teremos que ter uma conversa mais profunda lá... E você está falando sobre o homem da coroa que está girando a donzela no delicado vestido azul ao redor do chão.

	—Claro! Esta noite é de grande importância para o rei. Ele abriu os portões do seu reino na esperança de encontrar uma noiva para o filho. Pelo que descobri em minha última visita aqui, a adorável moça atualmente em seus braços subiu das cinzas simplesmente para escapar da crise de sua vida participando dessa grande gala. Sua vida familiar é terrível. Ela me contou tudo quando eu era rato, principalmente quando a mulher gentil com uma varinha me transformou em lacaio. Uma abóbora se transformou em sua carruagem e ela seguiu para o seu feliz para sempre.

	Perséfone estava acenando com a cabeça, mas em algum lugar no meio mudou para um movimento da cabeça. — Você me perdeu com o rato.

	Sterling acenou com uma mão no ar, como se quisesse afastar as palavras. —História para outro dia. O importante é saber que é nosso trabalho garantir que ele encontre o sapato dela.

	—Na sua opinião, isso pode ter sido planejado para esclarecer as coisas, mas não aconteceu. — Lábios torcendo para o lado, a testa de Perséfone se enrugou em sua luta para alcançá-lo. —Como alguém que passou a maior parte de sua existência em uma terra sem calçados, posso precisar de uma ajudinha aqui. Acho que a moça gosta especialmente de seus sapatos, e quando ele devolve o lindo sapato, ela fica com o coração partido por perder, ela fica tão emocionada com a apreciação que ele também conquista o amor dela?

	—Não exatamente. Quando o relógio bate meia-noite, ela precisa ir embora. Não sei bem o porquê, mas acho que tem algo a ver com ficar presa dentro da carruagem quando ela se transforma em abóbora. Seja qual for o motivo, ela sai correndo e perde um sapato. O príncipe o encontra e viaja pelo reino em busca dela. Ele promete que, quando localizar o pé que cabe no sapato, é com ela que ele se casará.

	Perséfone parou de dançar e congelou a pedra ainda. — Ele ficou olhando nos olhos dela a noite toda. No entanto, depois de sair deste salão, não será capaz de reconhecer o rosto da garota que ele afirma ter roubado seu coração? Em vez disso, ele está confiando no ajuste de um sapato? Estamos seguindo essa lógica sob a suposição de que há apenas uma garota em todo o reino cujo pé poderia caber naquele sapato? A única maneira de tal conceito ser possível é se seus pés forem de um tamanho esquisito. É isso? A base dessa suposta história de amor é uma garota com pés gigantes de nadadeira ou pequenos ninhos que mal conseguem sustentá-la?

	Com medo de se mover, os olhos de Sterling percorreram o salão como se a fruteira ou a orquestra pudesse oferecer respostas que pudessem acalmar o fervilhante semideus. — Eu... Não dei uma boa olhada em seus pés. A saia dela é realmente esquisita.

	—O sapato cabe no pé dela e a essa moça é concedido o privilégio de prometer sua eternidade a um homem que não pode tirá-la da multidão? — Narinas queimando, Perséfone falou com os dentes bem cerrados. — Acho que você entendeu tudo errado, Sterling. Nosso propósito aqui não tem nada a ver com amor. Precisamos salvar aquela pobre garota de se casar com um idiota.

	Dolorosamente consciente dos olhares de julgamento que disparavam, Sterling se aproximou e baixou a voz para um sussurro. —Não sei se é necessário. A garota dorme em uma lareira, não acho que ela se importe com o fato de ele ser mau com rostos.

	—Não! Os sapatos são importantes? Vamos ver o que acontece quando os removemos deste pequeno conto de fadas. — Um movimento do pulso e os sapatos de cristal apareceram na mão com os calcanhares enganchados nos dedos indicador e médio.

	Atrás dela, a adorável garota que estava no meio da valsa com o príncipe balançou e caiu no chão em uma confusão de tafetá e renda. — Gracioso! Meus sapatos se foram!

	—Sem sapatos de vidro? Não felizes para sempre. —Com essas palavras de despedida, ela desapareceu em uma nuvem de fumaça branca.

	Piscando de espanto, os lábios de Sterling se abriram com um estalo. — Eu... Não vi isso chegando.

	 

	 

	



	


Capitulo QUATORZE

	[image: mushroom]

	— Espelho, espelho meu! Diga-me quem ou o que era aquela fera de cabelos amarelos. Ela possuía informações que nenhum mortal teria acesso. —Com as mãos cerradas em punhos cerrados ao lado do corpo, Hades passeava em frente à tumba de espelho de Alastor. — E se você rimar a resposta, então me ajude, vou despedaçá-lo em mil pedaços e espalhar os estilhaços no Mar das Almas.

	Voz ausente de emoção, Alastor declarou os fatos como os conhecia. — Quem ela é agora, não é quem ela era antes. O poder de uma série de deuses mais formidáveis do Olimpo foi derramado em sua concha. Um deles agora está dirigindo o receptáculo. O que não posso dizer. Pois não posso ver a alma de um ser.

	—Isso é inaceitável! Quando você me convenceu a viajar no tempo e dar a Caixa de Pandora dela, você disse que isso ajudaria minha causa. Mas, as palavras assustadoras que ela falou... — Continuando a andar, o Senhor do Submundo falou mais consigo mesmo do que no espelho. — Alguém deve ter chegado até ela. Pode ser Poseidon. Aquele piolho em escamas de peixe gostaria de nada mais do que me destruir.

	No meio do discurso prolongado de Hades, Alastor desapareceu. Movendo-se através dos portais de espelho, ele viajou para o fundo do mar até a lasca ainda na posse de Vanessa.

	Enquanto o que ele esperava estava rapidamente se tornando impossível, ele chamou o nome dela uma vez... E novamente.

	Ela não respondeu. Ele sabia que ela não iria. No entanto, ela  flutuou perto com seu braço arremessado ao redor dos ombros de um tritão. — Minha querida e doce criança é claro que posso torná-lo mais alto. Como o seu verdadeiro amor não pode retribuir seus sentimentos se havia simplesmente mais de você para amar? Eu devo avisar, tem um preço. Você não pode conseguir algo por nada, você sabe.

	Alastor estava prestes a desistir - e retornar a Hades e suas incessantes exigências - quando os animais de estimação de Vanessa, Floteson e Jetteson, nadaram por nenhuma outra razão senão provocá-lo.

	—Você a perdeu, servo. — Disse Floteson, raspando a língua sobre as pontas dos dentes afiados.

	Com um biquinho, os olhos de Jetteson se enrugaram de prazer diabólico. — A bruxa do mar não precisa de ninguém agora, exceto nós.

	Raciocínio com peixe. 

	Era para isso que o onisciente espelho mágico fora reduzido.

	—E o que vocês fariam para protegê-la? — Alastor levantou uma sobrancelha em questão.

	—Você está ameaçando-a? — As mandíbulas de Jetteson cortaram um fio de cabelo da face plana do espelho. Que seria realmente machucar ele mais de Alastor se ele se atreveu a morder para baixo sobre ele, mas tubarões zebra não são conhecidos por sua grande inteligência.

	—Faríamos o que fosse necessário para mantê-la segura! — A cauda de Floteson trabalhava de um lado para o outro em contrações agitadas.

	—Eu vi o futuro, meninos. Eu sei para onde o caminho que ela está seguindo. Sua sede de vingança aumentará, sempre procurando uma maneira de machucar Tritão. E ela encontrará uma. Ela é brilhante e seu plano vai funcionar... Quase. Um garoto humano vai atrapalhar a proteção da sereia que ama. Vocês dois - que são de fato o único elo restante com a humanidade dela - serão mortos. Quebrada e furiosa, ela entrará em um tumulto violento e morrerá. Então eu vi, assim será. A menos que, é claro, vocês dois a amem o suficiente para fazê-la ver que não é tarde demais para deixar de lado seu ódio e acreditar em segundas chances. Mantenham esse fragmento de espelho por perto. Quando vocês me ouvirem chamar, convençam-na simplesmente a olhar para o reflexo. Ela uma vez salvou vocês dois. Façam isso e vocês podem fazer o mesmo por ela.
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	Graças à fluidez da magia naquele reino, Sterling seguiu Perséfone com facilidade. Isso não diminuiu seu senso de vertigem quando ele se materializou no topo da torre mais alta do castelo. — Apenas não olhe para baixo — ele disse a si mesmo, com os olhos fechados. —Mesmo que a Terra venha correndo ao seu encontro, não olhe para baixo.

	—Você não deveria ter vindo, Sterling. — A voz de Perséfone veio detrás dele.

	—Rápido percebendo isso. — Ele murmurou baixinho, virando lentamente para encará-la.

	Levantando uma mão para detê-lo, a outra balançava os sapatos de vidro sobre a borda. —Deixe-me fazer isso. Deixe-me quebrar os sapatos e salvar a pobre garota de se casar com um monstro.

	Engolindo em seco, Sterling procurou as palavras certas para aliviar sua dor. —Nem todas as histórias de amor têm um final trágico, Perséfone. Nem todos os homens são monstros.

	Braço afundando um pouco, ela o lançou um olhar de descrença.

	—Seu marido é — Sterling admitiu, enfrentando um passo mais perto. —Ele é literalmente o Senhor da Morte e Caos. Ainda assim, às vezes você precisa superar seus próprios preconceitos e ter fé de que as coisas vão dar certo. Eu visitei incontáveis reinos, e posso prometer que encontrei algum elemento bom em cada um. Confie nisso. Você tem mágica. Você sabe que isso pode mudar tudo. Deixe-se acreditar que algo tão simples como uma rosa pode quebrar um feitiço sombrio. Que os desejos de um poço realmente podem se tornar realidade. E que um par de sapatos de vidro — movendo-se com extrema cautela, ele pegou os sapatos — pode mudar a vida de uma jovem para melhor. Não negue a ela um final feliz, porque você ainda não encontrou o seu.

	Enchendo seus pulmões, Perséfone encarou o céu noturno cintilante. —Pegue os sapatos. Mas, por um instante, não interprete mal o que me faz acreditar na fantasia de um feliz para sempre. 

	Ela deixou cair os sapatos nas mãos estendidas e desapareceu em uma nuvem de fumaça branca.

	—Isso poderia ter sido melhor — uma voz abafada interrompeu. —Então, novamente, se poderia ter sido muito pior.

	Soltando um suspiro de alívio, Sterling procurou em sua bolsa para recuperar seu fragmento de espelho. —Alastor, meu amigo, é tão bom ouvir sua voz.

	—Você pode não se sentir assim por muito tempo. A ação de Alice lançou Hades em um discurso. Não aguento mais. Ele perguntará onde pode encontrar você, e não terei escolha a não ser contar a ele... País das Maravilhas.

	Sterling se irritou instantaneamente. —Essa parece uma razão adequada para não irmos lá. Basicamente, em qualquer outro lugar seria uma alternativa melhor.

	O rosto flutuante de Alastor se inclinou com compaixão. —Eu sei mais do que o suficiente para entender por que você esperava evitar uma jornada para aquela terra, mas a mágica que precisamos só pode ser encontrada lá. É aí que o espelho que poderia libertar todos nós espera.

	Sterling sugou o ar entre os dentes. — Você tem certeza? Eu já estive em muitos lugares. Chocantemente poucos são totalmente únicos. 

	—Eu sou o espelho onisciente. Então... sim, com certeza.

	Sterling pensou em correr. Considerado desaparecer de tudo isso com um pequeno salto rápido. Então, percebeu que tinha chegado longe demais para voltar aos velhos hábitos. —Para ela, para todos nós... farei o que devo.

	—Sim, foi fácil ver que sua força motriz tem sido... nós. — O sarcasmo escorreu do tom de Alastor. —Falando em influências motivadoras, vi o que aconteceu naquela pista de dança. Sinto que você deveria saber que assisti à mesma cena um milhão de vezes com um milhão de rapazes apaixonados. Tradicionalmente, o momento em que Perséfone olhou para você e bateu em seus cílios? Esse seria o momento ideal para tentar o primeiro beijo.

	—Não, não foi. — Sterling balançou a cabeça, rangendo os dentes a ponto de sentir dor. —Se ela tivesse me beijado lá atrás, eu saberia que não era eu que ela estava beijando, mas isso. — Acenando com a mão na frente de si mesmo, ele apontou para sua fachada bonita. —Este não sou eu. Um salto e voltarei ao louco listrado com olhos de gato selvagens.

	—E você não vê como mudou nessa jornada? Ou como você se tornou alguém que ela pode achar atraente, independentemente da sua aparência? — Alastor rebateu, como se isso fosse a coisa mais ridícula que ele já ouvira. —Quando você ouviu minha voz hoje à noite, o que você fez?

	—Olhei para o seu espelho, de onde vinha a voz? — A voz de Sterling subiu apenas o suficiente no final para ser uma pergunta.

	—Você não vê o progresso lá? Algumas semanas atrás, se você tivesse ouvido uma voz do nada, você pensaria que um pombo próximo estava se tornando filosófico com você. Agora, com cada salto nas paradas anteriores, você está voltando às mãos do tempo e recuperando pedaços de si mesmo que não sabia que estavam faltando. Você não é o personagem errático e disperso que era antes. Ouso dizer, você está a caminho de se tornar um herói?

	Olhando para a silhueta das montanhas ao longe, Sterling viu sua verdade mais claramente do que em anos. —Eu não preciso desse título. Tudo o que me importa é garantir que Perséfone e Alice estejam em segurança. Vou sacrificar o que for preciso para garantir isso.

	—No entanto, você se considera tão monstruoso...

	Um punho de medo apertou a garganta de Sterling, ameaçando cortar a pergunta que ele precisava desesperadamente de resposta. —Estar dentro do vidro, você vê tudo? Conhece todos os nossos segredos e horrores?

	Reconhecendo o que seu amigo estava sugerindo, o tom de Alastor se suavizou. —Eu vejo. Conheço a memória que voltou para você quando sua mente se curou.

	—Não posso esconder a verdade dela no país das maravilhas. Como posso encará-la quando ela descobrir?

	—Com conforto e amor, meu amigo. Essa é a única maneira. — Alastor piscou o caminho de Sterling, vendo não o diabrete que conheceu caindo de uma árvore, mas um homem que havia crescido e abraçado suas próprias esquisitices. — Agora, meu amigo, nosso tempo acabou. Hades acena. Reúna seus aliados, prepare seus corações e segure suas cabeças... porque o País das Maravilhas espera.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capitulo QUINZE
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	O salto para o País das Maravilhas parecia diferente do que qualquer outro que Sterling já havia embarcado antes. Havia uma finalidade, uma sensação sinistra de pavor que surgia antes mesmo de ele entrar. Em uma sala escura, iluminada apenas por um candelabro de parede em forma de rosa, aguardava uma porta vermelha de seis painéis que levava ao fim de sua jornada.

	Enrolando a mão em volta da maçaneta de ouro ornamentada, Sterling hesitou. —Antes de entrarmos, sinto que devemos discutir algo.

	Com um suspiro de irritação, Perséfone mudou seu peso de um pé para o outro. —Prometo que os sapatos foram devolvidos. Coloquei-os de volta naquela garota adorável com um estalar de dedos, ela correu e um caiu como planejado. Gostaria de salientar que eles claramente não se encaixam tão bem quanto o príncipe está contando quando não conseguem nem ficar de pé. Estamos bem? Podemos entrar agora?

	—Não, não isso. Embora eu aprecie você colocar sua história de volta nos trilhos. O problema é que, quando atravessamos, posso desaparecer. Eu tenho uma tendência a entrar e sair daqui. Com a articulação de um dedo, — Sterling coçou a superfície lisa de sua bochecha, sabendo que suas cicatrizes estavam a poucos minutos de retornar. —Caso eu não esteja por perto, vocês precisam estar ciente de que esse reino é governado pela rainha mais cruel que eu já tive o desgosto de conhecer. Decapitações e torturas são o castigo escolhido para o menor crime. 

	—Evite a realeza como se ela fosse um tubarão em círculo. — Alice inclinou a cabeça em um breve aceno de confirmação. —Entendi.

	Mastigando o interior de sua bochecha, Sterling escolheu suas palavras com cuidado. —Ela se chama Rainha de Copas, porque evoca medo nos corações de todos que experimentam sua ira. E eu sou um desses muitos sortudos. — Com o queixo apoiado no ombro, olhou para as mulheres que esperavam que ele se mexesse. —Você fez saltos comigo. Você viu como é. Lançado em um novo mundo, leva tempo para aprender as regras. Infelizmente, não havia tempo nem para esse luxo. Eu me vi vagando no jardim de rosas mais adorável que eu já vi. Pensando em nada, peguei uma única rosa. Soldados apareceram do nada. Eles me agarraram pelos braços e me arrastaram para a sala do trono do castelo iminente. Sob a sala, sob seu trono de joias, estava a mulher mais bonita que eu já vi, mas seu rosto estava em uma carranca de ódio. Ela me fez perguntas que eu não poderia ter respondido nos meus dias mais coerentes. Coisas como, qual diferença do corvo com uma escrivaninha? Quando não pude responder, ela ordenou que seus homens me amarrassem. Meus braços e pernas estavam amarrados, espalhando meus membros largamente. A própria rainha flutuou de seu trono de pedestal com um item embalado em suas mãos. No segundo em que vi, eu sabia... eu sabia.

	—Sabia o que? — Perséfone conseguiu dar um sussurro rouco.

	—Que não importava o que eu fizesse ou dissesse, tudo o que ela desejava era derramamento de sangue.

	Lançando um olhar desconfiado para a porta, as sobrancelhas de Alice se entrelaçaram. —O que ela fez?

	Sterling fechou os olhos, enquanto as lembranças e sensações voltavam à tona. — Na mão dela, ela segurava a garra brilhante de um Jaguadarte.

	—O que é um Jaguadarte? — Alice e Perséfone gritaram.

	—Se tivermos sorte, sairemos do País das Maravilhas sem que você nunca descubra. — Uma lágrima solitária escorregou dos cílios de Sterling quando ele se lembrou vividamente da dor abrasadora. —Ela sorriu quando deslizou a garra em gancho entre os meus lábios... e rasgou. Desmaiei com a dor lancinante da minha carne ralada. Não querendo estragar sua diversão, ela esperou que eu acordasse antes de fazer o outro lado. Essa é a ameaça que espera no país das maravilhas e por que devemos permanecer juntos e ser diligentes acima de tudo. 

	Perséfone empalideceu. Um milhão de perguntas e incertezas surgiram em seu rosto. Forçando todas as suas dúvidas com um levantamento descarado do queixo, ela empurrou Sterling para o lado e agarrou a maçaneta. —Todos os avisos são anotados e apreciados. Mas em algum lugar desta terra está o que seu espelho disse que eu precisaria derrotar Hades. Sinto muito, Sterling, mas cheguei longe demais para voltar agora.

	Com isso, ela abriu a porta e permitiu que o aroma de flores e musgos exóticos passasse por uma brisa. O trio se espalhou em um labirinto composto por roseiras altas e imaculadamente mantidas. Eles podem ter se maravilhado com as cores vibrantes. Respirado os aromas misturados de sol e folhagem fresca. Admirado o céu azul sem nuvens e centáurea. Se houvesse tempo para algo assim, antes que passassem os passos.

	Recuando, Alice pegou a maçaneta da porta que não estava mais lá. —Más notícias, gangue. Não há mais saída. O que quer que ou quem quer que esteja vindo, estamos todos dentro. — Olhando para seus companheiros, seu rosto se desfez em uma contração. —Onde está Sterling, e que diabos você está vestindo?

	Perséfone sabia que sua forma tinha ficado significativamente mais pesada no segundo em que ela entrou no país das maravilhas. Ela pensou que era uma peculiaridade do reino... até que ela olhou para baixo. Do dedo do pé ao queixo, ela estava envolta em vermelho. O reino lhe dera um vestido de baile cheio de detalhes pretos. Estava apertado no corpete, erguendo o decote até o queixo. A gola se erguia em um arco alto, em forma de coração, atrás da cabeça, emoldurando seu pescoço elegante, que era exposto pelo cabelo, sendo puxado para uma massa de cachos no alto da cabeça. —Eu não sei. Para qualquer uma das perguntas. Ou por que estou usando isso e você ainda está naquele terrível conjunto azul e branco que começou a cheirar atroz dois reinos atrás. Sem ofensa.

	—Sem problemas.

	Palmas para o céu, Perséfone virou os quadris em uma direção e depois na outra para inspecionar seu vestido elaborado. —Eu já acho que este lugar é um pouco louco.

	—Estamos todos loucos aqui — uma voz sem corpo ecoou por toda parte. —Mas eu vou lhe contar um segredo. Todas as melhores pessoas são. 

	—Sterling? — Recolhendo o tecido de sua saia insanamente pesada, Perséfone girou em círculo em busca dele. —Onde você está?

	—Em todos os lugares... e em nenhum lugar, na verdade.

	O movimento de um rabo roxo inchado chamou a atenção da rainha para o topo do labirinto. Empoleirado em cima, estava Sterling. Sua pele listrada era muito mais vibrante. O brilho felino de seus olhos brilhava em um verde brilhante. Suas orelhas tinham se alongado a pontos peludos, e a cauda era nova. O que restou era tudo Sterling.

	—Sterling? Você é um gato! —A surpresa fingida de Perséfone durou duas batidas. —Não, não posso nem ficar chocada. Acho seguro dizer que todos vimos isso acontecer.

	—Eu me lembro agora. — A língua de Sterling brincava na ponta de um incisivo afiado. —Eles me chamavam de gato de Cheshire, porque eu era famoso nas ruas de Londres por desaparecer... sem deixar rasto. — Enquanto ele pronunciava as palavras, ele desapareceu, deixando nada para trás, exceto seu sorriso maníaco. —Eu entendo agora. Este lugar é um exercício da imaginação. Depois da minha primeira viagem, o relógio girou para trás. As peças do quebra-cabeça nunca se encaixam perfeitamente. Agora, nós voltamos, e tudo faz sentido. Eu explicaria mais do meu enigma da existência, mas o tempo acabou. Atenção, crianças, temos companhia.

	Assim que ele pronunciou as palavras, um eco de passos ecoou. Eles dobraram a esquina em uma massa sólida, um mar de corpos entrando com precisão perfeita. Alinhando, fila após fila, eles assumiram uma formação rígida na frente dos forasteiros que ousaram invadir seu reino.

	Perséfone cruzou as mãos na frente dela e ofereceu um sorriso tenso. —Minhas desculpas se estivermos invadindo. Acabamos de chegar. Estou procurando meu marido, entende? Ele é um homem terrível. Realmente, ele é apenas o pior e...

	—Perséfone, Deusa da Terra do Verão — um deles falou. —nós estávamos esperando você. Foi predito que você viria e salvaria o País das Maravilhas do Jaguadarte.

	Sobrancelhas desaparecendo em sua linha do cabelo, a boca de Perséfone se abriu. —Isso parece... heroico. E realmente me faz desejar que alguém tivesse me informado sobre o que era um Jaguadarte antes de chegarmos aqui. — Ela lançou uma carranca de julgamento para Sterling.

	—É o animal mais horrível que você já viu — interveio um soldado do lado esquerdo do bando. —Ele primeiro mergulhou sob a capa da noite, com suas asas poderosas batendo contra o céu.

	—Suas mandíbulas mordendo quem e o que eles podiam. — Acrescentou outra voz perto do centro do aglomerado de armaduras.

	A voz de um terceiro rachou quando ele se lembrou da criatura de pesadelo. —Chamas dispararam de seus olhos, queimando a floresta e queimando aldeias inteiras. Desde que entrou neste reino, vivemos com medo dos momentos em que seu grito agudo corta o céu e um novo ataque de terror começa. 

	—Foi no meio da destruição que encontramos a profecia esculpida nos troncos das árvores e queimada nos campos. Cada um soletrou seu nome, chamando a deusa da força e da beleza que venceria a besta.

	Alice se aproximou de Perséfone, sussurrando apenas para os ouvidos. — É Hades. Tem que ser. Ele nos venceu aqui e está se certificando de que você seja trazida direto para ele.

	Rompendo com o bando, um soldado com cara de bebê deu um corajoso passo à frente. —Nós estávamos esperando por você. Rezando para que você viesse responder ao desejo de nossos corações, restaurando a paz no País das Maravilhas. Nossa terra há muito é governada por um conselho de anciãos. Antecipando sua chegada, eles anunciaram um decreto. Um que afirma que se a deusa Perséfone derrotasse o Jaguadarte, como predito, nossos agradecimentos seriam mostrados nomeando-a como a primeira rainha do país das maravilhas. A nossa... Rainha de Copas.

	Um punho frio de horror perfurou o peito de Perséfone, arrancando o ar de seus pulmões. O mundo girou em torno dela em um borrão estonteante quando seu olhar se fixou no rosto de Sterling e em seu sorriso esculpido. —Fui eu. Eu te dei suas cicatrizes.

	—Você não. Nunca você. Uma versão que você nunca poderia ser. — Um pouco mais dele desapareceu de vista, deixando nada para trás, exceto os olhos que imploravam para que ela entendesse o inexplicável.

	Incapaz de formar palavras, o rosto da rainha do submundo se desfez em horror, lágrimas gordas brotando em seus olhos.

	—Pergunta rápida — Alice falou, levantando a mão sobre a cabeça. —E se ela não conseguir derrotar essa criatura?

	A armadura do rosto de bebê bateu palmas quando ele deixou um ombro subir e cair em um encolher de ombros casual. —Se ela falhar, teremos que esfolá-la viva e pendurar sua carcaça para alimentar o monstro na esperança de que isso o apazigue.

	Uma batida de silêncio.

	Alice estremeceu como se tivesse levado um tapa, piscando em total confusão. 

	—Uau. Realmente não existe meio termo para vocês, existe?
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	—Shhh...— O soldado ruivo que guiava Perséfone levantou o rosto e pressionou um dedo nos lábios. —A fera é conhecida por pousar aqui na Floresta de Diamante. Não devemos acordá-lo antes que você tenha tempo de se preparar para sua batalha.

	—Não, nós não queremos isso. — Perséfone conseguiu dar um sorriso tenso que não chegou nem perto de alcançar seus olhos.

	O grupo se moveu em um palpite cauteloso; cada folha triturava sob os pés, fazendo uma careta. A floresta já foi linda. Isso era fácil de ver. O terreno rochoso estava coberto de musgo esponjoso e esmeralda. Cogumelos vermelhos brilhantes, salpicados de branco, brotavam da terra. Alqueires de flores amarelas e azuis brotavam de qualquer fenda que pudessem encontrar. A luz do sol filtrava através do dossel de galhos enegrecidos no alto, concedendo um brilho etéreo ao espaço.

	No entanto, a brutalidade do que ocorreu aqui não seria ignorada. Marcas de garras cortadas em troncos grossos de árvores. Seções de floresta foram niveladas em cinzas. Entre os talos de flores chamuscados, as pétalas aleatórias permaneceram intocadas. Como se a flor se recusasse a aceitar sua sentença de morte.

	Ao avistar Sterling voltando para uma forma visível na frente de sua bolsa de viagem, Perséfone pegou sua saia com as duas mãos, ignorou os escárnios e olhares lançados em seu caminho e marchou para o lado dele. Agarrando o braço dele, ela girou o famoso gato de Cheshire para encará-la. — Por que? Por que você me ajudou? Como você poderia viajar ao meu lado e me mostrar até mesmo um pouco de bondade quando você sabia que eu era capaz de tal violência sem sentido?

	A multidão se separou ao redor deles, continuando a avançar em direção aos picos do castelo que se elevavam ao longe.

	A tristeza suavizou as feições extravagantes de Sterling. —Eu já te disse, não era você.

	Sobrancelha franzida, Perséfone balançou a cabeça. —Mas você não poderia saber disso. Quando embarcamos nessa jornada, você me ajudou. Me guiou. O tempo todo, sabendo que alguma versão minha era capaz de tanta crueldade violenta.

	—Não estivemos na mesma viagem? — Alice interrompeu enquanto passava. —A violência subjacente é o nosso tema corrente.

	Escondido conscientemente nos cantos da boca marcada, Sterling baixou a voz para acalmar o estado de fraqueza de Perséfone. —Eu não te contei, porque ela... não é... você.

	—Ela poderia ser!

	—Ela não é você — repetiu Sterling, com a cauda vagando por cima do ombro. —Quando nos conhecemos, admito que estava com medo de você. Um olhar me deixou tremendo. E ainda deixa, mas de uma maneira muito diferente. Eu tive a chance de descobrir quem você realmente é. Vi suas habilidades com uma flecha que resgatou uma vila. Ouvi sua maldição dura que salvou um garoto de si mesmo. Conheci a doce e jovem garota desesperada para ser notada pelo homem a quem sempre esteve ligada. E depois há a mulher que vejo diante de mim agora que não suporta o pensamento de um futuro em que ela abraçou completamente a escuridão que pode criar raízes em todos nós.

	—Eu deixei isso enraizar dentro de mim, Sterling. — Perséfone se inclinou, abaixando a voz apenas para ele. —Eu plantei as sementes do ódio no meu coração. Com o quão longe eu persegui minha vingança, como qualquer um de nós pode acreditar que me tornarei qualquer coisa, menos a rainha vilã que machuca você?

	Sterling não pegou a mão dela, mas estendeu a palma da mão entre eles. Desta vez, Perséfone não hesitou em agarrar como se fosse sua tábua de salvação.

	—Eu vi sua verdade. — Ele apertou os dedos dela gentilmente, suas garras alongadas estalando junto com o movimento. —Não a mulher que me machucou, ou qualquer possibilidade do que você poderia ser, mas a verdadeira você. A você que relutantemente acredita na esperança... e devolve os sapatos.

	Perséfone colocou a palma da mão livre em sua bochecha, seu dedo mindinho traçando a borda inchada da cicatriz. Olhando para aqueles olhos esmeralda estranhamente encantadores, ela procurou palavras entre um mar de sentimentos indignos.

	—Você... é a alma mais bonita que já tive o privilégio de conhecer. — Erguendo-se na ponta dos pés, seus lábios roçaram os dele com o toque delicado das asas de uma borboleta.

	Com medo de que apenas um movimento falso destruísse esse momento de amor e aceitação, Sterling simplesmente fechou os olhos e a respirou.

	Muito cedo, ela se afastou e inseriu espaço entre eles. —Você me trouxe nessa jornada porque viu algo dentro de mim que vale a pena salvar. — Dedos ligados aos dele, ela lentamente os deixou se separar. —E eu? Eu tenho pulado para reinos ao seu lado na esperança de fazer o Senhor do Submundo sofrer. Ele não pode morrer e nunca me amou. O que esse meu plano pode esperar realizar? 

	—Lançar uma batalha épica entre dois deuses que chove fogo na Terra enquanto mortais inocentes morrem gritando? — Passeando de volta, Alice não perdeu tempo ser inserida na conversa.

	Atordoados com a imagem, Sterling e Perséfone piscaram seu caminho usando máscaras de horror correspondentes.

	Se Alice notou, ela não deixou transparecer. —Qualquer momento que vocês dois estão tendo? Façam isso andando. Os soldados estão ficando ansiosos por vocês estarem ficando para trás.

	Corando com um brilhante cravo rosa, Perséfone acenou com a mão sobre a cabeça em desculpas à multidão armada que esperava. Seus lábios se separaram, mas antes que ela pudesse pronunciar uma palavra, um grito agudo cortou a floresta. Todos os olhares se voltaram para o céu quando uma sombra sinistra navegou sobre as copas das árvores.

	Uma confusão de gritos ecoou, corpos empurrando em todas as direções em busca de fuga.

	— Corram!

	—Nós nunca chegaremos a tempo!

	—Protejam-se!

	—Preparem suas armas!

	Com o lábio superior se contraindo em um silvo, Sterling colocou a mão protetora nas costas de Perséfone. —Eu não sei se posso levá-lo comigo quando eu desaparecer, mas estou disposto a tentar mantê-la segura.

	Outro grito estrondoso sacudiu o chão sob seus pés. Chamas cortaram o que restava da floresta, elevando a temperatura a um nível sufocante. A besta alcançou a linha das árvores, em toda a sua aterrorizante glória. Mandíbulas esmagadoras de ossos pendiam abertas em uma grande boca, permitindo que um grito novo rasgasse de seus pulmões. Seu pescoço rolou com fluidez reptiliana, revelando a cabeça de uma serpente adornada com um chifre. No meio daquele pesadelo de garras e dentes, Perséfone encontrou Hades. Nas escamas preto-azuladas que cobriam seu corpo. No verde de seus olhos que combinavam com o Mar das Almas. Do jeito impiedoso, ele devastava tudo ao seu redor.

	—Não. Não vou desaparecer na presença dele. Não mais. Mantenha Alice segura. Eu vou lidar com ele. — Dando um aperto reconfortante no braço dele, ela deu um passo ousado na frente dele.

	Se ele permanecesse atrás dela, Perséfone não poderia dizer. Olhos fixos na fera escamada, suas mãos fechadas em punhos de determinação ao seu lado. Soldados gritaram para ela descer. Para correr. Ela não ouviu nada além das trombetas de seu acerto de contas.

	Marchando para encontrar seu inimigo, as chamas que Hades produziu não poderiam corresponder ao fogo de seu ódio. Um grito não planejado roubou seu núcleo em um apelo cru de seu coração há muito batido. —Veja-me, seu bastardo. Veja-me!

	A cabeça dele girou. Focinho se enrolando em um rosnado, suas mandíbulas estalaram com intenção voraz. O preto de sua íris brilhava na tonalidade de âmbar derretido uma fração de segundo antes que o fogo explodisse em suas órbitas. Ele pegou fogo na terra, abrindo caminho direto para Perséfone. O suor encharcava suas costas e pingava de sua testa. Ainda assim, ela nunca vacilou.

	Com os olhos molhando do calor, Perséfone piscou com força para clarear sua visão. Como ela desejou ter pensado em testar seus poderes neste reino. Ela não tinha como saber se tinha desarmado em um incêndio.

	Enquanto sua fúria devorava tudo o que havia entre eles, os dedos de Perséfone se contraíram ao seu lado. Não havia tempo para hesitação, apenas esperança em coisas como sapatos de vidro. Batendo no poço de energia em seu núcleo, ela sacudiu o pulso. As paredes de chamas responderam a sua ligeira demonstração de magia, morrendo em tentáculos até os joelhos que lambiam em direção ao céu. Um lento sorriso apareceu em seu rosto com a afirmação de que ela estava carregando uma poderosa arma.

	Ondas de poder estalando sobre sua pele, Perséfone rolou os braços um sobre o outro. A cada rotação, sua magia crescia e subia em uma corrente pulsante. Lá, ela esperou. Somente quando o olhar mortal de Hades soprou perto o suficiente para jogar o cabelo para trás, ela finalmente soltou. Naquele instante, ela jogou tudo o que tinha nele. Toda vez que ele a negava. Tudo o que ela sacrificou. O isolamento sem fim. E o fantasma da sempre perfeita Titonis, que assombrava seu casamento desde o dia em que ela disse que sim.

	O golpe deixou suas palmas em um estrondo sônico, quebrando galhos e dobrando árvores. Sua magia segurou as chamas e as atirou de volta para quem as entregou. O golpeou em uma explosão vulcânica, acendendo uma asa de couro. Rolando para o lado com um grito angustiado, Hades bateu o apêndice envolvido no ar. Enquanto o incêndio desapareceu, o ferimento não era de onde ele poderia se recuperar em um instante. Pesando para um lado, sua asa em funcionamento trabalhou para impedir que ele caísse no chão.

	Voltando na direção em que viera, ele lutou para permanecer no ar em seu retiro manco.

	Só então Perséfone soltou um suspiro que ela não percebeu que estava segurando.

	Pernas bambas que ameaçavam se dobrar embaixo dela, ela se curvou ao meio com as mãos nos joelhos.

	Em um piscar de olhos, Sterling estava ao seu lado como se ele estivesse lá o tempo todo. Juntando as mãos dela nas dele, ele a deixou se apoiar nele enquanto fazia um exame superficial para garantir que ela ainda estivesse inteira. —Essa foi a coisa mais corajosa e idiota que eu já vi alguém fazer. Você está bem?

	A boca de Perséfone ficou aberta, qualquer linguagem falhando nela.

	O que era uma coisa boa, porque os sentimentos do vencedor teriam que esperar.

	Era dia de coroação.

	—A profecia é verdadeira, meus irmãos! Nossa salvação realmente chegou! — Saindo de trás de uma árvore, um soldado latiu a declaração para seus irmãos.

	Expressões paralisadas de admiração, outras se agitavam sob os pedregulhos que os protegiam ou se levantavam debaixo de trepadeiras carbonizadas e vegetação densa. Reunindo-se em uma celebração estrondosa, eles jogaram seus capacetes para o céu e deram um tapa jovialmente nas costas.

	Seu júbilo mudou para um canto iniciado por uma única voz, mas rapidamente se transformou em um coro ensurdecedor. —Todos saúdem, a salvadora que nossos corações desejavam! Todos saúdem, a Rainha de Copas! Todos saúdem, a salvadora que nossos corações desejavam! Saudações, rainha dos corações!

	Um dos partidos não viu isso como uma vitória.

	Uma alma derreteu-se nas sombras para ver a silhueta do Jaguadarte desaparecer ao longe.

	Foi lá, com a palma da mão pressionada contra o tronco de uma árvore e uma lágrima solitária escorrendo por sua bochecha, que Perséfone viu... Alice.
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	Não é todo dia que um reino a nomeia rainha. Normalmente, esse seria o tipo de coisa para comemorar. Infelizmente, Perséfone não conseguiu se divertir com a alegria.

	O povo do país das maravilhas lhe deu as boas-vindas de uma heroína. Desfilando-a pelas aldeias vizinhas a caminho do castelo, seu nome foi gritado dos telhados, enquanto pétalas de rosa cobriam seu caminho. Os soldados posicionados nos portões se ajoelharam ao vê-la, afirmando-se como seus súditos leais. No interior, as paredes de ardósia da grande propriedade estavam cobertas de tapeçarias vermelhas. Os corredores da mesa combinavam com mesas de mogno polido. Exposições extravagantes de comida aguardavam qualquer capricho da recém coroada rainha.

	Ainda assim, ela não conseguia se livrar do pesado cobertor de pavor que a pesava. No primeiro instante em que conseguiu, pediu licença aos aposentos que lhe foram concedidos. Claro, era uma exibição decadente de tecidos luxuosos e confortos macios.

	Ela andou.

	Fumegado.

	Então conjurou uma pilha de palha e um conjunto de adagas para um pouco de prática de tiro ao alvo.

	Nada como uma boa demonstração de agressão para desabafar a raiva ardente.

	Ela estava viajando com uma traidora. Todo esse tempo. Quais eram os motivos de Alice, ela não conseguia entender. Mas não havia dúvida de que aquele olhar em seus olhos. A loirinha bonita estava escondendo um segredo sombrio.

	Arremessando uma adaga com todas as suas forças, ela resmungou quando o punho bateu no fardo, enviando a lâmina batendo no chão.

	—Você não o levou de volta com força bruta. — Uma voz afirmou da porta.

	A cabeça de Perséfone se virou. Seus grilhões se levantaram para encontrar Alice encostada na porta com os braços cruzados sobre o peito. —Você.

	—Venha agora, todos podem usar um pouco de tutela. — Empurrando para fora da parede, Alice caminhou, seu rosto vazio de até um traço de emoção. —Na floresta, não eram habilidades estelares com uma lâmina que permitiam triunfar sobre a fera. Você usou seu presente - sua mágica. —As pontas dos dedos percorriam as armas alinhadas ordenadamente sobre a mesa de nogueira. Pegando um da coleção, ela o pesou na palma da mão. —Não pense demais. Você quer isso no centro desse alvo? Coloque isso lá. — Sem aviso, ela chicoteou a adaga. Não ia acertar. Nem mesmo perto. Mas esse nunca tinha sido o ponto dela.

	Perséfone não precisou de mais convites. Canalizando a corrente de energia em seu núcleo, ela pegou a adaga com sua influência e a conduziu ao ponto morto do alvo.

	—Viu? — Com uma indiferença fria, Alice apertou o punho de outra adaga entre o polegar e o indicador. Ela a deixou balançar para frente e para trás, antes de deixar cair sobre a mesa com um baque suave. —Às vezes, é preciso um evento realmente chocante para realinhar as prioridades. Foi uma visão de tirar o fôlego ver aquela fera, todas as escamas e garras, mergulhando no alto. Nosso pequeno grupo sabe quem ele realmente é. No entanto, é surpreendente pensar que a dor que ele nutre é tão intensa que ele manifestou um casulo monstruoso para se proteger do mundo exterior. Você, redirecionou sua fúria e jogou-a de volta para ele tão fácil quanto afastar uma mosca. Naquele momento, você se afirmou como a verdadeira rainha que você é.

	Com os dentes rangerem até o ponto de dor, Perséfone lutou contra o desejo de chicotear uma das facas no traidor diante dela. —Eu estava fazendo o que tinha que ser feito. Não preciso de agradecimentos de você.

	—Oh, isso não foi elogio. — A cabeça de Alice inclinou, a ponta da língua tocando sobre a ponta de um incisivo. —Você explorou a dor de um ser em turbulência emocional para elevar sua própria posição política. Mesmo assim, no instante em que vi aquelas chamas engolirem sua asa, lembrei-me exatamente de quem eu sou e o que vim fazer aqui. 

	Uma consciência ácida ardeu no fundo da garganta de Perséfone. Tinha gosto de guerra. —E quem é você?

	Alice apertou a língua contra o céu da boca, estreitando os olhos para fendas mortais. —Venha, não vamos nos fazer de idiotas. Você sabe há algum tempo. Pelo menos uma pequena parte de você sabe. Tantos deuses e deusas colocaram um pedaço de si mesmos dentro da Caixa de Pandora. Quando você curou sua alma para acomodar todo esse poder, você tinha que saber que não havia o suficiente dela para consertar essa ferida. Foi um convite aberto para quem sentiu a agitação da magia liberada. Sendo muito partida, simplesmente me entreguei completamente à causa. 

	Unhas cavando meia-lua em suas mãos, Perséfone manteve as mãos firmemente ao lado do corpo... por enquanto. —O que você está dizendo?

	Os lábios de Alice se apertaram em um sorriso de escárnio. —Ainda não entendeu? Pena, eu pensei que você era mais esperta do que isso. Pense nisso como um enigma; há apenas uma alma que se incomodaria ao ver Hades sofrer. Você sabe exatamente quem é essa. Continue. Fale o nome da mulher cuja morte manchou seu casamento antes mesmo de começar.

	—Não... não poderia ser.

	—Diga! — Ela cresceu.

	— Titonis?

	Dando um passo atrás, Alice/Titonis tratou-a com um lento aplauso de apreciação. —Olhe para isso, ela não é apenas um rosto bonito.

	—A esposa encantadora de Poseidon, Titonis. — Seu desdém audível, Perséfone apalpou uma das adagas. —Você voltou da morte apenas para se colocar no lado errado desta guerra.

	Titonis reconheceu a lâmina de Perséfone com um sorriso lateral. —Garanto, criança, estou exatamente onde quero estar. Afinal, você é a pessoa que precisa estar convencida de ver a verdade olhando para você.

	—Convencida? — Uma risada maníaca borbulhou da garganta de Perséfone. —Do que você acha que eu preciso me convencer? Não impedir Hades de torturar inúmeras almas? Odeio dizer, mas desde a sua viagem ao grande além, o amor da sua vida se tornou o vilão dessa história. Depois de tudo o que ele me fez passar, pretendo ser a única a pôr um fim à sua onda de terror.

	O nariz empinado de Titonis se torceu em um rosnado. —Eu amo o fato de você ser enganada de propósito. Verdadeiramente, é inspirador. Lamento informar que é tudo por nada. Até você sabe que está brincando. Hades é morte. Você não pode machucá-lo. Toda a sua vingança. Toda a sua agressão. Toda a sua raiva não fará nada além de alimentar o poço de ódio que ele retira sua força.

	Perséfone apunhalou a ponta da lâmina na mesa e a moeu no grão. —Parece que você deveria querer ele morto. Duvido que a forma mortal possa manter sua essência por muito tempo. Quando isso acontecer, vocês dois podem começar o seu felizes para sempre juntos, no grande além. O Olimpo sabe que você não ficará presa no Mar das Almas se Hades não estiver lá para cuidar disso.

	Titonis olhou pela janela o céu pintado em tons de laranja e roxo enquanto o sol se punha. —Mesmo que fosse o que eu queria, isso não vai acontecer. Ele vai te matar e ficar preso nessa forma monstruosa para sempre.

	Arrastando a língua sobre os dentes superiores, Perséfone deixou a faca cair sobre a mesa com um baque. —Não é um mau caminho a percorrer; deixando-o com o lado de fora tão feio quanto o coração negro.

	—O homem que ele é agora, não é quem ele era antes. A vida cansou minha luz das estrelas. — Enchendo seus pulmões, Titonis soltou um suspiro melancólico. —Ele era um homem nobre, que nunca quis se apaixonar pela esposa de seu irmão. Mas no segundo em que nós olhamos, possuíamos o coração um do outro. Poseidon e eu éramos uma combinação horrível. A magia que eu possuía o assustava. Ele ordenou que eu nunca falasse sobre isso ou a usasse em sua presença novamente. É uma parte de quem eu sou, quem eu era, e ele negou. Me negou. Com Hades, eu poderia ser eu mesma e saber que era amada. Nos braços dele, eu me sentia como a versão honesta de quem eu deveria ser. — Limpando a garganta, ela empurrou a mesa em que estava encostada e andou por todo o aposento. —Claro, você sabe como a nossa história terminou. Hades foi banido do mar. Aquela Anfitrite intrigante entrou em nossas vidas e planejou minha morte para garantir seu lugar como noiva-criança de Poseidon. Não vou mentir, tive um grande prazer em rasgar seu coração.

	—A história que me contou foi um pouco menos romântica, mas essa é a essência.

	Parando em frente à tapeçaria na parede oposta que mostrava um encantador jardim de rosas, o dedo de Titonis traçou a curva de um espinho. —O que as histórias não podem transmitir é a última vez que Hades e eu conversamos. Ele havia sido preso e eu nadei até as entranhas do castelo de Atlântica para me despedir do meu amor. Eu disse a ele que estávamos grávidos, que nosso amor havia produzido uma vida preciosa. No meio daquele momento emocionante, os guardas entraram para arrastá-lo para ser banido do mar. As últimas palavras que ele falou comigo foram: ' Nunca deixe a mágica dela ser prejudicada como a sua. Nossa filha está destinada à grandeza.’ Acho que nunca o amei mais do que naquele momento.

	Rolando os ombros, Perséfone sacudiu o nó de tensão que havia se estabelecido entre as omoplatas. —De acordo com Sterling, ela se transformou em uma fera com tentáculos que atacava os oprimidos. Então, é seguro dizer que ela não deixou ninguém segurá-la.

	A cabeça de Titonis virou, seu lábio superior se curvando dos dentes. —Minha filha fez o que precisava para sobreviver.

	—Eu também! — Perséfone plantou os pés em uma posição pronta para a batalha. —Ele era o amor da sua vida, sua doce rendição. Para mim, ele era um pesadelo. O Deus da morte que prefere se cercar de almas torturadas do que com a jovem inocente forçada a se casar com ele. Eu estava sozinha. Eu estava petrificada. Arrancada de tudo e de todos que eu conhecia. E, em vez de me mostrar um pouco de bondade, ele me chamou de criança ignorante e me ordenou que desaparecesse. Você o chama de cavalheiro? Eu o chamo de cobra sem coração.

	Girando na ponta do pé, Titonis abriu bem os braços. —Ele te tratou mal e nada que eu possa dizer vai compensar isso. Eu admito isso. Ainda assim, você deve perceber que, se trabalharmos juntos, podemos reabilitá-lo e poupar outros de sua ira. 

	A loucura de tal reivindicação derrubou um pouco o vento das velas da fúria de Perséfone. —O que você está perguntando de mim?

	Enquanto Titonis deixava um ombro subir e cair em um encolher de ombros casual, o olhar em seus olhos era muito mais mortal. —O que você fez para anexar meu espírito a esse corpo me permitiu manter intacta minha magia. Certamente você notou dicas disso?

	—Isso explica como uma criança pré-adolescente me bateu nas costas, sim.

	—Isso foi divertido — Titonis riu. —Bem, se executarmos meu plano corretamente, eu poderia assumir sua aparência e me apresentar a todo o país das maravilhas como... você.

	Perséfone fechou os olhos por um instante, meio que esperando acordar desse sonho louco. Não tenho tanta sorte. —Eu tenho seu marido em segunda mão, e agora você quer meu reino e minha coroa? Me dê uma razão pela qual eu deveria aceitar esse acordo?

	Alice/Titonis se moveu em um borrão de velocidade, pegando uma adaga da mesa e pressionando-a na garganta de Perséfone. Seu hálito quente atacou a bochecha de Perséfone, queimando seu aviso nela. —O motivo é que eu vou deixar você viver. Eu perguntei gentilmente. Eu implorei seu melhor julgamento. Agora, acabei de perguntar. Eu não pude me salvar. Eu falhei em proteger Vanessa. Eu não vou falhar com ele. Você não pode machucar Hades. Você sabe disso.

	Perséfone manteve o rosto em um neutro impassível. —É claro que posso, ou isso tornaria esse pequeno espetáculo completamente inútil.

	Inspirando pelas narinas dilatadas, Titonis se forçou a liberar a rainha real de Hades. —Eu não vou negar seu poder, Perséfone, ou que você ganhou sua raiva. O que você precisa entender é que o amor é a única coisa que pode parar o Hades agora. Eu posso usá-lo para manter toda a humanidade segura dele... se você me deixar.

	Perséfone passou as mãos pela frente do vestido para endireitar o tecido. —E se eu não fizer?

	—Então, farei o que for preciso para impedi-lo.

	Um canto dos lábios de Perséfone se curvou em um sorriso verdadeiramente de vilã. —Por todos os meios, tente...
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	Franzindo a testa, Sterling olhou para o pedaço de vidro em sua mão e tentou entender o que Alastor estava lhe mostrando. — Alice, mas não Alice. Titonis, a sereia mãe da garota que você ama. Mas não uma sereia. Um fantasma, preso em Alice. Mas onde está Alice, ninguém pode dizer... 

	A imagem no espelho acenou, permitindo que a silhueta assombrosa de Alastor retornasse. —Houve um tempo em que eu o teria enlouquecido por divagar dessa maneira. Hoje, porém, acredito que você está entendendo a essência da situação. Como você chegou ao País das Maravilhas, nosso plano está em andamento. Infelizmente, com a adição de Titonis, acendemos o pavio que disparará os cânones da guerra. Se você não encontrar o espelho escondido lá, esses deuses se separarão e destruirão reinos inteiros no processo. 

	Sterling estremeceu com o pensamento. —Eu encontro o espelho, chamo você através do fragmento, então simplesmente entramos nele?

	—Se fosse assim tão fácil, todas as almas torturadas escapariam dos horrores do país das maravilhas através dele. — Ele olhou diretamente para a alma de Sterling, perfurando as palavras nele. —Só funcionará se Perséfone liderar o caminho. Sua magia na Terra do Verão abrirá os portais de espelho que nos permitirão escapar. Se você não pode convencê-la a desistir de sua busca por vingança e recomeçar, tudo o que fizemos será por nada.

	Com a língua tocando as pontas irregulares dos dentes, o rabo de Sterling balançava de um lado para o outro atrás da cabeça. —Certo, é claro. Simplesmente faça-a desistir de seu desejo de vingança. Mole-mole. E se você? Você chegou até Vanessa?

	Com a pergunta, o estoicismo assustador do espelho o traiu com um tremor no queixo. —Não. Ainda não. Ela não fala comigo.

	Escondido no canto do quarto que lhe fora concedido a noite, o olhar felino de Sterling rastreou os tremores da vela acesa em sua mesa de cabeceira. —Em um dos meus saltos, encontrei um profeta onisciente cujas palavras me assombraram... Aventure-se longe demais e perca quem você é. Talvez seja exatamente isso que aconteceu com seu amor. Ela mergulhou até agora na depravação, perdeu quem é. Espero sinceramente que você encontre uma maneira de lembrá-la.

	—Eu também, meu amigo. — Com uma firme mandíbula, Alastor recuperou a compostura. —Mas essa é minha cruz para carregar. Você deve encontrar o espelho.

	Pondo-se na ponta dos pés, a postura tensa de Sterling estava pronta para cobrar da sala em um momento. —Certo! Eu iria hoje à noite, espírito para a noite e reivindicaria o artefato sob uma capa de escuridão... se eu tiver alguma ideia de onde está.

	Olhando para o lado, a testa de Alastor se levantou aborrecida com algo que só ele podia ver. —Meu mestre vem, devo ir embora. Há uma frase que eu odeio dizer. Tratando-me mais um escravo do que um escudeiro, fiquei muito feliz em ver sua asa reptiliana pegando fogo. Para salvar as almas que possuem o mérito, você deve seguir esse caminho exatamente como eu o compartilho. Atravesse o jardim de rosas até o caminho de terra onde termina, siga para o sul, para a lagarta muito arrogante para os amigos. Continue até chegar à mais pitoresca das festas do chá, com certeza a mais fácil para o coração. Dentro de uma chaleira, você encontra um rato bêbado dormindo, ele é a chave para sua casa bastante grandiosa. Você encontrará o espelho atrás de uma porta do guarda-roupa, entrará e ficará manchado pela magia. Uma palavra de aviso antes de embarcar nessa missão... alguém ficará para trás para salvar o resto.

	 

	 

	 

	Capitulo DEZOITO
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	Tudo o que Perséfone queria era apenas alguns momentos para gritar sua fúria com a revelação de Titonis. Em vez disso, ela tinha companhia. Enquanto a Rainha do Mundo Inferior estava sentada na ponta da cama de quatro colunas, uma mulher de rosto redondo a encarava com as mãos cruzadas em expectativa.

	As narinas de Perséfone se alargaram em uma expiração irritada. —Parece haver alguma confusão aqui. Foi-me dito que este quarto era meu. No entanto, aqui está você. Devo convocar os guardas para resolver este assunto?

	—Não, Alteza. — A mulher corou de um vermelho brilhante, com a cabeça inclinada em uma demonstração de respeito. —Eu sou sua criada, aqui para atender às suas necessidades.

	—Entendo. Exatamente quais das minhas necessidades você acha que precisam atender?

	— As noites no país das maravilhas podem ser um pouco frias, senhora. Eu poderia acender o fogo para você, abaixar a cama ou até escovar o cabelo. —A criada lhe deu um sorriso tão doce que Perséfone quase se sentiu mal por odiá-la instantaneamente. Quase.

	—E, por alguma razão, você me considera incapaz de fazer essas coisas por mim mesma?

	A pele da criada era drenada de cor. —N-Não! — Ela gaguejou.

	Perséfone levantou uma sobrancelha em questão. —Então o que é? Você teme que eu me perca debaixo da cama, se eu tentar recusar minha própria cama? Se isso é verdade, parece-me uma ideia horrível ter sido nomeada rainha.

	Olhando de Perséfone para a porta e para trás novamente, a pobre mulher orou por fuga. —Eu estava simplesmente tentando ajudar, Alteza.

	—Fazendo-me sentir incompetente? — A cabeça de Perséfone inclinou-se.

	—Perséfone, nossa conversa não acabou! — Alice/Titonis entrou no quarto sem bater, apenas para parar quando viu a criada. —Oh, eu não sabia que você tinha companhia.

	Empurrando o colchão, Perséfone alisou a frente da camisola de algodão esvoaçante em que ela havia trocado. —Não é companhia, uma criada enviada para arrumar minha cama.

	Queixo dobrado em seu peito, a testa de Alice enrugou. —Como se você fosse incapaz de fazer isso sozinha?

	—Foi o que eu disse! — Perséfone apontou a mão na direção dela.

	— Se você me der licença — murmurou a criada em um sussurro quase inaudível — Acho que vou ver se os cavalariços precisam de ajuda com os cavalos.

	Ambas as mulheres esperaram que ela fechasse a porta atrás de si antes de pronunciar outra palavra.

	Foi Alice quem quebrou o silêncio. —Você está ciente de que o que ela estava oferecendo é um costume humano normal de maneiras como essa?

	—Eu juntei isso rapidamente, o que se seguiu foi completamente para minha diversão. — Agarrando o roupão de seda jogado sobre a coluna da cama, Perséfone encolheu os ombros.

	Lábios franzidos, Alice considerou isso por um momento. —Eu posso respeitar isso.

	Esfregando as mãos para cima e para baixo nos braços, Perséfone secretamente desejou ter permitido que a empregada acendesse o fogo antes de persegui-la. —Essa é uma proclamação estranha vinda de alguém que recentemente colocou uma adaga na minha garganta.

	—Foi exatamente isso que eu vim discutir. — Lançando uma mecha de cabelo dos olhos com um movimento da cabeça, Alice disse: —Eu não... lidei com as coisas do jeito que deveria. As emoções estavam correndo alto. As adagas estavam lá. Não é uma desculpa...

	—Não é boa, pelo menos.

	—O meu ponto é; esqueci de dizer algo que sinto que precisa ser dito.

	Com um movimento do pulso, Perséfone enviou uma bola de fogo para a lareira. Ela reacendeu as toras que estavam queimando, aquecendo o quarto a uma temperatura mais confortável. —Deixe-me adivinhar, mais um apelo pela alma do seu verdadeiro amor? Você está com medo de que eu o amaldiçoe como ele tem para inúmeras outras pessoas?

	—Pelo contrário. — Apesar de Perséfone tentar antagonizá-la, Alice conseguiu manter a voz calma e firme. —Estou mais preocupado com o seu.

	—Perdão? — Perséfone deu a morta-viva uma segunda chance de corrigir essa afirmação antes que ela a fumegasse.

	Ignorando o aviso inserido no tom de Perséfone, ela deu um passo ousado para frente e a pegou pelos pulsos. —O que vim dizer, e você realmente precisa ouvir, é que sinto muito. Me desculpe por você estar doendo por um homem quebrado. Desculpe, ele nunca deu uma chance ao seu casamento. Desculpe pelos anos e inocência que ele roubou de você. Eu não queria essa vida para ele. Eu preciso que você saiba disso. Eu gostaria que ele pudesse seguir em frente e ter uma vida feliz com você. Que vocês dois poderiam ter encontrado uma maneira de criar nossa filha juntos, e reuniram uma existência feliz dos restos despedaçados de tragédia. Eu sei que isso pode parecer estranho para eu dizer, e ainda mais desconcertante de ouvir, mas pelo que eu vim a conhecer você, você é uma mulher incrível. Hades deve ter sido cego para não ver isso.

	Mordendo o interior de sua bochecha com força suficiente para provar a corrente de cobre do sangue, Perséfone piscou de volta a corrente quente de lágrimas queimando atrás de seus olhos. —Ele estava cego... por você. Ele não conseguia ver nada além de sua tristeza.

	As mãos de Alice/Titonis deslizaram para baixo, seus dedos se ligando fracamente aos de Perséfone. —E você merece melhor que isso. Eu espero que você saiba disso.

	O que poderia ter sido um momento delicado de ligação feminina foi arruinado por um corpo caindo do teto.

	As mulheres deram um pulo para trás quando caiu no chão ao lado delas, com um baque que sacudiu o chão sob seus pés.

	—Está morto? — Alice gritou no mesmo instante em que a forma amassada se levantou. — Sterling?

	Ele balançou a cabeça uma vez e novamente, para se livrar da queda. — Oh, que bom! Aí estão vocês.

	—Aí estamos nós? Onde você estava? —Perséfone ofegou, tentando lembrar como respirar.

	No lugar de uma resposta, a cabeça de Sterling inclinou-se com uma contração felina. —É isso que você veste para dormir? Toda aquela fita e renda. Role-se errado e você vai se amarrar.

	Usando os braços para se cobrir, Perséfone apertou os lábios. —Você tinha algo para compartilhar, Sterling? Ou seu único objetivo era ver se você podia fazer nossos corações pularem em nossas gargantas? Porque, como passatempo, esse não é o melhor. 

	—Eu tenho algo muito importante para lhes dizer! — Sterling borbulhou, saltando nas pontas dos pés. —Antes de mim, alguma de vocês precisa de alguma coisa? Um amuleto da sorte? Arma favorita? Qualquer coisa que vocês se sintam mais confiante em ter com sua pessoa. — Um olhar de soslaio para Perséfone. —Como talvez roupas que não representem um risco potencial de asfixia?

	Pegando o queixo dele entre o polegar e a lateral do dedo indicador, Perséfone forçou Sterling a fazer contato visual com ela. —Sterling, preciso que você se concentre. O que está acontecendo?

	Algo que lembrava tristeza suavizou as características do gato de Cheshire. Desenrolando a mão de Perséfone do rosto, ele segurou-a e pegou Alice com a outra. —Tudo será revelado em breve. Só preciso saber que, neste momento, vocês duas têm tudo o que precisam.

	Engolindo em seco, Alice tomou a ousada decisão de pular com os dois pés. —Tudo o que precisamos para quê?

	A boca de Sterling se curvou em um sorriso travesso. —Por isto.

	O mundo girou em torno delas.

	A realidade inclinou-se para a vontade de Sterling.

	Dessa vez, ele as tirou de um lugar e do outro com facilidade. Como se fosse tão natural para ele quanto respirar.

	O cheiro de rosas os cercou no instante em que seus pés descalços afundaram na grama coberta de orvalho. Sterling comemorou seu sucesso com um sorriso radiante que nenhuma das senhoras retornou.

	— O que você está fazendo, em nome do Olimpo, Sterling? — Perséfone girou em círculo, jogando as mãos para as paredes de arbustos ao seu redor.

	—Estou feliz que você saiba que não sou sua irmã. Vai ficar menos emocionalmente quando eu chutar a porcaria sempre amorosa de você. — Declarou Titonis, esticando o pescoço em uma direção e depois na outra como um boxeador momentos depois de entrar no ringue.

	— Oh, que bom! Você está brava! Nós podemos usar isso. Precisamos de toda e qualquer arma para o que está por vir. — Alcançando a bolsa que ele nunca pareceu tirar, Sterling pegou duas das adagas que Perséfone estava jogando mais cedo naquela mesma noite. —Era tudo o que eu podia pegar. Temo que esteja longe de ser suficiente.

	—Ok, não gosto de vê-lo com coisas afiadas. — Procurando por ele, Perséfone deslizou as lâminas da mão antes que ele pudesse tirar o próprio olho. —Eu vou levar isso, e talvez você explique por que estou em um jardim de camisola?

	—Eu mencionei que as fitas pareciam um problema de segurança. — Ressaltou, com o rabo enrolado em um ponto de interrogação atrás da cabeça.

	—Uma questão de segurança para quê? — Perséfone pressionou, girando as adagas para baixo.

	A noite respondeu por ele, em um grito agudo que ecoou por toda parte.

	Caindo agachado, Sterling procurou no céu por sinais de morte alada. —Principalmente... ele. Sua mobilidade está de volta e, com ela, um novo lote de ódio incandescente. Enquanto vocês estavam atirando sobre seu ex em comum, ele começou a circundar o castelo e procurando uma chance de atacar. O que parece estar certo agora. Isso deixa você com duas opções, Sua Alteza; fique e lute nessa camisola modesta de babados e fitas, ou... nós corremos.

	— Eu não teria que enfrentá-lo com minhas roupas noturnas se você tivesse se preocupado em me dizer o que estava acontecendo!

	—Por todos os meios, grite mais alto. — Alice apontou uma mão da sombra escura que pairava no alto. —Alerte a fera com visão de fogo de nossa localização exata.

	—Ei, você está apaixonada por essa fera de fogo. — Perséfone respondeu.

	Raios relampejaram acima, seguidos por um estrondo baixo.

	Sterling manteve o olhar fixo no céu, lendo cada veia de luz que rugia em seu rosto. —Ele não vem nos buscar. Ainda não. Mas temos que nos mover rápido. 

	—Mover para onde? — Um toque de pânico percorreu o tom de Perséfone. —Estamos cercados por arbustos!

	—Nós não estaremos. Apenas espere. — Com os braços abertos, Sterling os conduziu alguns passos largos.

	Um raio atingiu a parede externa do labirinto em um clarão ofuscante, queimando uma cratera na folhagem. Enquanto as folhas e galhos que cercavam o buraco agora aberto assobiavam e estalavam, o trio atravessou a fumaça subindo pelo caminho de terra que ficava além.

	—Como você sabia... 

	Girando para encará-la, Sterling lhe ofereceu toda a atenção. —Podemos parar agora e eu posso explicar os meandros da situação. Ou podemos ter alguma distância entre nós e uma morte ardente. 

	—Sou a favor de evitar a alternativa de morte em fogo. — Pegando Sterling pela manga, Alice começou a correr com Perséfone caindo atrás dela.

	Todos os três correram, embora apenas um deles entendesse o porquê.

	—Oooolá. — Fungou e segurou a palavra, uma lagarta azul brilhante, brincando em um elaborado tubo de vidro.

	—Não fale com ele! — Sterling avisou, não quebrando o passo. —A última vez que estive aqui, dei um golpe naquele tubo e minha mão começou a falar comigo. A maldita coisa estava julgando todas as minhas escolhas de vida. Você sabe a pior parte? Isso fez alguns pontos realmente sólidos. 

	—Vou precisar que você me conte essa história mais tarde — gritou Perséfone ao ouvir-se sobre o pulso pulsando em seus tímpanos. —Quando não estamos correndo por nossas vidas!

	—Adeeeeeeus! — A lagarta chamou-os, tratando-se de outra tragada.

	—Nós apenas temos que chegar ao espelho! — Sterling olhou por cima do ombro, seguro de que o Jaguadarte não haviam mudado de rumo no caminho... ainda.

	—Então eu vou ter o poder de derrotar Hades? — Tropeçando em uma pedra, Perséfone tropeçou para frente.

	Pegando o cotovelo, Sterling a manteve na posição vertical. —Não, então você vai desistir de todo o seu poder e começar de novo em um mundo sem mágica.

	Perséfone parou abruptamente, plantou os pés e deu de ombros. —Desculpa, o que?

	—Não que alguém tenha perguntado, — Alice interrompeu levantando um dedo. —mas isso realmente funciona perfeitamente com o meu plano. Você sai e eu entro no seu lugar.

	—Eu não estou indo a lugar nenhum. E tenho certeza que não vou desistir da minha mágica. — Os dentes de Perséfone moeram ao ponto da dor, aumentando a picada desse engano.

	Sterling não encolheu sob o olhar dela, mas o encarou de frente. —Você precisa, ou o que foi será novamente.

	— Você não pode saber disso. Você mesmo disse que as circunstâncias mudaram. Eu não sou essa pessoa. — Até para seus próprios ouvidos, a afirmação de Perséfone estava longe de ser convincente.

	Cabeça inclinada, o rosto de Sterling estava pintado de tristeza. —Você está segurando seu ódio. O mesmo que ela. A única maneira de quebrar a cadeia de eventos é deixar ir. 

	— Eu poderia ganhar. Eu poderia derrotá-lo! Meu poder aqui é mais forte do que nunca. Não há como você saber que, se eu ficar aqui e enfrentá-lo, me tornarei a versão monstruosa que você conheceu!

	—Eu sei — Sterling interrompeu, suas palavras calmas e medidas, —porque eu vivi essa noite antes.

	—Mais uma vez, uma versão dele, não exatamente essa. — Perséfone balançou a cabeça, cabelos loiros emaranhados com os cílios na tentativa de afastar os pensamentos sombrios que se aproximavam.

	—Minha viagem de pesadelo aqui foi na mesma noite, uma tempestade de raios como esta — ergueu o queixo com os garfos de luz brilhante cortando o céu — queimou o labirinto de sebes até o chão. O mesmo labirinto que acabamos de atravessar, que atualmente está em chamas. 

	De repente, a garganta contraiu-se com um aperto de culpa, Perséfone olhou de volta para o labirinto onde as brasas estavam se alimentando de folhas e crescendo em chamas. —Não é possível. 

	— Eu também pensei nisso. No início. Mas faz sentido. Você é uma garota trabalhadora. Se você soubesse que Hades estava aqui, teria encontrado seu caminho com ou sem mim. — A mão de Sterling subiu, roçando conscientemente o canto da cicatriz com um nó. —Foi por isso que eu tive que tirá-la do castelo, foi onde aconteceu. Todo esse tempo, eu não conseguia entender o porquê. Fui assombrado pelo som da minha própria carne rasgando, que não podia ser abafada pelos meus gritos. Eu assisti minha poça de sangue e eu não conseguia entender como alguém poderia ser tão cruel. Tudo está voltando para mim, pouco a pouco. E percebo que vivi toda a nossa jornada na ordem inversa. Foi aí que eu me perdi. Foi quando o presente e o passado entraram em uma confusão sombria em minha mente. As pessoas me acham louco. Elas não percebem que a imaginação foi minha única arma em uma guerra contra a realidade. Agora, eu lembro e entendo. Depois que ela me mutilou, a Rainha de Copas marchou direto para fora do castelo, acenando com o braço encharcado de sangue.

	—Porque eu faria isso? — Perséfone raspou, lágrimas queimando atrás dos olhos.

	A cabeça de Sterling ergueu-se lentamente do peito, olhando para longe enquanto os segredos do mundo eram revelados diante dele. —Ela pensou que um sacrifício de sangue o atrairia. Mas ele estava sempre procurando por ela. Atraído por sua rainha pelo fogo de seu ódio.

	Quando as palavras saíram de seus lábios, um par de asas enormes cortou as nuvens de fumaça. O Jaguadarte veio buscá-los.

	 

	 

	 


Capitulo DEZENOVE
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	— Não. Ninguém decide meu destino além de mim. Estou tirando vocês dois daqui. Então, eu vou lidar com ele. —Perséfone apontou o dedo para o rei Lagarto voando direto para eles. Então, girando na ponta do pé, ela pegou Sterling pelo pulso e disparou.

	Enquanto Alice corria sem entusiasmo atrás deles, seu olhar permaneceu travado no pesadelo que chegava de escamas e presas. —Espera! Eu poderia falar com ele! Ele me ouviu no submundo. Talvez eu consiga falar com ele agora!

	A noite se iluminou com um brilho do meio-dia, chamas disparando do brilho do Jaguadarte. Seu fogo incendiou mais o labirinto e tornou impossível escapar para o sul deles.

	—As chamas escaldantes da morte sugerem que ele não está no clima de conversa! — Perséfone gritou, sua garganta crua pela neblina pesada de fumaça.

	Parando abruptamente, Titonis se virou com um sorriso radiante para receber seu verdadeiro amor... o lagarto assassino.

	Olhando por cima do ombro, a Rainha dos Mortos gemeu seu aborrecimento por entre os dentes. —Pelo bem do Olimpo! Você é um tipo especial de estúpida. — Um giro de dedos envolveu Alice/Titonis com sua magia e a flutuou do chão e para o lado de Perséfone a uma velocidade que correspondia à sua. —Agora não é hora de conversar! Você corre ou morre... e essa segunda parte não está acontecendo no meu relógio!

	Esforçando-se contra o poder de Perséfone, manchas vermelhas de raiva brotaram no pescoço de Titonis. — É Hades! Se ele souber que sou eu, eu poderia fazê-lo ouvir!

	O trio se abaixou quando outra rajada de fogo passou zunindo. Cobrindo a cabeça com as mãos, eles se protegeram do pó e detritos que choveram.

	—Eu não vou presumir entender o seu relacionamento — Sterling chiou, o suor escorrendo de sua testa. —Mas eu ficaria curioso para saber - que bom, correr é difícil! É possível engasgar com o próprio baço? Ugh! Resumindo, você o fez odiar você no submundo. Por que você acha que ele vai ouvir agora?

	Titonis bateu as palmas de seus punhos contra a bolha de magia ao seu redor. —Ele o fará se me reconhecer! Eu só tenho que convencê-lo. Que melhor maneira de fazer isso do que usar o rosto da pessoa que ele quer aproximar-se intimamente e dizimar completamente? Não pode haver duas versões aqui, as pessoas certamente notariam e isso causaria mais problemas do que soluções. Mas, Perséfone, estou te implorando! Permita-me me tornar você!

	O brilho da lua foi bloqueado pela nuvem de destruição reptiliana se fechando rapidamente.

	Vendo Sterling caindo para trás, Perséfone passou um braço em volta da cintura para mantê-lo em pé e em movimento. —Você costumava ser a pessoa mais louca que eu conhecia. Ela já roubou seu título.

	—Estou atrasando você. — Sterling olhou para as mandíbulas cruéis do Jaguadarte se abrindo em um grito agudo. —Se algum de nós espera sair vivo daqui, precisa me deixar para trás e ir à festa do chá. Lá, você encontrará o espelho.

	Inclinando-se para o lado, Perséfone ajustou seu aperto em Sterling para suportar mais seu peso nela. —Não. Vou queimar antes de deixar qualquer coisa acontecer com você.

	A língua de Sterling estalou contra o céu da boca, o rabo caído de exaustão. —Essa é a coisa mais gentil que alguém já me disse.

	—Não era para ser assim. Agora cale a boca e corra.

	Relâmpago reluziu.

	O chão tremeu.

	O fogo lambeu seus calcanhares.

	Pela primeira vez, Perséfone admitiu que sua própria raiva poderia custar a alguém com quem ela realmente se importava. Não querendo aceitar isso, ela apertou ainda mais as pernas.

	Foi então que um assobio agudo cortou a noite. Empoleirado ao lado de um tronco de árvore escavado, ele ficou de pé com as patas traseiras com as da frente apoiadas nos quadris. —Alguém precisa de uma saída rápida? — Suas orelhas flexíveis sacudiram na direção da árvore caída.

	Engolindo em seco, a testa de Sterling franziu. —Alguém mais vê o coelho falante? Ou eu estava na direção do vento da lagarta?

	—Eu vejo, e nós estamos indo para ele! — Agarrando Sterling pelos ombros, ela o empurrou para a chance de escapar.

	Tropeçando para a frente, ele caiu de cabeça no buraco e desapareceu com um grito agudo.

	Com a larga envergadura de asas do Jaguadarte enchendo o céu, Perséfone atraiu Titonis para ela.

	—Deixe-me aqui! Eu posso argumentar com ele, eu sei que posso! — Titonis se enfureceu, lutando contra a influência da deusa.

	O novo arremesso de chamas queimando diretamente para eles declarou o contrário.

	—Sim, tudo bem. Abaixo e abaixo. — Perséfone brincou, e jogou a ex do marido em segurança.

	—Sua vez, sua Majestade. Mova-o ou perca-o! — O Coelho persuadiu, pulando ansiosamente de um pé para o outro.

	Por um instante, ela hesitou. Bloqueando os olhos com o pesadelo reptiliano, ela pensou em enfrentar-se ali mesmo.

	Uma luta até a morte, sem vítimas, mas os dois.

	Por mais atraente que esse pensamento fosse, ela não conseguiu. Não mais. Por mais que ela o quisesse morto, ela se importava mais com a segurança de Sterling. O Gato de Cheshire atravessaria o espelho. Então, ela arrancaria Hades do céu e o faria pagar.

	Com os pés plantados em uma posição de guerreira, ela apontou um dedo para o Jaguadarte. —Vejo você em breve, meu marido.
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	—Espelho?

	—Espelho? — Floteson ecoou atrás de Jetteson.

	Rezando para que Vanessa finalmente estivesse disposta a falar com ele, as esperanças de Alastor foram frustradas no instante em que ele viu os tubarões-zebra olhando de volta para ele. —Você chamou? — Sua irritação era audível.

	Jetteson olhou para a entrada da caverna atrás dele, sua cauda agitando urgentemente de um lado para o outro. —Nós nos preocupamos com nossa rainha. Ela fez muitos inimigos em Atlântica. Inimigos poderosos.

	Floteson enrolou seu corpo em torno do irmão. —Agora, Tritão se casou e ficou obcecado em acompanhar todos os seus movimentos.

	—Tememos que o que você nos avisou aconteça — disseram em uníssono. —Por favor, ajude-nos a salvá-la de si mesma.

	E assim, uma faísca de esperança acendeu no fundo do oceano. —Escutem, meninos. Eu sei exatamente o que vocês precisam fazer. Mantenham o fragmento por perto. Quando ouvir minha meu chamado, faça-a investigar. Vamos tirá-la desse reino tóxico se tivermos que fazê-lo com ela chutando e gritando.
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	Caindo pelo tronco da árvore, Perséfone deslizou através de uma palha de cardos antes de ser cuspida em uma clareira de grama esponjosa e árvores exuberantes.

	—Estamos aqui. Nós conseguimos — Sterling ofegou, ainda lutando para recuperar o fôlego.

	Empurrando para fora do chão, a boca de Perséfone se abriu. —O que é este lugar?

	Lanternas de papel de todas as cores estavam penduradas nos galhos baixos. Centrada embaixo deles, havia uma mesa ridiculamente comprida decorada com mais xícaras e pires do que Perséfone já vira.

	—É a festa do chá, e estávamos quase atrasados! — O coelho branco borbulhava. Delimitando-se entre eles, ele ocupou seu lugar à mesa, ao lado de uma bela beleza de cabelos ruivos.

	—Bem-vindos! — A ruiva inclinou a cartola para eles. —Você pode me chamar de Chapeleira. Que maravilha ter convidados!

	Agarrando uma xícara com suas minúsculas patas, o coelho se serviu de um gole. —Eles têm um amigo que está chegando. Ele é bastante grande. Temo que nossas cadeiras não o acomodem.

	—Vamos encontrar uma maneira. — A Chapeleira tratou o amigo com um sorriso que parecia maníaco. —Quanto mais convidados, mais divertido em uma festa do chá.

	—Você não pode me impedir dele! Você não pode! —Livre do domínio de Perséfone, Titonis derrubou pratos e um pote de Chá Preto claramente rotulado enquanto subia em cima da mesa. Agitando os braços freneticamente sobre a cabeça, ela gritou. — Hades! Hades, meu amor, estou aqui!

	—Oh, que bom! Uma performance! — Coelho jorrou. Ele e a Chapeleira se uniram em aplausos educados.

	Perséfone virou-se, agradecida por descobrir que o Jaguadarte não estava chamuscando seus calcanhares... ainda. Eles tiveram tempo, mas apenas momentos. —Sterling, o que você precisar fazer para encontrar esse espelho, faça-o agora.

	Com um aceno resoluto, ele correu para a mesa. Arrancando as tampas dos bules de chá, um por um, ele espiou dentro de cada um.

	—Existe um tipo que você gosta? — A Chapeleira perguntou por cima da borda de sua xícara. —Temos chá verde, chá preto, chá de ervas, chá branco...

	O nariz de Sterling se contraiu quando ele cheirou o ar. —Estou procurando por um rato.

	—Um rato? — Perséfone se encolheu, um pedaço de medo afundando rapidamente em seu intestino.

	Os olhos redondos de Coelho voaram de Perséfone para Sterling e de volta. —Claro, um camundongo, garota boba. Ele é um gato. Mas receio que não tenhamos chá de rato.

	— Um descuido horrível de nossa parte. — A Chapeleira chiou.

	— Hades, me ouça! — Com as mãos em punhos ao lado do corpo, Titonis gritou seu rosto roxo.

	—Todo mundo pode ouvir você, querida. Mas se você estiver preocupada, tente gritar com o diafragma. Você terá um alcance melhor. — Sugeriu Chapeleira, prestativa.

	A cena toda era louca, mas, por algum motivo, Perséfone havia se precipitado nela. Esfregando as mãos vigorosamente sobre o rosto, ela tentou encontrar algum tipo de clareza para se agarrar no mar de caos. —Sterling, você disse que estávamos procurando um espelho.

	—Talvez ele queira um lanche. Muitas vezes fico com fome no meio das tarefas. — Puxando uma tortinha de framboesa da bandeja de sobremesas, Coelho a colocou na boca. Seus bigodes tremeram de prazer quando ele mastigou.

	—Eu não quero um lanche! — Sterling latiu, lutando para manter a compostura, apesar de suas mãos visivelmente trêmulas. —E eu sei que isso parece loucura, mas há um ratinho que participa dessa festa para ficar bêbado com as folhas de chá. Ele mora dentro de um guarda-roupa. Dentro do guarda-roupa está o espelho. Essa é a nossa única maneira de finalmente sermos livres. Parece maluco, mas é verdade.

	—Completamente maluco. — A Chapeleira interrompeu.

	—Eu posso nos salvar — o desespero nos olhos de Sterling implorou para que ela entendesse, —se você apenas acredita em mim.

	— Hades! Venha para mim!

	—Sterling? — Penteando os dedos pelos cabelos, Perséfone fechou os olhos e deu um salto cego de fé. —Encontre o rato.

	Com um sorriso mais brilhante que a primeira luz brilhante do amanhecer aquecendo suas feições, Sterling inclinou a cabeça para a tarefa com renovado vigor. Suas mãos se moviam com graça felina, derrubando todas as xícaras e espiando cada bule.

	—Você sabe, — os lábios da Chapeleira se abriram com um estalo, — ele falou de o rato estar bêbado. Você acha que ele pode estar participando do nosso chá fermentado?

	Sterling congelou, as mãos pairando sobre a tampa do seu décimo oitavo bule. Pelo canto do olho, ele olhou para Perséfone, encontrando-a em alerta máximo, igual a ele.

	Coelho deu um tapinha na mão da Chapeleira com uma pata felpuda. —Que ganso inteligente você é! Sim. Sim! O chá fermentado. Nós o mantemos em uma jarra embaixo da mesa e servimos apenas aos convidados mais espertos. Uma ou duas xícaras e são muito mais amigáveis.

	Com a cauda em pé, atrás dele, Sterling desapareceu debaixo da mesa e saiu com uma jarra de vidro nas mãos. Flutuando por dentro, havia um arganaz muito bêbado, possivelmente morto. —O rato é a chave, mas o que isso significa?

	O nariz do coelho se enrugou em uma adorável contração. —Eu acho que você tem que comê-lo.

	Engolindo um gole de chá, a Chapeleira enxugou os lábios com o canto da toalha de mesa. —Ele estava dormindo no chá. Talvez você só precise beber isso.

	— Hades! Vou esperar por você para sempre, meu amor!

	Recostando-se na cadeira, Coelho cruzou as perninhas nos tornozelos. —Esse show ficou cansativo. Eu gostaria que ela conhecesse outra música.

	—Qual é? — Sterling entrou em erupção, jogando o líquido âmbar pelas laterais da jarra. —Eu como ou bebo?

	Se Perséfone viu ou ouviu algo disso, ela não deixou transparecer. Suas atenções estavam trancadas no tronco que deslizavam, que agora jorrava com plumas de fumaça. A floresta ao redor deles ficou estranhamente silenciosa. Um bando de corvos cortou o céu, alto sobre as copas das árvores, movendo-se como uma corrente viva. Tão rápido quanto chegaram, eles se foram, lançando-se no horizonte tão rápido quanto suas asas os carregariam.

	Como presságios, isso nunca é bom.

	Saltando na ponta dos pés, Titonis bateu palmas, em deleite vertiginoso. —Ele está vindo! Assim que eu conseguir falar com ele, preciso me desculpar por quão duro falei no submundo. Então, podemos nos unir em um lugar de amor e perdão. 

	—Você é uma idiota neste reino — Perséfone murmurou baixinho, seu pulso batendo nos ouvidos. —Sterling, coma ou beba... rapidamente.

	Assim que as palavras saíram de seus lábios, uma sombra negra e manchada navegou acima da parede de cardos. O Jaguadarte esfaqueava no meio do voo, depois disparou direto para eles. Suas mandíbulas se abrindo enquanto ele mergulhava, dentes rangendo com intenção cruel. No último momento possível, ele parou e caiu no tronco, esmagando-o sob seu peso maciço. Com a cabeça com chifres jogada para trás, ele gritou um chamado para o céu noturno que faria o Olimpo tremer.

	Usando uma máscara de total repulsa, Sterling agarrou o arganaz pelo rabo... e engoliu-o inteiro.

	Ele amordaçou uma vez.

	E de novo.

	Então conseguiu forçá-lo para baixo.

	No mesmo instante em que ele apareceu, um guarda-roupa elaboradamente esculpido apareceu na cabeceira da mesa. Suas portas se abriram para revelar um espelho de corpo inteiro.

	Caindo de quatro, Sterling secou na grama. —Eu fiz isso! — Suas costas arquearam, fazendo-o parecer mais um gato do que nunca, enquanto ele cortava uma bola de pelo inexistente. —Eu realmente fiz isso!

	O Coelho e a Chapeleira incentivaram seus esforços com um punhado de aplausos e caretas de nojo.

	Perséfone conseguiu encará-lo por um breve momento de vitória mútua, antes de perseguir Titonis, que estava se aproximando do Jaguadarte. Ela pode ter ficado brava, mas não queria assustar o amor escamoso de sua vida.

	O pescoço do Jaguadarte rolou com graça reptiliana, seus olhos se estreitando para a presa idiota fazendo uma desculpa lamentável por se aproximar dele - a saber, Titonis.

	—Hades, eu sei que é você — começou Titonis, ela estendeu as mãos diante dela para indicar que não queria lhe fazer mal. —Eu só quero conversar.

	Perséfone teve que lhe dar crédito. Ela era ousada. Destemida. Uma combinação chocante, considerando Titonis, presa dentro do corpo da mesma pré-adolescente que fez Hades se encolher diante dela em seu último encontro.

	—Isso vai parecer ridículo — alertou Titonis, aparentemente destemida do monstro enorme diante dela, —mas eu preciso que você escute. Não é tão tarde. Juntos, você e eu podemos salvar Vanessa. Nossa filha precisa de nós. Finalmente podemos ser uma família. Talvez seja difícil de acreditar, meu amor, mas sou eu, Ti... —A frase dela foi interrompida por um suspiro borbulhante, sangue borbulhando nos lábios.

	O rabo do Jaguadarte girou na velocidade da luz, uma das pontas pontiagudas no final empalando Titonis. Espetada através do intestino, ela não podia gritar ou terminar a revelação que pensava que mudaria tudo. Enquanto a vida drenava de seu núcleo em torrentes, ela afundou no chão em uma pilha sem vida. Só então a mágica que a vinculou desapareceu, transformando a forma de Alice na rainha sereia.

	Com uma forte entrada de ar, o Jaguadarte tropeçou de volta... a realidade do que ele havia feito estripando-o como ele tinha seu verdadeiro amor. Um uivo lamentável tremeu de seus lábios quando sua cabeça de couro se abaixou para cutucá-la com ternura.

	—Acho que tomei chá suficiente por hoje. — Mantendo um olhar atento à fera do pesadelo, a Chapeleira deslizou da cadeira.

	—E eu também. Vamos deixar nossos novos amigos para a festa deles. — Pondo-se de pé, o Coelho se escondeu atrás das pernas da Chapeleira.

	Sem tirar os olhos do Jaguadarte por um instante, o par recuou em direção à linha das árvores e desapareceu de vista no meio da folhagem.

	Enquanto isso, o Jaguadarte chorava e uma névoa vermelha de ódio nublava a visão de Perséfone. —Ela te amou e veja o que isso a levou. — Tocando em seu poço de magia, a rainha vingativa deixou que ela surgisse e fluísse através dela em uma corrente aberta de poder. Ela levantou uma mão e soltou sua fúria. Gavinhas crepitantes de energia surgiram de sua palma, prendendo o Jaguadarte pelo pescoço e forçando-o do chão. As garras de seus pés traseiros raspavam a terra. Seus olhos amarelos se arregalaram. Vê-lo lutar apenas encorajou Perséfone a apertar com mais força. —Ela queria te salvar de si mesmo. Mas não há mais nada para você salvar. Você é uma fera incapaz de bondade. Uma coisa quebrada e distorcida além do reparo!

	—Perséfone.

	— Engasgue com toda a dor que você causou, seu monstro! — O rosto de Perséfone se contorceu de raiva, um rubor vermelho subindo pelo pescoço até as orelhas. —Toda a mágoa e isolamento que você me fez passar! Titonis morrendo duas vezes por você! Sua própria filha sozinha no fundo do mar, porque você era egoísta demais para procurá-la. Tome cada grama de tristeza que você causou!

	—Filha de Zeus, gentil deusa da primavera, eu te suplico. — Algo no silêncio calmo daquela voz cortou os gritos na mente de Perséfone.

	Mantendo o marido coberto de escamas preso exatamente onde ele estava, sua cabeça girou para encontrar um rosto assustador olhando para ela de dentro do espelho.

	Suas feições eram masculinas, mas havia pouco mais que uma silhueta fantasmagórica. —Sua raiva é real e justificada. No entanto, está prestes a custar o mesmo preço de esmagar a alma de Hades.

	A consciência gelada percorreu a espinha de Perséfone. A cabeça balançava em uma direção e depois na outra, as pontas dos fios encharcados de suor batiam nos ombros. —Onde está Sterling? Ele conseguiu passar pelo espelho? Diga-me que ele está seguro!

	—Ele pagou o preço para abrir o portal... para você. Agora, a mágica está matando-o. Deixe a mesa de lado e veja por si mesmo. —Enquanto o espelho falava com um timbre sem emoção, suas narinas se abriram com uma urgência em pânico. —Sua única chance de sobreviver é atravessar para um reino onde essas maldições não existem. Para isso, ele precisa de você.

	Rezando para o Olimpo, ele estava errado, Perséfone jogou a mesa para o lado com um movimento do pulso dela.

	Xícaras de chá voaram.

	Bolinhos escorreram.

	Pratos quebrados.

	E a rainha do submundo soltou um gemido.

	Espalhados na grama, a meros centímetros do espelho, deitados Sterling, os lábios beijavam o tom azul da morte. Seus traços felinos estavam desaparecendo diante dos olhos dela. Ela não precisava pedir para saber que quando o gato desaparecesse, ele também.

	Partiria de sua vida para sempre.

	Dividida entre sua vingança e consciência, Perséfone se recusava a desistir de qualquer um. —Sterling, espere!

	Uma mão segurava o Jaguadarte na prisão de seu controle, a outra expulsou uma bolha de energia para encostar Sterling e jogá-lo do chão. Ela pensou que poderia entregá-lo através do vidro.

	Ela estava errada.

	Seu poder ricocheteou na face do espelho, incapaz de romper.

	— Receio que não seja tão simples, Alteza. — Atrás do homem no espelho, a imagem fraca de tentáculos agitados apareceu, como se ele estivesse de alguma forma canalizando mais um reino. —Somente você pode abrir o portal. Ele não pode sair... a menos que você o faça.

	—Não! Hades não pode vencer! Não posso permitir que ele machuque mais ninguém! — Deixando Sterling suspenso no ar, ela se lançou em um novo ataque ao Jaguadarte. Sua essência surgiu através dele em uma tensão eletrizante, seus membros presos rígidos a cada solavanco.

	—Se você deixasse Sterling morrer simplesmente para punir Hades, você já está perdida. — Alastor estremeceu ao ser ouvido por causa de seu estrondoso ataque.

	Peito subindo e descendo em calças frenéticas, os braços de Perséfone caíram frouxos ao seu lado. Seu queixo tremia e olhou para o espelho na esperança de encontrar uma solução para seus anos de angústia. —Ele não pode se safar com tudo o que fez. Ele não pode.

	—Olhe para ele — ordenou o espelho. —Ele parece ter passado por isso ileso?

	Aos olhos de Perséfone, Hades sempre seria um demônio sem coração.

	Ainda assim, um olhar para ele agora e a verdade era difícil de negar. Livre da ira dela, ele não revidou. Não havia como mergulhar com as mandíbulas estalando. Em vez disso, ele afundou no chão ao lado de Titonis e enrolou seu corpo maciço protetoramente em torno dela.

	—Não importa o que aconteça agora, ele sempre será assombrado pelos pecados que lhe custam tudo. Não cometa o mesmo erro. — A expressão do espelho suavizou-se com algo que parecia compaixão. —Você não pode ter as duas coisas. Você pode ficar aqui em um ciclo interminável de lutar contra um ser que não pode ser morto. Ou então, você pode deixar de lado seu ódio e finalmente reivindicar sua ilusória felicidade para sempre. O que será, minha rainha?

	As pontas dos dedos de Perséfone se contraíram com a magia capaz de decidir seu destino. As possibilidades a puxaram dos dois lados, rasgando-a em dois.

	Perdão.

	Raiva.

	Esperança.

	Acerto de contas.

	Ela não conseguia segurar um sem perder o outro.

	Se ela estava sendo honesta consigo mesma, sabia como as pétalas de rosas cairiam antes mesmo de pisar no País das Maravilhas.

	Fechando os olhos com força, uma lágrima desonesta escorregou de seus cílios.

	Bem ciente de que nada seria o mesmo novamente, a deusa levantou o queixo e deu um passo ousado em direção ao seu destino...

	—Floteson! Jetteson! Agora!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	EPILOGO

	[image: mushroom]

	 

	—Então uma batalha épica estourou. A rainha do submundo explodiu o Jaguadarte com bolas de fogo! — Pondo-se de pé, meu filho fingiu usar as mãos para disparar fogo pelo berçário. —Pew! Pew! Pew!

	—Shhh — eu ri, puxando-o para perto do meu lado. —Nem sempre é uma batalha épica, meu amor. Às vezes, a maior guerra que já enfrentamos é conosco.

	Com um cacho loiro emoldurando seu rosto de querubim, minha filha descansou a cabeça no meu ombro e piscou para mim debaixo da floresta de cílios. —Perséfone ficou ou foi, mamãe?

	Fechando o livro encadernado em couro, coloquei-o no meu colo e passei um braço em volta de cada um deles. —Alguns dizem que ela ficou. Que ela passou o resto da vida em constante busca de uma maneira de matar o Jaguadarte.

	—É isso que você acha que aconteceu com ela, mamãe? — Meu filho passou um dedo mindinho sobre a imagem estampada na capa do livro. O design era único, com um espelho com tentáculos entrelaçados, e uma cauda de gato fofa pendurada no topo.

	Mergulhando minha cabeça, dei um beijo em cada uma de suas testas. —Meus queridos, acredito que ela largou seu ódio e carregou o gato de Cheshire enquanto passava pelo espelho. E em uma terra intocada pela magia, todas as cicatrizes que foram deixadas em seus corpos e corações desapareceram, permitindo que os dois começassem de novo. —Enchi meus pulmões de capacidade, olhei pela janela a passagem do Model T na rua abaixo. —Acho que esse espelho inteligente conspirou com esses tubarões-zebra para colocar o fragmento de espelho diante da Bruxa do Mar no momento preciso que permitiu que ambos fossem salvos de seus destinos infelizes.

	—Mas, mamãe, a bruxa e o espelho ainda estão em todos os livros de histórias! Isso não significa que eles ainda estão lá? — O rosto da minha filha sempre inquisidora se transformou em uma máscara adoravelmente dúbia.

	—Wendy querida, você é uma coisa brilhante — eu murmurei. — Suponho que, por causa dessas histórias, essa parte de suas vidas viverá para sempre na infâmia. Mas gosto de pensar que eles se libertaram e encontraram paz e felicidade. É uma perspectiva muito mais adorável, você não acha?

	—Eu achava que a história era sobre você, mamãe. Porque seu nome é Perséfone, assim como o dela. E o nome do papai é Sterling. — Pegando uma de suas argolinhas douradas, Wendy girou-a ao redor do dedo.

	—O que foi que te convenceu de que não era? — Cabeça inclinada, meus olhos se estreitaram com interesse.

	—Porque sabemos que você muda os nomes para parecer real — John respondeu por sua irmã, sufocando um bocejo. —É por isso que tia Vanessa e tio Alastor também estão lá!

	—Falando nisso, meus doces anjos precisam ir para a cama se quiserem nadar com eles e seus primos amanhã.

	—Awwww, mas não estamos cansados! — As duas crianças choramingaram e se jogaram no chão.

	—Calma agora — eu acalmei, olhando para o berço no canto do berçário. —Nós não queremos acordar o bebê Michael. Falando nisso, é hora de dormir para vocês dois.

	Empurrando o tapete, Wendy sentou-se e cruzou os braços sobre o peito com um beicinho. —Eu não vou dormir até o papai nos dar um beijo de boa noite!

	—Uma noite sem um beijo? Que forma curiosa de punição é essa? — Eu ouvi Sterling antes de vê-lo. Saltando do sótão, ele pousou graciosamente diante de nós. O tempo esbranquiçou um pouco os cabelos ondulados nas têmporas, mas o brilho em seus olhos estava tão brilhante e travesso como sempre. As únicas linhas que marcavam seu rosto eram algumas rugas de sorrisos e risadas.

	— Papai! — As crianças cantaram e pularam para agarrar o pai em abraços apertados de urso ao redor de cada uma das pernas. —Como você chegou lá em cima?

	—Lá em cima? — Ele apontou, fingindo confusão. —Eu não tenho ideia. Às vezes eu apenas... acabo em lugares. —Às escondidas, ele piscou para mim. —Agora, Nanny está lá embaixo e o carro acaba de chegar para levar sua mãe e eu ao teatro. O show desta noite é O SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO. Eu pretendo dormir completamente com isso, mas com base no título, tenho certeza que sua mãe vai adorar. 

	—Porque ela era a deusa da primavera. — Saltando em sua cama, Wendy se contorceu sob as cobertas.

	—Oh, ela era agora? — Tomando um joelho ao lado de sua cama, Sterling a abraçou com força. —E isso me faz quem? O gato maluco que todo mundo gosta de rir?

	Pegando o rosto do pai entre as palmas das mãos, Wendy o fez olhá-la diretamente nos olhos. —Não, papai. Ele se tornou o herói. Bastava que as pessoas acreditassem nele.

	Eu assisti o queixo do meu marido tremer e lutei contra a minha própria onda quente de lágrimas.

	Segurando uma das mãos dela, ele deu um beijo na palma da mão. — Isso é tudo o que todos nós precisamos, minha querida. Agora, vá dormir. Preciso que você descanse bem para suas aventuras amanhã. Tio Alastor acha que ele é o nadador mais rápido do mundo e depende de você provar que ele está errado.

	Virando para o lado dela, as pesadas pálpebras já estavam fechando. —Você deixou a janela aberta no sótão, papai? — Ela murmurou. —Você sabe que deve ser aberto se Peter Pan aparecer.

	—Mas, se este é o reino sem mágica, Pan não pode ser real. — John pegou seu cobertorzinho especial e o enrolou nos ombros antes de subir na cama.

	Agitando o cabelo, a voz de Sterling caiu para um sussurro conspiratório. —Esse é o segredo, meu garoto. Nenhuma terra é completamente sem mágica. Um pouco dela vive em cada um de nós.

	Inclinando-me sobre o parapeito do berço, escovei o cabelo macio da testa do bebê Michael. Então encontrei meu marido na porta onde nós dois mandamos beijos para nossos filhos sonolentos.

	—Mamãe? — Wendy chamou no instante em que apaguei a luz. —Se eles conseguiram passar pelo espelho, o que você acha que aconteceu com a rainha de copas e o gato de Cheshire?

	Encontrando o olhar amoroso de Sterling, falei a bela verdade do meu coração. —Minha querida, a história deles terminou como todos os contos de fadas... com eles vivendo felizes para sempre.
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Notas

		[←1]
	 Toga = A toga era uma peça de vestuário característica da Roma Antiga. Trata-se de uma peça de roupa de origem etrusca. De início, a toga apresentava uma forma retangular e curta
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